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— um dos precursores, um dos 
melhores combatentes, da Con- 
tra-Revolução portuguesa. 


“A CONTRA-REVOLUÇÃO . 


« Está agora a começar em todo o mundo. a 
Contra - Revolução » — afirmou Mussolini, das 
varandas do Palácio Chiggi, às multidões roma- 
nas que o aclamavam. A frase do ditador ita- 
liano, uma das cabeças da Contra- Revolução 
latina, não é um desafio ou uma quimera: é a 
síntese da sua visão lúcida e realista. Em todo o 
mundo, a Contra-Revolução fermenta e se des- 
dobra, cada vez mais forte e mais indomável. 

Tomo a expressão nos seus dois sentidos: o 
primeiro, mais amplo, representa a reacção vital 
“dos organismos sociais contra a Revolução em 
abstracto, que traz consigo as subversões, o saque, 
as ruinas, as mortandades fratricidas ; o segundo, 
mais delimitado, representa o despertar dum novo: 
mundo espiritual e tradicional contra os venenos 
da revolta individualista que provem, na ordem 
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religiosa, da heresia lutherana do século X VI, e 
na ordem politica, da Revolução Francesa dos 
fins do século XVIII, cuja infecção se prolongou 
e alastrou através do império napoleónico e, 
depois, através dos érros liberalistas e das cala- 
midades democráticas do século XIX. «Contra- 
- Revolução» é, assim, a renascença, na consciência 
moderna, de todas as virtudes permanentes de up- 
dade, hierarquia, harmonia orgânica e ordem so- 
cial, que são os fundamentos únicos do progresso 
das nações. E é, ainda mais e mais decisivamente,: 
o reatamento das virtudes de humildade e de crença. 
que elevam os homens para Deus ( depois de tantos 
desvios e tantas blasfémias!), e para as discipli- 
nas eternas da Igreja Católica. 

Rousseau, Kant e Marx — os falsos profetas -— 
sofrem a sua derrota definitiva, Rousseau, ini- 
migo das sociedades humanas, idólatra da cons- 
ciência individual, incendiário da subleração do 
indivíduo em nome duma absurda «liberdade» 
sem conteúdo — é para nós uma figura de larado,-. 
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cuja teoria, vista a toda a luz das suas conseguên- 
ctas, nos aparece como uma. alucinação catastró- 
fica. «Ao culto da liberdade» — clamou, admi- 
rávelmente,' Henri Ghéon — « deve suceder o culto 
“da disciplina da humildade, da-humanidade ». Ou, 
na fórmula mais lapidar de Jacques Bainville: 
«no nosso tempo, a «Ordem» é também um ideal 
— mais forte e mais exaltante que a «liberdade». 
A aspiração e a organização da Ordem Nova é; 
de facto, a grande característica da época em 
que. vivemos —e essa Ordem é o objectivo que 
surge, ante as nossas inteligências, como a mais. 
gloriosa recompensa a conquistar. og 

Mas não apenas Ordem social e Doliiiea -— 
sobretudo Ordem moral e espiritual! No campo 
filosófico, murcharam os dogmas laicos da ética 
racionalista de Kant. O Elio dos evolu- 
cronistas e dos positivistas agoniza nas incarna- 
ções extremes da sociologia de Durkheim; Lévy- 
-Bruhl, Bouglé, e do pragmatismo americano de. 
Peirce, James, Dewey, Schiller. O impulso vital 


de Bergson, pelas suas taras pantheistas em que 
reacorda iHeraclito e a obcessão do escoamento, 
não pode satisfazer as ansiedades de apoio no real 
estável, de coerência metafísica, de reabilitação 
da inteligência, que enchem os espíritos moder- 
nos. E, emquanto agonisam os sistemas postiços, 
fundados sóbre a divinização ou sóbre a abdica: 
cão do homem — sobem de novo, perpétuamente 
justas e clarividentes, as verdades thomistas, que 
conciltam a Supremacia Divina e a dignidade 
humana, e alargam os horizontes espirituais sem 
em nada diminuir os horizontes da sciência e da 
razão prática. .S. Tomás d' Aquino é o grande 
pensador vitorioso da Nova Idade Média... | 

«Ao mesmo tempo, verifica-se a falência e a arbi- 
trariedade dos mithos marxistas, tão elogúente- 
mente inflamados pelo talento de Georges Sorel. 
As lições do comunismo russo lançam a sentença 
de morte sóbre as quimeras do materialismo eco- 
nómico e do antagonismo de classes — enquanto, 
por outro lado, o sindicalismo fascista, o regresso. 
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aos organismos corporativos dentro da Ordem 
tradicional, demonstra claramente que o prole- 
tariado só encontrará: felicidade e prosperidade 
ao abrigo do Estade Nacional — e não ão serviço 
dos internacionalismos anárquicos e maçontcos. 
Rousseau, Kant, Marx — três índices, três das 
máscaras sob as quais a Revolução agoniza! 
Individualismo, racionalismo, agnosticismo, libe- 
ralismo, democracia — etiquetas dum período que 
só deixa vestígios de corrupção, de descalabro, 
de barbarie e de miséria! As duas grandes expe- 
riências históricas da nossa época — o fascismo e 
o bolchevismo — «teem o seu ponto de contacto 
em que cada uma delas devorou, mais ou menos 
vorazmente, 89» — definiu, numa inspiração pene- 
trante, Mussolini. Bem dizia, nos fins do século 
passado, o Marquez de la Tour du Pim, ser neces- 
sário tomar «le contrepied de la Révolution» — 
o caminho inverso da Revolução! Era, quási 
meio-século atrás—a legenda antecipada da Con- 
tra-Revolução a que estamos assistindo. 
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Este livro é composto duma série de artigos — 
escritos durante os últimos três anos, em editortal 
do Jornal: de Notícias do Porto —nos quais pro- 
curei colher sintomas, passos marcantes, manifes- 
tações reveladoras, da Contra-Revolução em mar- 
cha. Quis dar-lhe, na sua publicação em volume, O 
máximo de unidade possível. Creio tê-lo conse- 
guido tanto quanto isso era viável em páginas 
Jfragmentárias, escritas semana a semana sob 
impressões recentes, e onde há dois defeitos a 
salientar : por um lado, uma excessiva preocupa- 
ção de resumir, de abreviar, para caber nos 
limites restritos do jornal; por outro lado, cer- 
tas repetições e insistências de idéias e de pala- 
pras que, dispersas numa colaboração de dois 
anos, são naturais, mas se tornam reparáveis na 
sua reúnião, visto sucederem-se a pequena dis: 
tância. Que as pessoas que me lerem perdõem 
essas deficiências ou monotonias — que não quis 
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corrigir, para não privar o livro da sua quali- 
dade mais preciosa para mim: a duma convicção 
directamente expressa, a duma sinceridade expon- 
tânea, que busca sempre traduzir ideias claras em 
palavras claras, . | N lt 

“Mesmo assim, suponho que há, néstes capítulos, 
unidade de pensamento e de visão. Unidade, fun- 
damentalmente, na grande certeza da Contra- 
-Revolução, presente e flagrante em todos os 
acontecimentos de que aqui se trata. Contra- 
- Revolução, nas páginas em que exorto os portu- 
gueses de hoje a refazerem uma História nova, . 
isenta dos malefícios das últimas décadas. Con- 
tra-Revolução, nas definições do que hoje se deve . 
encarar como a Ordem e a Desordem e nas 
«verdades restauradas» de certos térmos de filo-. 
sofia política e humana: uns, destituidos do set 
valor mentiroso, como liberdade, evolução, pro- 
gresso, conservantismo; outros restiluídos ao seu 
prestígio legítimo, como ordem, reacção, autori- 
dade. Contra-Revolução, nas notas que fui pondo 
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à margem dos últimos sucessos políticos em Por-: 
lugal, desde as vésperas do 28 de Maio até hoje, 
e as quais conservei as datas da sua publicação» 
para se assistir melhor ao' desenrolar dos episo-. 
dios, e à boa-fé com que o meu espirito ia sau-. 
dando a obra nacionalista da Ditadura Militar. 

Contra-Revolução, na. breve homenagem que dedi- ;: 
quei ao eminente escritor Oliveira Lima, e à sua 

larefa de revisão histórica. Contra-Revolução, no | 
renascimento católico que marquei a propósito de. 
certas figuras e de certas atitudes da "alma 

contemporânea. Contra-Revolução, no toque de 

alarme, de que me fiz éco, pelo qual se estimulam, - 
na hora do assalto oriental, as defesas espirituais: 
e mentais: do Ocidente, que nos darão a vitória. - 
Contra-Revolução, enfim, na rápida análise' q - 
alguns livros úteis de combate aos mithos destro- 
nados — e no anúncio dos claros prelúdios dá : 
nova guerra, que se está gerando atravez da men- :: 
tira criminosa e da retórica mistagógica das últi- e 
mas democracias. * tg ais 
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Meditemos o aforismo perfeito de Joseph de 
Maistre: «uma contra-revolução, não é uma re- 
volução contrária — mas o contrário duma revo- 
lução». A batalha contra as más doutrinas e 
“contra as más revoltas, não é tudo. Depois da 
reacção purificadora, deve iniciar-se a restaura- 
ção do monumento tradicional, a reintegração da 
ordem humana nas suas molduras justas, a reno- 
vação que o nosso século imponha, mas dentro 
dos limites das verdades permanentes. Só então 
estará integralmente realizada a Contra-Revo- 
lução moderna. 


Outubro, 1928. 
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HISTÓRIA DE PORTUGAL 
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Aqui há bastante tempo, não me lembro em 
que livro, encontrei uma definição curiosa: «a 
História, é a escola da Dúvida». Verdade cla- 
ríssima. Se há um romance mentiroso — é a 
história humana feita pelos humanos. Se há per- 
sonagens desfiguradas pelas paixões e pelos pre- 
conceitos — nenhumas como as da História. Lem- 
bro-me perfeitamente, nos meus primeiros anos, 
das tremendas invenções que os historiadores da 
democracia conseguiram meter-me na cabeça e 
no coração. (Cheguei assim à minha adolescên- 
cia com uma História de Portugal inteiramente 
deformada e caluniada — uma História de Portu- 
gal que começava em 1820. Santo Deus, em 
1820 — que é justamente onde termina, onde 
suspende, a bela História de Portugal — e se entra 
numa verdadeira históriã — de ladrões!... Pois. 
a verdade é essa: ensinaram-nos as mais mons- 
“truosas ficções; cobriram-nos de espêssos dislates 
as realidades da tradição lusíiada; encheram-nos 


e 
4 


de maldosas disformidades certas figuras nacio- 


“nais que depois aprendemos, conscientemente, a 


admirar e a querer; e, por outro lado, aureola- 
ram-nos com desmedidos panegíricos algumas 
pobres caricaturas, alguns titeres políticos da 
nossa decadência... E” difícil falsificar-se mais 
e com uma tão nítida má fé. E” difícil empobre- 
cer mais, com uma estúpida e mesquinha miopia, 
um grande tema de orgulho e de exaltação como 
a História portuguesa. : 

Isto que se passou comigo, passa-se, em toda a 
parte, com toda a gente. E como os historiado- 
res mentem onde quer que seja, e a História fica 
sempre, ou quási sempre, por esclarecer e por .. 
definir, acontece perfeitamente o que anuncia a 
frase que citei. (Confundindo, atordoando, obs- 
curecendo, a História deixa inteiramente de ser 
o que devia: a escola da Glória, do Exemplo, da. 
Experiência justa— para ser tristemente, desas- 
tradamente — a Escola da Divida... 

Há cem anos, que os grandes rectificadores: 
teem passado o tempo a desfazer a obra dos 
mistificadores insígnes. Nada mais perverso e 
nada mais corrupto do que envenenar as nascen-. 
tes duma fonte. E' o que fazem todos aqueles 
que desvirtuam, em narrativas falsas, os passos: 
heróicos das raças no caminho da sua vida nacio- 
nal. Todas as gerações novas que vão beber à 
fonte as lições altas, os estímulos fecundos, as 
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forças eternas — são atacadas, por culpa dêsses 
“anões que escondem os gigantes, de indolência, 
de sceptismo, de desânimo e de cobardia. 

E” já irremediável o mal? No momento que o 
mundo vive agora, a História devia ser uma gale- 
ria excelsa de virtudes e de epopeias. Não é? 
Sôbre a sua grandeza desceu o criminoso ódio 
dos pigmeus? Paciência! Vamos então nós, os 
de hoje, os portugueses da renascença, refazer a 
nossa História ! 
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Nunca, em Portugal, ouço falar tanto em ordem 
— como quando a desordem manda. Conheço 
muito bem o eterno paradoxo. Quantas vezes, 
em Lisboa, durante os tiroteios, na hora mais 
áspera do pânico — eu encontro um amigo filosó- 
fico e pacifista que me oferece todo um programa 


de acalmação nacional! Entretanto, as balas 
5 a 


giram, os homens cáem, o sangue brota e as 
frontarias dos prédios estilhaçam-se. Não quer 
dizer nada: o meu impassível e surdo amigo con- 
tinua a sua bela exposição, a sua sapientissima 
aritmética política — e daí a pouco, ao passo que 
lá fora andam temporais à sôlta e passam camions 
da Cruz Vermelha, cá dentro acaba de ser pro- 
vado, por infalível cálculo, que Pangloss é que 
tinha razão e Portugal é o melhor dos países no 
melhor dos universos». . E 
" Meu Deus! Sinceramente, creio que todos nós 
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sofremos duma inconsciência incurável! A grande 
massa da Nação adormece a ouvir as dissertações 
solenes dos profetas — e vai deixando a rua livre 
a todos os energumenos e a todas as devastações. 
E” preciso mudar de sistema. Não se trata de 
demonstrar a Ordem — trata-se de a estabelecer. 
E a Ordem não é uma abstração, mas uma neces- 
sidade imperiosíssima. 

Há palavras, realmente, que sofrem dêsse mi] 
decisivo: são vagas, imprecisas, imaterialisáveis, 
não querem dizer nada, não comandam nenhuma 
acção. Por exemplo: a Justiça, o Direito, a 
Liberdade. No século passado, é é certo, muitos 
homens se bateram julgando que era por causa 
dessas palavras — e afinal vê-se qual foi a Liber- 
dade que êles conquistaram, o Direito que êles 
ergueram, a Justiça que êles construiram. Eram 
apenas, palavras, palavras venenosas pelas pro- 
messas que trazem —e desastradas pelas catás- 
trofes que semeiam. : 

A Ordem, não. E' mais do que uma palipso 
E' uma condição essencial de vitalidade. E um 
indispensável ambiente para o florescimento hu- 
mano. Sem a Ordem, o homem abafa, a socie- 
dade desagrega-se, a pátria sucumbe. Não é 
apenas uma vaga ideologia de retóricos. A 
Ordem significa, por exemplo, querer vender os 
seus produtos e poder vendê-los; querer tomar 
ar livre e poder tomá-lo; ter uma família, é poder 
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viver com ela descansadamente; ter uma casa € 
habitá-la em paz; ter um destino, emfim, e sabo- 
reá-lo numa equilibrada moldura harmoniosa. A 
Desordem também é mais do que uma longínqua 
- ameaça de pesadêlo. E' a miséria que entra na 
vida; é o perigo perpétuo sôbre todos os movi- 
mentos e todas as expansões; é a família dividida, 
mutilada, em -sobressalto; é a casa em perma- 
nente risco de destruição e de invasão; é, emfim, 
a vida repousando sôbre o incerto, o caminho dos 
homens cortado de precipícios e de sorvedoiros. 

Por isso mesmo, quem combate pela Ordem 
sabe o que defende, tem a consciência da sua 
missão e do seu direito, sente-se apoiado pela 
cadeia de todas as tradições e pela: fórça imensa 
de todas as raizes sagradas. 


Ora, entre nós, dá-se um facto muito pitoresco, 
embora muito triste: uma absoluta maioria de 
portugueses deseja a Ordem, necessita da Ordem, 
sonha a (Ordem, como salvação e renascença; 
uma minoria torpe de portugueses explora a 
Desordem, vive da Desordem, mantém a Desor- 
dem, como um campo de oportunidades para os 
seus apetites e para os seus crimes; e, contudo, 
essa maioria absoluta assiste, paralisada, ao espe- 
ctáculo da minoria bulímica. Parece divertir-se a 
ver os episódios alucinados e tremendos que a 
- Desordem acumula. Depois, sofre, revolta-se, 


-“amaldiçõa a quadrilha tôrva. Mas, enquanto dura . 


o espectáculo, percorre os jornais como folhetins, 
interessa-se pelos lances, quási aplaude os que 
vencem, e entretem-se com a bizarra sequência 
do enrêdo. 


Ora, não pode ser. O partido da Ordem, em 


Portugal (que é a Nação) dorme, imobilisa-se, e 
assiste. O partido da Desordem agita-se, sobres- 
salta, impera. Não pode ser. E basta para evitar 
esta marcha infeliz da vida portuguesa, conven- 
cermo-nos disto: as qualidades que se exigem para 


afirmar a Ordem ou para lançar a Desordem são . 


as mesmas. Só, dentro da ideia de Ordem, tor- 
nam-se virtudes; dentro da ideia da Desordem, 
“tornam-se taras. Essas qualidades imprescindí- 
veis são a Energia, a Audácia e, sobretudo, a 
Decisão. Opunhamos todos, a favor da Ordem, 
uma Energia sólida, uma Audácia sensata e uma 
Decisão rápida, de que, infelizmente, até agora, 
só a Desordem tem sabido usar em Portugal! 


IH 


Nos últimos dias, cresce a onda de cartas sôbre a 
minha mesa de trabalho. São várias pessoas que | 
se interessam pelo problema nacional, e que amá- 
velmente elogiam o interesse que-os meus escritos 
revelam em encontrar as soluções naturais e deci- 
sivas para a conquista do equilíbrio português. 
Embora me fôsse agradável registar aqui algumas 
palavras de confiança e de estímulo que essas 
cartas me continuam a trazer — tenho de me 
contentar-em agradecer sóbriamente aos meus 
desconhecidos correspondentes. E isto, porque 
desejo esclarecer uma dúvida que sobressai nesse 
correio numeroso. Essa dúvida está expressa no 
* seguinte período que me enviam : 

— «Li com atenção as belas reflexões de V. Ex.* 
acérca da questão vital da Ordem entre nós. 
Conhece-se que o seu espírito procura com boa fé 
aquilo que melhor possa manté-la e orientá-la. 


, 
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Mas estranha-se que V. Ex. aponte, como quali- 


dades necessárias à consecução da Ordem, a Ener- 


gia a Audácia e a Decisão. Cristo lançou aos 
seus discípulos um doce conselho: amai-vos uns 
aos outros. Porque não dá V. Ex. um logar 


primacial ao Amor e à Fraternidade humana — 


entre as melhores qualidades destinadas a obter 
essa Ordem tão ambicionada?» 

Não vem nenhuma assinatura debaixo destas 
linhas. Mas a anónima interrogação oferece-me 
um ensejo, que aproveito, para desenvolver um 
ponto delicado. € 

Se não dei «um logar primacial» ao Amor e à 
Fraternidade quando indiquei as fôrças decisivas 
para alcançar a Ordem nacional — não foi porque 
me afastasse da regra piedosa do cristianismo. 
Foi porque julgo que a única forma de atingir 
essa perfeita harmonia de irmandade e de cari- 
dade — é- justamente sermos enérgicos, audacio- 
sos e decididos. Nêste momento, estamos a uma 
grande distância — cada vez maior! — do bem 
estar social que faz desaparecer todas as discór- 


dias e estreitar todos os abraços. E estamos em 


grave risco de perder os últimos restos de paz e 
de serenidade entre as quais, únicamente, pode 
florir uma civilização. Todos nós (mesmo os 
mais cegos de optimismo) descortinamos a visi- 
nhança das peiores ameaças. E, embora adorme- 
cidos numa saborosa ilusão de vida calma — fácil 
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nos é ouvir, perto dos nossos lares e dos nossos 
témplos, os clamores"vorazes das quadrilhas. 

E', portanto, a hora de tornarmos o nosso 
Amor em corajosa reacção e a nossa Fraterni- 
dade de homens em cruzada duma cavalaria nova. 
O Amor, a Fraternidade... Evidentemente. Como 
cristãos, devem suplantar em nós todas as cóleras, 
todos os ódios e todas as vinganças. Mas repare- 
mos bem que êsse Amor e essa Fraternidade, antes 
de nos levar até à misericórdia — levam-nos até 
à defesa. Antes de nos inspirar o perdão pelos 
opressores — inspiram-nos o alarme pelos opri- 
midos. E creio bem que só poderemos estender 
os braços aos criminosos e aos alucinados —.depois 
de ter libertado os honestos e os justos. 


“A obra urgente é essa: desafogar a vida dos 
maus assaltantes, purificar a atmosfera dos maus 
venenos. E essa missão, cruel mas inadiável, é que 
me arrasta a prêgar a batalha. Não me domina 
um impulso de aversão ou de desforra — quando 
afirmo que é preciso lutar, expulsar e aniquilar 
os vândalos. Anima-me acima de tudo êsse Amor 
e essa Fraternidade, irrealisáveis no mundo poli-" 
tico, indispensáveis no mundo cristão. Esse Amor 
e essa Fraternidade, que me impõem a conserva- 
ção dos tradicionais monumentos, O respeito pelo 
equilíbrio social, a repulsa convicta por todos 
os desvarios e por todas as demolições. Infeliz- 
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mente, a verdade é esta: todos aqueles que tra- 
zem um sonho dentro da alma como um astro 
dentro da noite, e que, confiados nesse sonho, 
tentam pacificar os homens pelo coração — todos 


falham, todos se enganam, e a sua sementeira de . 


luz só junta escombros. E” preciso começar a ser 
bom inteligentemente, a querer aos outros racio- 
cinando êsse afecto, e a fundar a cidade do Amor 
fraterno, sôbre o conhecimento sereno das reali- 
dades e não sôbre o fermento delirante das utopias. 

Por isso eu combato de toda a alma a demo- 
cracia, mentirosa incarnação da felicidade humana; 


por isso eu clamo sempre as verdades que condu- 


zem à paz e à Ordem; a submissão a uma Auto- 


ridade, a elevação a Deus, e, numa esfera menor, . 


a devoção nacionalista. E por isso eu afirmo-que, 
contra a avalanche sinistra da Desordem, o cami- 
nho da Ordem só pode abrir-se com uma Ener- 
gia sólida, uma Audácia sensata e uma rápida 
Decisão. E, uma vez organisada, a Ordem nos 
dará o Amor e a Fraternidade, sob o império de 
Cristo! 
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Há indiscutivelmente em toda a parte, e por- 
tanto em Portugal, uma clara tendência para pro- 
curar a Ordem e abandonar os caminhos perigosos 
da Desordem. Mas há também, o que é muito 
para lamentar, em toda a parte, e portanto em 
Portugal, muito poucas pessoas que tenham uma 
perfeita noção dos princípios necessários à ins- 
tauração da Ordem e da defeza implacável contra 
a Desordem, sob qualquer das suas formas. 

O resultado é o seguinte: todos os grupos que 
apenas conhecem a ambição de conseguir o poder 
político, agitam, na sua bandeira, a palavra mágica, 
e muitas vezes ilusória, da Ordem a reconquistar. 
Todos se dizem seus intérpretes e seus servidores. 
E todos afirmam que são os únicos que possúem 
a energia, o equilíbrio, e o programa que há-de 
reconstruir a grandeza nacional. 

“A palavra Ordem, assim adulterada, usada úni- 
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camente como uma atracção de cartaz, não signi- 
fica nada, não tem nenhum poder de resgate e 
de salvação. E preciso defendermo-nos bem do 
sortilégio vazio e falso das palavras. As palavras 
mentem, são as melhores, as mais enganadoras 
máscaras — se as não apoia e se as não garante 
a estrutura firme dum sistema. Ora a Ordem é 
uma dessas palavras fundamentais, exigente e 
portadora de graves responsabilidades — impró- 
pria para a mistificação leviana dos réclames par- 
tidários. 

A Ordem tem um sentido profundo e único. 
Quer dizer, antes de mais nada, harmonia. Har- 
monia, na mais forte intenção do têrmo. A Ordem, 
politicamente, é a harmonia social na sua expres- 
são mais conforme com a empresa da conquista 
do bem comum. Esta definição parece vaga, 
imprecisa, e parece abrigar todas as fórmulas e 
todas as doutrinas. Pelo contrário. Esta definição 
é intransigente e nítida. O bem comum — como, 
melhor do que ninguém, o entendeu Santo Tomás 
— implica os bens morais, espirituais e materiais 
da Nação. Da Nação-—e não dos indivíduos. 
Quer dizer: o bem comum é tomado num signifi- 
cado orgânico, e só pode obter-se e consolidar-se 
num país organizado, disciplinado e orientado 
dentro dos modêlos que a sua natureza impõe. 
S6 uma construção nacionalista e tradicionalista 
é susceptível de manter e assegurar o bem comum. 
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Em conclusão : só pelo Nacionalismo e pela Tra- 
dição renovada se pode atingir a Ordem política 
e, muito mais importante e essencial do que ela, 
a Ordem espiritual e moral. Eis a estrutura firme 
do sistema sem o qual a palavra Ordem nada mais 
pode significar do que o hábil recurso dos presti- 
digitadores e dos intriguistas. E eis o que, infe- 
lizmente, tantas pessoas: bem intencionadas igno- 
ram. 


A palavra Desordem é também quási sempre 
mal interpretada pela maioria dos espiritos. Con- 
sidera-se apenas a Desordem no seu aspecto super- 
ficial, na sua aparência imediata — e não se sabe 
que, a maior parte das vezes, a Desordem está 
nas raizes, na essência doutrinária dos sistemas, 
e que, sem chegar até essas regiões fundas, a 
Desordem tem de existir sempre. 

“Exemplos: há certos monárquicos que ima- 
ginam ser a Monarquia o único meio de salvação 
nacional; e há certos republicanos que imaginam 
ser a República êsse meio único. Nem uns nem 
outros teem, em geral, razão — porque os pri- 
meiros vêem na Monarquia o Constitucionalismo 
pseudo-monárquico que desde 1834 até 1910, não 
fez mais do que envenenar a Nação à sombra das 
suas inspirações maçónicas e estrangeiras; e os 
segundos vêem na República a democracia poli- 
tica, que é o último grau de desagregação e de 
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decomposição a que chegam os Estados deca- 
dentes. E assim, a qualquer dêsses grupos falta 
por completo a autoridade para atacar a Desor- 
dem quando os aventureiros tomam conta do 
govêrno e oprimem a Nação sob uma tirania 
ignara. Aos monárquicos do liberalismo consti- 
tucionalista, (que é a negação e a falsificação da 
Monarquia Nacional) falta-lhes a autoridade, 
porque a restauração que preconisam é outra 
face da mesma desordem desastrosa. E aos 
republicanos ainda presos à perversa mitologia 
democrática, falta-lhes a autoridade, porque os 
princípios que proclamam, por mais coloridos que 
sejam de conservantismo mentiroso, só poderiam 
conduzir o país a uma ruína completa e irreme- 
diável. 

Não. A Ordem é uma só. A Desordem é uma 
só. Quem fôr pela Ordem, tem de ser integral- 
mente contra a Desordem — combatendo-a através 
de todos os seus disfarces e de todos os seus 
pseudónimos. 


O TEMPO 


Há pessoas que atribuem ao tempo os poderes 
mais singulares. Julgam que o tempo tudo vence 
e tudo apaga. Nada mais falso. O tempo só 
vence e só apaga aquilo que a memória humana 
deixa vencer e deixa apagar. A memória humana 
é que é demasiado fraca. 

Nós somos — dizia Bourget — «instantes passa- 
geiros duma coisa imortal». Essa coisa imortal é 
a continuidade da raça, a eterna cadeia das gera- 
ções. Essa coisa imortal absorve, evidentemente, 
os instantes passageiros que nós somos. Entre- 
tanto, devemos acusar-nos, a nós que esquecemos, 
— e não ao que é sempre igual, e sempre vivo. 

Trata-se, unicamente, dum preconceito. Isto é: 
dum obstáculo inferior aos progressos da Inteli- 
gência. O preconceito do tempo é sobretudo 
lamentável e dissolvente quando se manifesta no 
campo da política. Fortemente apoiadas a êsse 
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equivoco sofisma, há hoje inúmeras criaturas que 
declaram a maior simpatia e admiração pelas 
doutrinas tradicionalistas — e a maior concordân- 
cia com o seu programa de salvação nacional. 
Mas — acrescentam — passaram os tempos. Os 
tempos, agora, são outros. E, embora reconhe- 
cendo a perfeita razão dos nossos princípios e 
das nossas exigências — receiam que a corrente 
democrática e igualitária, predominante em todo 
o mundo, torne absolutamente irrealizável aquilo 
que nós queremos. Dai, as mil plataformas ima- 
ginadas por êsses frívolos comodistas — em que 
se procure aliar a democracia e a autoridade, o 
individualismo e o nacionalismo, as doutrinas ató- 
micas e as doutrinas orgânicas. 

Puras, desastradas, criminosas ilusões! Se é 
certo que as modernas filosofias materialistas e 
negativistas derivam, quási geralmente, duma 
corrupção da Escolástica — na afirmação de Mari- 
tain — não nos será difícil descobrir também em 
todas as taradas mitologias libertárias e comunis- 
tas uma degenerescência dos sistemas ordeiros e 

isciplinadores da tradição civilisada. A Monar- 
quia Hereditária e Temperada, que os teólogos: 
consideram, com justos motivos, o melhor regí- 
men existente, foi-se deixando invadir por nefas-. 
tos excessos até se transformar na Monarquia 
Absoluta, apenas justificável por uma concepção 
abstracta da perfeição pessoal do rei, Por sua: 
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vez, a Monarquia Absoluta desencadeou a Revolu- 
ção destruidora e niveladora que, gerada na san- 
guinária quimera da Bondade Natural, lançou o 
mundo na caótica anarquia em que se revolve a 
nossa hora. A Monarquia Hereditária e Tempe- 
rada era o bom senso, a harmonia, a clara inter- 
pretação da experiência histórica, no sentido da 
melhor ordem e do melhor desenvolvimento. 
A Monarquia Absoluta foi já um desvio dessa 
equilibrada fórmula para uma estrada perigosa, 
difícil, cheia de atrictos e de violências. A Revo- 
lução, que negava todas as hierarquias e instituia 
a inverosímil ditadura do número sôbre a sele- 
cção — foi o supremo abismo onde se prepararam 
as hecatombes tremendas e as demolições aluci- 
nadas. Isto indica perfeitamente o que vale êsse 
extranho preconceito do tempo. O tempo passou, 
e agora impõe outras construções e outras solu- 
ções — dizem os superficiais. Engano. O tempo 
passou, mas não mudou. (Quem mudou, foi a 
humanidade. Mudou, envenenando-se de perver- 
sões morais, intelectuais e sensoriais. Mudou, 
decaindo, desorientando-se, preparando o seu 
suicídio pelas suas aberrações de inteligência. 
Logo, o que nos compete, a nós, que vemos níti- 
damente o trabalho dêsses fermentos desastrosos, 
é abolir a obra pérfida da loucura humana, e res- 
tituir as sociedades ao seu ritmo primitivo, à via 
legítima da grandeza e da restauração. 
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Tudo se resume a esta verdade corajosa: não 
é o tempo que nos faz a nós, sômos nós que 
fazemos a vida. O tempo é neutro, passivo, 
indiferente, duma permanente fugacidade. Sai- 
bamos extrair, da sua corrida fleugmática, as 
lições que não morrem e os conselhos que não 
mentem. Escreveu Joseph de Maistre: «o essen- 
cial, não é que estejamos de acórdo com o nosso 
tempo, mas sim com todos os tempos». Esta frase 
é a melhor conclusão que eu poderia encontrar. 


PROGRESSO 


Eu já tenho tido ocasião de afirmar que o único 
caminho que se oferece à renascença universal é 
o caminho do regresso. Regressar — é, no domi- 
nio moral, avançar. Regressar — é progredir. 
E” isto que muitos desconhecem, que muitos con- 
testam. Para êsses, o Progresso é uma caminhada 
louca de homens libertos a abrir clareiras na flo- 
resta. Vejamos a falsidade e o absurdo desta 
imagem. Primeiro que tudo: o que é um homem 
liberto? Para êles, é um homem desligado de 
todas as suas cadeias, de todos os seus apoios, 
de todas as suas razões de ser. Para mim, o 
homem liberto é o homem que aceita as depen- 
dências lógicas, que sabe obedecer a tudo aquilo 
que é nobre, que é sagrado e que é forte. Logo, 
o homem liberto nunca póde atirar-se, ululante 
e demolidor, contra a floresta tradicional. E 
depois, indo mais longe:"para quê derrubar as 
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velhas árvores, semear, à volta, a hecatombe 
dolorosa dos troncos seculares? Esses gigantes 
são as nossas grandes riquezas, as nossas altas 
relíquias. Deixemo-los viver em paz — e, pelo 
contrário, saibamos viver humildemente à sua 
sombra... 


Ah! Não! O momento é demasiado grave, 
demasiado definitivo. Não nos deixemos adorme- 
cer com as perigosas cantatas da Utopia! Seja- 
mos, sobretudo, lúcidos! E, quando a Inteligência 
falar — saibamos compreendê-la e segui-la, sem 
a Ubieza pusilânime dos fracos. 

Há uma definição de Auguste Comte que 
poderia ser inscrita à cabeça dêste artigo: «le 
progrês — c'est le développement de "Ordre». 
Eu bem sei que Comte é um dos pensadores. 
mais discutíveis da França — e, por vezes, dos mais 
condenáveis. Mas se, no campo espiritual, o filó- 
sofo positivista se deixou arrastar a êrros gros- 
seiros, no campo político êle é ainda, parece-me, 
dos maiores videntes. De resto, um livro recente 
de Jean Carrêrre (o poeta É «Ce qui renait. 
toujours 2) que se chama «Les mauvais maitres» 
— € que é uma análise justíssima aos condutores 
perversos do mundo mental no último século 
— encontro Rousseau, Chateaubriand, Stendhal, 
George Sand, Flaubert, Zola, e outros — mas 
não encontro Auguste Goi | 


Piece 


O Progresso — é bem certo — só póde ser o 
- desenvolvimento da Ordem. Tudo quanto traga 
desordem, tudo quanto semeie desordem — é um 
atentado à magnífica ascensão humana. O que é 
a Ordem, afinal? E' a resultante dos esforços de 
todos os homens, em todos os tempos, para chegar 
ao equilíbrio social, dentro da harmonia mais per- 
feita, A Ordem é, portanto, todo o passado, 
fecundo e creador, curvado sob a tarefa ardente 
de preparar, no presente, a maior felicidade fu- 
tura. O que fez, porém, o século xix? Destruir, 
do passado, tudo quanto a sua alucinação atingiu. 
Implantar, sôbre as ruínas, um novo monumento. 
Mas êsse monumento, caíu, em bloco, numa catás- 
trofe total, em 1914, quando os primeiros canhões 
estalaram. E ficaram as ruínas eternas, inabalá- 
veis e ressurgidas, erguendo, na atmosfera da 
derrota humanitarista, o único pedestal para as 
reconstruções de âmanhã... 


Progredir é, portanto, reatar. E riscar, da 
vida universal, êsse século envenenador e demo- 
lidor. E aceitar os alicerces sacrossantos, E é, 
sôbre êles, sem perder mais tempo em crimino- 
sas cobardias, assentar a nova Ordem, o único 
Progresso... | 


LIBERDADE 


As palavras que Mussolini disse agora, para 
a história, a um jornalista inglês — precisam de 
ser conhecidas por toda a gente. Há mais de 
cem anos que os chefes não teem a coragem de 
dizer verdades assim aos povos. As afirmações 
sóbrias, positivas, desassombradas e, simultânea- 
mente, humaníssimas do chefe do govêrno ita- 
liano marcam a hora prodigiosa em que a Europa 
inicia a sua convalescença talvez um pouco tardia 
— mas que todas as energias de todas as raças 
hão-de transformar em gloriosa madrugada! «A 
Revolução fascista não é menos decisiva do que a 
Revolução francesa de 1789» — escreveu Pietro 
Gorgolini; — «essa Revolução que proclamou os 
direitos do homem, mas que se afogou no sangue 
de toda uma classe de cidadãos...» A Revo- 
lução fascista é, na verdade, o despertar histó- 
rico do mundo, o regresso consciente e unânime 
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duma nação aos caminhos tradicionais e às disci- 
plinas abandonadas. Espectáculo dos mais edifi- 
cantes e dos mais surpreendentes! Quando as 
idéas repousam sôbre o instinto, sôbre a barba- 
rie, sôbre o inconsciente — (como as da Revolu- 
ção francesa, na opinião de Gustave Le Bon) — 
é fácil essas idéas tomarem de assalto as mas- 
sas impressionáveis e até arrastar essa avalanche 
colectiva às peores aventuras e aos peores mas- 
sacres. Mas quando as idéas se dirigem à razão, 
à inteligência, à consciência, quando exortam os 
homens a cumprir os seus deveres, a obedecer 
aos seus chefes, a dedicar-se às suas legítimas 
tarefas, só por um alto milagre as plebes inspi- 
-radas vencerão as relutâncias naturais, e entrarão 
na estrada vitoriosa, mas severa, de todos os 
sacrifícios e de todas as humildades. 

— «A liberdade! Existe ela? Existe, mesmo, 
uma coisa aproximada? A civilização é a antí- 
tese da liberdade pessoal, e aqueles que quise- 
rem beneficiar das vantagens da civilização devem 
necessáriamente pagá-las sacrificando uma parte 
da sua liberdade pessoal». — Estas foram algu- 
mas declarações de Mussolini. E, mais adiante, 
referindo-se ainda à liberdade: 

— «Ela existe apenas na imaginação filosófica 
que vai buscar ao céu a sua filosofia imprati- 
cável. A minha, pelo contrário, está perto da 
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terra: é destinada àqueles que vivem sôbre o 
nosso globo...» Mussolini é bem um orienta- 
dor do nosso tempo, um homem culto, decidido 
e forte, que dispersa utopias como nevoeiros . 
perigosos. O seu conceito de liberdade é salu- 
tar e definitivo. E é bem a prova máxima, o 
sintoma clarissimo da desilusão universal em face 
do ídolo que dominou o criminoso século xix — e 
que tanto ajudou, com as suas promessas líricas, 
as vastas hecatombes de I9I4. 


Não resisto à tentação de reproduzir aqui 
outras palavras de Mussolini, no seu- monumen- 
tal discurso de 23 de março do ano passado 
(quinto aniversário da fundação do «Fascio») 
— e que veem completar magnificamente a sua 
entrevista de agora: 

— À liberdade não é um direito: é um dever. 
Não é uma generosidade que nos concedem: é 
uma conquista. Não é uma igualdade: é um 
privilégio. E PRECISO CADA UM MERE- 
CER A SUA LIBERDADE. 


Esta última fórmula é perfeita. Se a tivesse 
compreendido há um século, a humanidade teria 
poupado enormes êrros e enormes crimes. Cada 
um merecer a sua liberdade... Onde está um pro- 
grama mais digno e, simultâneamente, mais justo? 
Onde está uma regra que reuna, em tão lúcido equi- 
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líbrio, todas as exigências da sensibilidade com 
todas as virilidades do espírito? | 


Quis transcrever as belas sentenças de Mus- 
solini. Todos as devem ler, meditar, fixar. Há 


"por aí uma certa imprensa que chama a Mus- 
“solini um tirano. Mas a Itália, a sua Pátria, 


aclama-o como salvador e libertador — e só as 
suas Pátrias teem direito a julgar os homens 


- que as comandam. 


CONSERVADORES 


Mais do que uma vez me tenho insurgido con- | 
tra a corrupção de certas palavras, isto é, contra 
a facilidade com que a ignorância, a má-fé, ou a 
interesseira astúcia de muita gente deturpa e 
inverte o sentido claríssimo de certas magníficas 
palavras. RA 

Entretanto, enquanto algumas palavras descem 
no conceito contemporâneo (felizmente a palavra 
reacção, está, pelo contrário, em plena glória recon- 
quistada) — outras sobem, inexplicávelmente, na 
terminologia delirante dos liberais e dos comodis- 
tas políticos. Aqui temos um exemplo frisante, 
na palavra conservantismo — e no título de conser- 
vador que, para muitos dêsses superficiais indo- 
lentes, equivale a tradicionalista. é 

Equivoco perigoso que é urgentissimo desfazer. 
Pelo contrário. Hoje, o tradicionalismo equivale 
a revolução e nunca a conservação. E” preciso 
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destruir todo o monumento criminoso de cem 
anos de taras e desastres — para, sôbre essa des- 
truição justiceira, levantar a arquitectura forte 
da Pátria restaurada. Para destruir, é preciso, 
evidentemente, revolucionar. A atitude dos cha- 
mados conservadores, uma atitude apática e 
miope de comodistas — só póde ter, como resul- 
tado inevitável, o desmoronamento da naciona- 
lidade. 

Quem são os conservadores? Há-os de duas 
espécies: os da direita e os da esquerda. Os da 
direita, querem conservar o espírito estrangeiro 
e catastrófico do «cartismo». (Querem ressusci- 


tar 1826-—-a decomposição da Autoridade pela 
“hipocrisia do sufrágio universal. Obstinados e 


paralíticos, o seu único fim é dar outra vez a vida 


à estúpida e detestável monarquia liberal, com o 


seu parlamento teatral e estéril, o seu rotativismo 
de clientelas, e um rei que seja apenas um figu- 
rante decorativo ao sabor dos manejos tôrvos dos 
políticos. Esses conservadores nada colhem das 


“lições do tempo nem das exigências da Nação: 
- permanecem no seu desejo de conservar os males 


que trouxeram o descalabro, e a sua vacuidade, 
a sua vaidade balôfa, desejam únicamente as 
satisfações do scenário e dos costumes aparato- 
sos, sem chegar a encarar os princípios, a cons-. 


“trução política, a essência do regimen, assuntos 


graves demais para a sua inépcia de primários... 
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A outra espécie de conservadores é a da 


esquerda. Esses, são mais francos, na sua tarefa 


anti-nacional. São os que se batem pela conser- 


vação do ideal revolucionário — maçónico, inter- 
nacionalista, anarquisador. Parecem reprovar 


certos excessos sangrentos, certos escândalos cra- | 
pulosos da demagogia. Mas, no fundo, justificam- 
-NOs — porque conservam as raizes doutrinarias 


donde nascem as flores de sangue e de crápula. 
A sua missão é guardar, garantir, o depósito dos 
venenos humanos e sociais. Um vigoroso escritor 
inglês chamava, a êsses janízaros da democracia, 


a êsses falsificadores dos sentimentos fraternos e 


caritativos do mundo — the keepers of death, as 
sentinelas da morte. E é o que eles são — desde 
os pacifistas da Sociedade das Nações e de Bier- 


ville (que preparam, sob a mistificação tôrpe do - 


espírito de Locarno, o massacre muito próximo 
da guerra universal) até aos idealistas das mito- 
logias de 89 que, por toda a parte, semeiam ódios 
disfarçados e conflitos ocultos. Em Portugal, essa 
espécie é numerosa — e nas suas fileiras é que 
devem ser exigidas, amanhã, as responsabilidades 
esmagadoras das possíveis calamidades nacionais. 


Conservadores, não! Sejamos revolucionários . 


— 08 revolucionários do regresso! Revolucioná- 
rios — no campo da Inteligência, na cruzada 
mental e moral pela ressurreição da consciên- 
cia portuguesa! 7 
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Os conservadores — são hoje, para lhes chamar 
pelo seu nome, cúmplices da derrocada. Portu- 
gal não tem de conservar — tem de demolir as 
falsas engrenagens, para edificar a Nação futura, 
pela renovação do tradicionalismo ! | 


BENTES DO 28 DE MAIO : 


I 


O DEZOITO DE ABRIL 


Desde que principiaram na Sala do Risco, em 
Lisboa, as audiências de julgamento aos revolu- 
cionários do 18 de Abril, fiz tenção de escrever 
a minha opinião sincera sôbre o caso. Esperei O 
“desfecho. Acaba de me chegar ao conhecimento. 
E' a absolvição dignificadora. E” como que uma 
sanção oficial ao gesto dos oficiais reaccionários. 
Estou portanto à vontade para dizer os meus 
comentários pessoais sôbre o caso. 

Logo no dia 22 de Abril dêste ano, a seguir 
ao movimento, escrevi estas frases: «Se o país 
precisa de ser salvo e restituído ao seu prestígio, 
à sua linha histórica — não suponho que o esfôrço 
dos comandantes da revolta militar viesse a con- 
seguir êsse milagre e essa transfiguração». E, a 
seguir, elucidava em resumo, como esclarecimento 
à minha afirmação: «As nações não se governam 
apenas com a fôrça — embora a fôrça possa con- 
tribuir para as governar. As nações precisam, 
sobretudo, de ser orientadas pelas doutrinas que 
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melhor correspondam ao seu génio, à sua cons- 
tituição e à sua vitalidade». Não é pelo mero 
prazer de citar essas palavras traçadas na proxi- 
midade dos acontecimentos — que agora as repito. 
E” para salientar que o meu ponto de vista de 
então é o meu ponto de vista de agora — e creio 
que o será sempre. 

Não acredito na eficácia dos prestigios pessoais. 
Um homem não é uma Nação. Ou antes: um 
homem pode ser uma Nação — desde que o cerque 
uma auréola de símbolo, desde que nele se conju- 
guem os factores nacionais que o possam investir, 
realmente, da confiança de todos. Mas um homem 
assim, só pode derivar duma cadeia tradicional, 
só póde ser um herdeiro do Poder e não um 
Poder improvisado. Os prestígios pessoais duram 
o que dura uma vida. E uma vida é tão frágil 
que qualquer sôpro a apaga, qualquer incidente 
a termina. Uma Nação não pode estar à mercê 
dessa flutuação perigosíssima de chefes. Precisa 
de ter o seu chefe natural, o chefe que seja legado 
pela História, e que represente não o acaso dum 
heroísmo, a hipótese duma esperança, o bam- 
búrrio duma sorte — mas a continuídade dum 
esfórço, a progressão duma obra em marcha. 


Se os prestígios pessoais fôssem suficientes 
para garantir a salvação pública — o 18 de Abril 
teria podido ser a salvação pública. Os seus 


4 
dirigentes eram, quási todos, grandes figuras. 
Filomeno da Câmara, que eu tenho o honroso 
prazer de conhecer, é um Homem, um Homem 
superior, nobre, inteligente, honestíssimo. Sinel 
de Cordes, uma autoridade, uma competência, 
uma consciência. Raul Esteves, um modêlo de 
virtudes militares — um soldado que poderia ter , 
o seu logar na « Servitude et Grandeur » de 
Vigny. Refiro-me apenas às três cabeças. Todos 
os oficiais que os seguiram eram os companhei- 
“ros melhores de tão altos comandantes. Apesar , 
desta homenagem que, juntamente com Portugal 
“todo, presto a estas grandes almas e a êstes 
grandes carácteres — vejo-me obrigado a supor 
que o 18 de Abril, se vencesse; talvez ainda 
não trouxesse a redenção decisiva da Pátria. 
Tinha a fôrça — mas não tinha um sistema, uma 
doutrina, um programa definido e renovador. 
Ou antes: o seu fim era combater os maus por- 
tugueses, impedir os criminosos triunfos, «sus- 
“pender», como eu escrevia em 22 de Abril, 
«a marcha das catástrofes». Mas não é neces- 
sário apenas suspender — é necessário destruir. 
Não é necessário apenas destruir O mal — é 
necessário também reconstituir imediatamente a 
grandeza, a energia, a solidez firme do monu- 
mento arruinado. 
- O 18 de Abril trazia, (e ninguém de boa fes 
* pensará em contestá-lo) inúmeras boas intenções. 
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Mas trazia também os processas decisivos? Tra- 
zia também os princípios condutores? Trazia um 
culto da Nação que afogasse todos os preconceitos 
políticos ? | e 

Interrogo. Não respondo. Hesito. Não con-. 
cluo. Se não foi ontem, será talvez àmanhã que 
- Um sobressalto nacional imponha um govêrno 
autoritário. Se êsse govêrno autoritário vier con-. 
vencido da- soberania da sua missão e da urgência 
da sua tarefa, e resolvido a não vacilar sejam 
quais forem as conseguências e as responsabilida- 
des —&le que venha! Se vem para transigir, | 
para ir perdendo a pouco e pouco, ao sabor das € 
ideologias pérfidas, a sua seiva inicial de regene- 
ração disciplinadora — é melhor desistir, porque 
Só virá provocar novas ondas na maré de sangue 
-€ novas sombras na noite portuguesa ! Ê 

Isto quere apenas dizer que o que a Nação quere 
é um 18 de Abril que seja igual até ao fim, que 
nunca repudie a bela e resgatadora luz da sua 
primeira hora! 


30 de Setembro de 1925. 


Uma das mais claras manifestações do atrazo 
mental entre nós é a importância verdadeiramente 
enorme que tomam agora os preparativos eleito- 
rais. Não se explica mesmo a cegueira teimosa 
da Nação em face da mentira claríssima. Eu 
bem sei: infelizmente, pelo mundo além, grandes 
nações sujeitam ainda a sua vida colectiva à 
roleta do sufrágio — e movem-se sob o domínio 
grotesco e funesto dos “parlamentos. Mas isso 
não prova nada: primeiro porque essas nações 
(a França, por exemplo) estão afundadas em 
crises das mais graves e em decadências das 
mais tristés; segundo, porque outras grandes 
nações (a Espanha, a Itália) ganham justamente , 
um magnífico impulso de progresso e de renas- 
cença sôbre o cadáver dos «regimens» absurdos 
de opinião; terceiro ainda, porque, se em toda a 
parte o lôgro é idêntico e o voto não significa . 


mais do que uma tôrpe mercadoria, em Portugal 
êsse lôgro amplia-se e a compra e venda do voto 
alcança os seus aspectos mais deploráveis. 

Gostava de poder ouvir em confidência todos 
os homens do país. E” claro — todos os homens 
que tenham categoria para seguir uma orientação. 
qualquer. Todos os condutores — e não as dóceis. 
ovelhas dos rebanhos... Gostava de lhes pre- 
guntar se acreditam na expressão da vontade 
nacional por' meio dos papéis de acaso lançado 
nas urnas misteriosas. Gostava, num resumo, de . 
poder fazer uma estatística sincera dos últimos 
ingénuos portugueses, 7 

Estou convencido de que essa estatística seria 
luminosa. E de que poucas dezenas de creaturas 


me afirmariam uma confiança extasiada nas press 


tidigitações eleitorais. Seria justo. Em poucos 
logares as ficções da democracia teem aparecido 
tão despidas de prestígio, tão desmascaradamente 
perversas e tão brutalmente violentas, como entre. 
nós. Nem já se guarda um velado pudor de 
inocência. Explica-se ao público o segrêdo dos. 
“<“trucs». Devassam-se os bastidores. A. todas as 
curiosidades se revela, patente e descomposta, a. 
intimidade da burla imensa. Quem há aí que 
possa obstinar-se num engano que as mais inso- 
lentes evidências desfazem? E quem há aí que, . 
ao correr a lista das candidaturas anunciadas — 
as fileiras de nomes enriquecidos de adjectivos 


EA 


e de auréolas — não esteja inteiramente no seu 


direito de os confundir a-todos, pelo menos — na 
mesma indiferença ? 

Eu não quero com isto declarar um absoluto 
desrespeito por todos os que se propõem à loteria 
do sufrágio. Conheço, entre êsses sacrificados, 
alguns valores, alguns espíritos, alguns carácteres. 
Mas o que posso garantir é que teem toda a 
minha consideração como homens, como escri- 
tores, como pessoas inteligentes, honestas ou pro- 
“dutivas. Como candidatos, é que não. Como 
candidatos, ficam pára mim iguais aos anónimos 


que desfilam nos cartazes de revista para com- 


“pletar, irresponsávelmente, os elencos. 

A Nação acordará um dia, quando fôr possível, 
na restauração portuguesa, libertá-la de todas as 
nefastas engrenagens da democracia. A Nação 


retomará o fio lúcido do seu rumo, na luz do 


caminho legítimo e tradicional. E ainda há-de 
haver portugueses que não acreditem ter a Pátria 


“vivido tanto tempo (há um século!) à mercê | 


“de meia dúzia de sujeitos graves e interesseiros 
que, sob o pseudónimo de sufrágio universal, 
organizam como querem os futuros espectáculos 
parlamentares... 


28 de Outubro de 1925. 
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Se há um espectáculo que possa entreter, exci- 
tar e divertir o espirito público em Portugal — 
êsse espectáculo é, sem dúvida, o das eleições 
de àmanhã. Embora seja, como eu já o disse. . 
uma deplorável manifestação de atrazo mental, 
tem em todo o caso o seu pitoresco, e, Ro 
tudo, oferece uma colecção de pequenas scenas 
dum cómico perfeito. Há, é claro, detraz da 
comédia, um toque a rebate nas nossas consciên- 
cias:—-.«A Nação»? Onde fica a Nação em tudo. 
isto? Esquecida, destroçada, cada vez mais perto 
da agonia...» Mas depois, como infelizmente 
nos habituámos, de há cem anos para cá, aos 
males crescentes da Nação, toma-se uma filosó- 
fica serenidade, e assiste-se ao espectáculo elei- 
toral como as crianças irreflectidas a ver passar, 
na rua, os cortejos carnavalescos. Há, realmente, 


poucas coisas tão parecidas na vida das sociedades: 
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como o Sufrágio Universal e o Entrudo! Ambos 
grosseiros, hipócritas, e, no fundo, tristes. Ambos» 
chamando .o povo às folias absurdas — um, cha- 


“mando-o às folias da festa; outro, chamando-o às 
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UM 


folias do mando. O Entrudo põe ao povo um 
barrete de guisos —e dá-lhe licença para ir pelas. 
ruas fora insultar a humanidade; o Sufrágio põe- 
lhe uma corôa de cartão —e dá-lhe licença para 
ir pelo Estado fora a insultar o bom senso, Os 
dois fantoches, os dois gémeos! O que eu não 
sei é qual dos dois mente mais perigosamente... 
Afinal, o Entrudo só usa a máscara dos inofensi- 
vos desabafos, e a sua maior culpa é a de, por 
vezes, rir alto demais e gritar excessivamente os 
defeitos das suas vitimas. Ao passo que o Sufrá- 
gio usa a máscara pérfida dos abusos de con- 
fiança, e rouba, entre a música das promessas 
impossíveis, o consentimento para ir matando a 
Patria... 7 
Pensando bem, com uma sensata nitidez — 

Santo Deus! que pobre e flagrantíssimo estrata- 
gema! Os mistificadores que o inventaram não 
eram mais do que poetas perversos, ou poetas des- 
vairados. O que é espantoso é como a sua doença 
alastrou, como o contágio se propagou, vertigi- 
noso! E era tão fácil, logo no princípio, descobrir 
o imenso vazio do seu dogma! O povo soberano, 
a soberania do povo... Unicamente, a apologia 


dos organismos acéfalos... O que quere dizer 


«o povo soberano»? Soberano de quê? De si 


próprio? Oh, a inconcebível caricatura! Eu sei 


o que me dizem: soberano indirecto, por meio | 


dos seus representantes, que o sufrágio designa... 


Mas eu não estava a brincar. E desleal darem-me. 
uma resposta que não é séria. Representantes do. 


povo, êsses grupos que os directórios partidários 


escolhem, impõem e proclamam?! Mas então o. 


que quer dizer a palavra «representante»? Nem 
o povo os conhece, nem o povo sabe ou pode 
julgá-los, nem o povo se preocupa com êles. 
Começa porque essa mitológica entidade que, 
desde Rousseau, se chama «o povo», tem dois 
significados diversos: o significado étnico, histó- 
rico e moral que é preferível chamar-se «a 
Nação»; e o significado vago, impalpável, ato- 
mista, que lhe dão as retóricas da democracia, e 
que é preferível chamar-se «o Número». Como 
« Nação», o povo tem uma expressão política, 
social, econômica, religiosa. (Como « Número», 


tem apenas a flutuação instável das opiniões e. 


dos entusiasmos. Como « Nação», escala-se em 
classes, desdobra-se em hierarquias, e os seus 


interêsses só podem ser bem defendidos pelo . 


complexo dessas hierarquias e pela harmonia 


dessas classes. (Como «Número», o povo é ape-. 


nas uma multidão revolucionária e conflituosa, e 


vai delirar para as assembleias sob o império | 


/ 
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ocasional dos oradores, e à mercê de todos os: 
venenos fulminantes da ilusão e da utopia. 

O Sufrágio Universal, teóricamente apenas, 
quere ser a apologia do «Número», isto é, desta 
massa amorfa, barulhenta e anarquizada. Mas 
nem isso consegue ser, porque os parlamentos 
são constituidos apenas pelos protegidos de meia 
dúzia de sujeitos graves e interesseiros, empre- 
zários supremos das companhias de S. Bento... . 
Toda a gente sabe isto. Mas, sabendo-o, vai 
mesmo assim às urnas, colaborar com os come- 
diantes. E o homem incaracterístico, desampa-. 
rado, só no mundo — o homem-votante — preju- 
dica o homem-industrial, o homem-agricultor, o 
homem-social, numa palavra, ou, melhor ainda: o 
homem-português. E prejudica-os, porque o sufrá- 
gio está naturalmente proibido de escolher com- 
petências para o templo das discussões estéreis e 
dos sonoros discursos... 

«.. Ao menos, o Entrudo não faz mal a nin- 
ad Mas o Sufrágio Universal faz mal a toda 

a gente. Quando se chegará à quarta-feira de 
cinzas—à penitencia nacional? 


q de Novembro de 1925. 
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O carnaval das eleições parece ter acabado... 
Há ainda um último baile de máscaras, amanhã, 
em Lisboa, no desempate do círculo ocidental e, 
desta vez, sem intervenção necessária da camio-- 
nette de domingo passado — essa camionette que 
contribuiu para dar' aos acontecimentos um relêvo 
tão elucidativo e tão marcante. Faz-me pena, . 


emfim, a quasi certeza de que a camionette vai 


faltar amanhã... E chego a desejar que os 
monárquicos constitucionais tenham muitos elei- . 
tores, apesar de tudo, e que se torne de novo 
urgente um socorro providencial —para ver se 
volta a aparecer o simpático veículo, com a sua . 
edificante tripulação, acudindo vigorosamente con- 
tra os abusos reaccionários... 

Oh! A maravilhosa farça! O sufrágio condi- . 
cionado pela camionette! Sôbre cada urna—a 
ameaça dum cano de espingarda! E esta pobre 


nã 
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gente, encantadora de teimosa ingenuidade, con- 
tinuando a lançar, supersticiosamente, o seu papel 
misterioso, onde vão inscritos os nomes dos 
escolhidos para as cadeiras de 5. Bento!... Os 
misteriosos papéis, que umas vezes nunca serão 
lidos, outras vezes nunca serão contados, e a 
maior parte das vezes serão pisados pela quadri- 
lha veloz da camionette fantástica! 


A maravilhosa farça! O eleitor é, em todo o 
“mundo, mas especialmente em Portugal, o perso- 
nagem mais burlesco de Moliêre. « Toujours 
batiu et content...» Não é a sua definição, e 
toda a sua história? . 


Meu Deus! Eu saboreei com imenso gôsto o 
espectáculo de domingo. Sou anti-liberalista con- 
victo—e, portanto, anti-parlamentarista. Poucas 
maneiras tenho de apresentar a demonstração 
das minhas doutrinas tão claras e tão expressivas 
— como o simples comentário dumas eleições em 
Portugal. Tenham disso a certeza. Eu, e aqueles 
que pensam como eu, estamos satisfeitos. Para 
ter a prova, basta repararem que todos os parti- 
dos se queixam em altos gritos. -Acusam-se mú- 
tuamente, garantem que, em outras condições, 
“com liberdade mais completa, a sua representa- 
ção seria imensa. Todos se queixam, todos pro- 
testam. Só eu, é os que pensam como eu, temos . 
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razão para dar palmas. Só nós ganhámos. E ga-. 


nhámos —porque não temos, nem queremos ter, 
deputados. Porque não arranjamos, nem quise- 
mos arranjar, votos. Porque antes queremos. 
andar a fazer a lista das mentiras da democracia 


do que pôr a nossa fé na mentira democrática | 


das listas... Porque, numa palavra, lutamos e 
falamos em nome da Nação em vez de o fazer 
em nome dos partidos. A Nação é inteira, é una 
e homogênea. Dividila em partidos — é matá-la. 


E a vontade da Nação? Ouviu-se no domingo 
passado a vontade da Nação? Ninguém me dirá 


que sim. Dirão que sim os que traduzem «Nação» : 


por «o meu partido». Eu, não traduzo « Nação». 
É uma palavra intraduzível. Só ela exprime: o 


“que deve exprimir: um organismo autónomo, for-. 


mado pela tradição étnica, histórica e moral, e, 
funcionando pelos seus grupos legítimos e essen- 
ciais: famílias, corporações, classes hierarqui- 
qadas. E não vejo que nenhum dêstes grupos 
legítimos e essenciais da Nação tivesse querido 
organizar-se para entrar nas burlas eleitorais, e 


se tivesse manifestado no último domingo. O que 


“Vejo a caracterizar o eleitorado, como tipo dessa 


infeliz multidão irresponsável, é o homem só no - 


mundo, tal qual a tara de Rousseau o imaginava: 
só no mundo, sem ligações de sangue, de inteli- 
géncia ou de interésse, que dispõe dum rectân- 


“a 


ago 


gulo de papel onde pode escrever os nomes que 
lhe apeteça para o governar. Nem o papel é res- 


peitado, nem quasi em regra êsse homem iodo 


poderoso conhece os nomes em que vota. Emfim: 
o eleitor-tipo, separado por completo do seu logar 
no sistema nacional, isolado e tonto, à mercê de 
todos os empurrões e de todas as ciladas — é exa- 
ctamênte o jogador de «cabra-cega», olhos tapa- 


“ dos e consciência abolida, a cambalear no meio 


dum grupo que o aproveita, sobretudo, para -se 
rir dêle... 


Foi êsse bôbo de «cabra-cega» que se deixou 
arrastar, iludir, e até roubar, domingo passado. 
A Nação, essa ficou indiferente, cada vez mais 
divorciada do Estado, cada vez menos conciliável 
com as ideias funestas que a apunhalam e a enve- 
nenam. A Nação ficou, talvez, triste. Mas nós, 
os que estamos com a Nação, damos-lhe até os 
parabens. E o motivo é simples: é que, emquanto 


o desgraçado da «cabra-cega» acabou por se 
“enterrar na urna eleitoral —-a Nação abriu os 


olhos e continúa sempre a estar viva, ansiosa 


— que a salvem, eterna de seiva e de glória reac- 


cionária |! 


“14 de Novembro de 1925. 


» 


de 
a 

x 
ES 


PES ANO et 


Misteriosamente, eu sinto a onda que se forma, 


* que se ergue, que avança em tropel... A onda 
' salvadora da reacção portuguesa, em cujo influxo 


se abre o segrêdo de todas as renascenças... 
Misteriosamente, no meio da inércia do pân- 


tano; despertando do terrível sôno de cem anos; 
“e encontrando, de repente, ao primeiro alarme, 


toda a renovação das seivas qu em plena 


“força e em plena virtude. 


E” um germinar surdo, no silêncio espectante 
da Raça. Prepara-se o levantar da claridade 


* nova--sôbre a saudade densa de Portugal, um 


Portugal mergulhado há um século na aflitiva 
melancólia duma cisterna. E essa luz nascente 
é o espêlho da luz de outrora, daquela que era 


“heroismo e graça, poder e beleza, gesto de mon- 


tante e asa de galera... O momento universal é 


duma extranha e prodígiosa emoção. Ressurgem 
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os espectros gloriosos. Em cada homem de hoje, 
descobre-se o modêlo do ancestre, em bronze 
viril, olhando em face os abismos e as muralhas 
da vida. A idade em que vivemos não é pálida, 
indefinida, mórbida de indolência e de cegueira. 
Eº a idade, bárbara ou inteligente, da Fôrça — 
da Fôrça que escolherá um dos dois caminhos: 
Tradição ou Anarquia—uma das duas orienta- 
ções: edificar-ou demolir — e que, assim, acabará 
em epopeia ou em descalabro. Entretanto, em 
epopeia ou descalabro acabará -— porque a sua 
grandeza não se compadece com desenlaces 
médios. Que todos o saibam: não é permitido a 
nós, os dêste tempo, escolher soluções comodis- 
tas e equilibradas, para nosso maior descanço; 
temos de optar por duas atitudes impiedosas: ou 
ajudar a arruinar a nossa casa, ou lançar ombros 
à tarefa sacratíssima de a restaurar. Indiferentes. 
e intactos é que não sairemos da aventura: ou. 
com as mãos cheias da lama das cobardias ou 
com as mãos cheias do fulgor dos sacrifícios; 
cheias de pústulas ou cheias de estrêlas.. .- ? 

Afonso Lopes Vieira, alto poeta de Portugal, 
falou, em Lisboa, à Mocidade. E, dos seus perio- 
dos de mármore e de cristal (que lembram o. 
verbo d'Annunziano, santificado de lirismo patrió- 
tico, lançando, antes de ninguém, às novas gera- 
ções de Itália, o primeiro germen da redenção 
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fascista) — dos seus períodos destaco êste mo- 
mento de transporte lúcido: «O que nós mais 


devemos desejar é que Portugal apareça ao 


mundo não com a máscara que lhe tem tapado o 
rôsto, mas com a sua verdadeira e heróica fisio- 
nomia de Nação que tanto trabalhou e sofreu 
para espalhar a civilização no mundo...» E” pre- 
ciso, em todo o país, ouvir-se O apêlo nobre e 
iluminado de Afonso Lopes Vieira. E” preciso 
que-sejam rasgadas as neblinas que escondem O 
astro de Portugal. E que toda uma alma unisona 
responda ao chamamento, e ofereça o milagre do 
seu holocausto à certeza firme do resgate! 

Misteriosamente, ainda... Mas vem cami- 
nhando... Alastra sempre. Cada dia, entra em 
novos corações e arma novos pulsos. O seu pro- 
gresso é abençoado pelo Céu e pela História. 
Misteriosamente, a onda cresce, a onda vence, a 
onda agiganta-se, gerada nas funduras da dôr e 
no impulso máximo da memória lusiada. Miste- 
riosamente... Mas eu sinto-a... E quem há aí, 
português, que não a sinta? 
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Cada vez me convenço mais de que se abrem 
“horizontes melhores para os destinos portugueses. 
O velho Hugo, o grande sonoro, poeta enorme, 
filósofo desvairado e político desastroso, o velho 
Hugo, deixou uma interrogação pungente, naquele 
verso célebre: 


«De quoi demain sera-t'il fait?» 


Trazendo para a actualidade portuguesa essa 
pergunta, creio que se poderá responder com 
uma certa segurança: «De que será feito o 
nosso amanhã? Duma nova fôrça e dum novo 
ressurgimento. As consciências acordam, relêem 
a História, buscam as eternas fontes, o eterno 
segrêdo da vida e da luta. A mocidade de hoje 
é que construirá êsse amanhã radioso. Porque, . 
felizmente, a mocidade de hoje vive longe. do . 
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presente, das suas amarguras, decepções e bai-. 


- xezas, e caminha de olhos postos no futuro, com 


a firme, a resoluta orientação de restaurar. Por- 
tugal em Portugal.» 

Muitos acusariam quem respondesse assim de 
visionário, de ingénuo ou de utopista. Seria ape- 
nas um sintoma da miopia descrente que acom- 
panha sempre os indolentes e os paralíticos. 


' Porque êles não despertam, porque êles não 


actuam, porque êles não produzem — julgam que 
ninguém despertará, ninguém agirá, ninguém 


produzirá. Engano imenso! Engano, de que 
* serão êles as vítimas primeiras ! 


Eu tomo a liberdade de me citar. No meu 
recente volume As directrizes da nova geração 
— em que procurei estudar, de relance, as cara- 


“<terísticas da joven onda reaccionária — depois de 


acentuar todas as desilusões políticas que escla- 


receram a mocidade portuguesa, e depois de enu- 


merar, em síntese, os falsos dogmas que uma 
cruzada lúcida estilhaçou, conclúo: «A minha 


geração sabe isto. Só tenho encontrado rarissi- 


mos espíritos que se conservam fiéis aos dogmas 
criminosos do estúpido século. Mas êsses são 


“poetas. Ou, então, ignorantes». E” a puríssima 
p , , 


verdade. (Os melhores, os corajosos, os decidi- 
dos, os honestos, os criadores — estão com a tra- 


“dição nacional, reagem contra o mal estrangeiro, 
existem na ânsia sacratíssima de restituir a Nação 
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às suas legítimas directrizes. (Quem o negar, 
ofende uma geração inteira, que se prepara para 
salvar a Pátria, salvando-se, assim, a si própria. 
E quem o negar — será assim, implicitamente, 
dos vencidos de âmanhã! 


> 
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Ainda há quem use a frase desacreditada: «a 
hora das esquerdas». Essa frase, em tempos, 


“ irritou-me, contrariou-me, preocupou-me. Hoje, 


faz-me sorrir sinceramente. Há casos de loucura 
que são perigosos durante um certo período e 
que, por fim, se afundam numa dôce, inofensiva 
inocência. (Que importa que ainda agora meia 
dúzia de pobres declamadores se entretenham a 
repetir as retóricas grotescas da democracia? 
Que importa que ainda agora se mantenha uma 
tôrre de Babel que se chama Sociedade das 
Nações, onde se prepara, sob o abrigo de belas 
mentiras, o próximo massacre mundial? Que 
importa que ainda agora haja criaturas com bas- 
tante fleugma para escutar a sério discursos hila- 
riantes, em que se fala de fraternidade humana, 
de Direito e de Justiça (com maiúscula) e doutras 
abstractas ficções? (Que importa? O espirito 
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heróico varre, em todo o mundo, as mascaradas 
democráticas. Ao canto da feira, ainda estão de 
pé algumas barracas, e ainda gritam, sôbre os 
estrados, os últimos palhaços. Mas são apenas 
os destroços duma quermesse absurda, que soube 
corromper e envenenar todo o curso dum século. 
E não tardará que mesmo êsses tenham de sumir- 
-se ante a justiceira cólera das consciências—e 
que as pátrias fiquem limpas dêsses fantoches 
deprimentes... 


As esquerdas! Mas que mêdo podem causar 
as esquerdas?! Basta olhar o panorama político 
com olhos lúcidos. Por toda a parte, a decadên- 
cia dos «esquerdismos» é flagrante e simultânea. 
E”, em Itália, com a ditadura salutar de Musso- 
lini; é, em Espanha, com a nítida consolidação 
do «riverismo»; é, na Alemanha, com a eferves- 
cência militarista e imperialista que sobe detraz 
da mistificação dos tratados de desarmamento; é, 
na Rússia, com o aburguezamento do regimen 
soviético, onde dominam cada vez mais os koulaks 
(pequenos proprietários conservadores); é, na. 
Inglaterra, com o sensato govêrno de Baldwin, e 
com a crescente corrente nacionalista autoritária; 
é, na Bélgica, com a reacção viva das extremas 
direitas, reclamando uma fôrça dirigente e a abo- 
lição do espectáculo parlamentar... Só uma 
nódoa nêste despertar da inteligência e da vitali- 
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dade das nações: a França. Mas a França, para 
quem saiba adivinhar, abre uma clara promessa 
de redenção próxima, esmagando, com a sua cora- 
gem de povo eterno, os inimigos do interior, que 
falam traiçoeiramente em pacifismo junto do seu 
leito de agonia... E, mesmo em França, as 
esquerdas sentem-se em terreno falso, despreza- 
das pela alma colectiva, que fez a guerra e res- 
gatou a pátria da invasão germânica. 

Só em Portugal, é que ouço ainda algumas 
pessoas apavoradas e miopes receiar, pânica- 
mente, a vitória das esquerdas. Repito: em 
tempos, irritava-me, contrariava-me, preocupa- 
va-me com essas vozes derrotistas. Hoje, sorrio . 
— porque descubro no horizonte a onda salva- 
dora, que há-de levantar de novo o barco lusíada, 
e há-de submergir, purificante, a multidão torpe 
dos cobardes e dos terroristas... 


Como hão-de as esquerdas, já não digo triunfar, 
mas até viver, —se a sua pobre mística falhou? 
Ao fundo de todas as doutrinas políticas — é pre- 


“ciso não o esquecer! —há a base religiosa, ideo- 


lógica. A ideologia mesquinha da revolução e do 
liberalismo —que se apoiava num conceito indivi- 


“dualisador, tornando a humanidade um campo 


razo e triste—caíu inteiramente, e deixou apenas, 
atraz de si, a decepção e a náusea. As esquerdas 


| - 'são hoje as representantes duma empreza falida | 
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—são os últimos exploradores duma causa morta. 
Não pensemos nelas senão- como fantasmas em 
derrota —fogos-fátuos efémeros que se vão apa- 
gando, a um: e um, entre o cemitério das quime- 
ras criminosas. é 


É 


IV 


Eu sou daqueles que teem o amor do mistério. 
Quando conheço alguém — os melhores momen- 
tos são aqueles que passo na sua frente, ima- 
ginando, suspeitando, interrogando as linhas 
enigmáticas da máscara. (Quando parto para 
qualquer logar onde nunca estive — a melhor 
hora é aquela em que levanto, na intimidade do 
meu sonho, o scenário das paisagens novas, a 
graça distante da nova luz, dos novos séres e das 
novas terras. E quando trago para casa um livro 
acabado de chegar — é o meu melhor prazer abrir 
lentamente as páginas, adivinhar-lhes o sumo por 
uma ou outra palavra colhida na impaciência dos 
olhos, e fantasiar, nessa obra ignorada ainda, os 
mais altos clarões e as emoções mais fundas. 


O amor do mistério aumenta agora em mim, 
na passagem solene do ano. Porque um ano tem 
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muito dum ente desconhecido, dum horizonte lon- 
ginquo e dum livro fechado. Um ano que vem 
— é toda uma vasta planície rara que vamos per- 
correr, encontrando a cada passo flôres surpreen- 
dentes, belezas inesperadas e, sobretudo, espinhos 
ásperos e abismos cruéis. E'o campo ardente 
das hipóteses. E” o paraíso das promessas que. 
talvez nunca cheguem a abrir — é o inferno das . 
decepções que sempre acabam por vencer. Mas, 
embora pouco haja a esperar do novo ano, quando 
a vida nos ensina já a resignação humilde ante as 
derrotas — é sempre um sagrado instante passio- 
nal, aquele em que sentimos, prodigiosa, a ger- . 
minação latente do futuro. a 


Abandonando a restrita visão do desalento pes- 
soal — eu quero declarar que acredito firmemente 
em 1926, no avanço que 1920 há-de trazer à 
renascença portuguesa. Já há tempos escrevi o 
meu acto de fé na onda milagrosa que se levanta. 
Essa onda, gerada na consciência da Raça, há-de 
formar-se, alongar-se, e dominar, nêste período 
que agora se inaugura. Há-de suplantar todas as 
barreiras e conquistar todas as amplidões.' Há-de 
tornar-se gigante, e há-de levar a todos os recan- 
tos da Nação o seu impulso de aleluia! 

Em Lisboa, não se pensa assim. Lisboa enve- 
nena os corpos e procura envenenar as almas. 
Lisboa, pelas suas mil vozes, repetiu-me insisten- 
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“temente o seu desânimo, o seu fatalismo, a sua 
inércia. A quasi todos ouvi dizer que não, que 
era ingénuo esperar, que a Raça estava decrépita 
e contaminada, que amanhã seria pior do que 
hoje. Senti-me feliz na minha fé, na minha com- 
preensão profunda da ressurreição nacional, que 
vai- despontando, devagar — que vai soltando a 
pouco e pouco o vôo livre das suas asas renova- 
das. Senti-me feliz, ao ver os outros sorrir da 
minha crença. Nada mais fácil e. nada mais 
pobre, espiritualmente, do que o scepticismo. 
Esses preguiçosos morais, êsses, comodistas pas- 
sivos que entôam já o dies irae das capitula- 
ções, esse encolhem, trementes, à espera da 
rajada da desgraça — serão os primeiros a admi- 
rar o triunfo lusíiada, e a deslumbrar-se com a 
grandeza vindoura. O seu hino de espanto como- 
vido será o melhor prémio, e o único orgulho, 
daqueles que tenham contribuido para a redenção 
festiva. Porque serão êles a melhor demonstra- 
ção de que uma simples minoria, quando Deus a 
protege, e quando a exalta a herança gloriosa da 
História —é bastante forte para salvar uma 
Pátria! | 


Entro no novo ano com toda a confiança. Não 
confiarei talvez no destino que me espera — mas 
confio fervorosamente no caminho de sol que se 
oferece à reacção fecunda da grei. Eu sei, eu 


Riga 


sinto, que êsse caminho cada vez é mais árido e 
cada vez parece mais inacessível. Mas sei tam- 


bém, sinto também, que há no ar um sôpro de 


prodígio, que já sôbre nós cairam as sementeiras 
bemditas — e que estão próximas as grandes 
colheitas. Quem sabe mesmo? — porventura tão 


róximas, que não passará o ano inteiro sem que 
b) 


elas recompensem o nosso esfôrço e o nosso 
impulso... 


Um de Janeiro! E' preciso erguer em nós, 


alta como nunca, a bela chama! Lembrêmo-nos 
que um de Janeiro, quere dizer mais um degráu 
na ascenção, mais uma aurora na batalha! 
É esperemos que essa aurora possa ser, emfim, 
a nova aurora de Ourique ! 
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Em Portugal, teóricamente, a falência do par- 
lamento estava demonstrada já. Práticamente 
“ficou-o agora — com o espectáculo vergonhoso 
das suas últimas sessões. | 

As câmaras — estão em câmara ardente... 
A Nação mostrou claramente a sua disposição 
de assaltar o ântro, e por si mesma fazer justiça. 
E os últimos parlamentaristas sinceros (se ainda 
os há...) deviam ter ficado fortemente impres- 
sionados com aquele sintoma alarmante. 

- Entretanto, sem os políticos das oposições 
republicanas, o caso não seria apenas sintoma. 
“Iria mais longe : chegaria a ser revolução. Estou 
convencido em absoluto, depois do que se acaba 
de presenciar em S. Bento, que não tardará a 
jornada abençoada em que a onda popular gal- 
gue todos os recintos e desfaça a mentirosa feira! 
Mas desta vez os políticos. das oposições republi- 
canas conseguiram empalmar o legitimo furor da 
multidão em proveito dos seus pequenos mane-. 


ta 


jos, intrigas e despeitos. Que importa? Adiou-se 


a hora justiceira —mas a hora chegará. E che- 
gará breve, porque o passo mais importante está 


>», dado — e o primeiro passo é sempre o mais grave, 


o mais difícil, o mais melindroso... Nesse mo- 
mento de desafronta nacional, nada será capaz de 
conter a onda, de travar o seu fluxo, de tolher o 
seu caudal. E veremos todos a expulsão dos fan- 
toches que, há cem anos, nos sucessivos parlamen- 
tos, falsificam a voz da Pátria, envenenam a sua 
vida colectiva e deturpam as suas exigências mais 
profundas e mais constantes. 


O primeiro passo está dado. Era o desfazer 
do ídolo, a corajosa violação do templo absurdo. 
Até há pouco tempo, fazia carreira, e instalava-se 
em quasi todos os espíritos, a ideia de que a von- 
tade do país se manifestaria apenas eficazmente 
pelos boletins de voto. A obra parlamentar era 
tremenda, os seus malefícios eram claros. Mas 
atribuia-se a falência do sistema, não à sua essên- 
cia doutrinária, mas aos vícios dos homens que 
O interpretavam. Sofisma inferior! Sofisma gros- 
seiro! E justamente na sua essência doutrinária 
que o sistema é perverso, enganador e traiçoeiro. 


A aparência é tentadora. A representação por | 


meio do sufrágio individual tem, realmente, uma 
- sedução notável. Julga-se que ela garante a livre 
expressão do desejo de cada um sôbre o govêrno 


o 
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e sôbre as leis. Supõe-se, assim, que, pela livre 
consulta dos eleitores, se obtem a clara síntese 
do espírito comum. Mas nada disso é certo. Pri- 
meiro, porque a função de govêrno não deve ser 
exercida pela massa, pelo número — mas pelas 
competências seleccionadas. Segundo,. porque 
não existe livre consulta eleitoral, visto que, 
além da coacção que tantas vezes predomina, 
opõe-se-lhe a eterna dependência dos homens 
entre si, e os mil embaraços sentimentais ou 
pessoais que desvirtuam a sua integra pureza. 

Mas vamos mesmo admitir que sim, que O 
conjunto das listas lançadas nas urnas trazia 
como resultado a manifestação das directrizes 
colectivas. Era êsse o melhor processo de con- 
duzir a Nação? Pelo contrário. Os que man- 
dam, os que orientam devem impôr-se e usar do 
poder com largueza — e não devem estar prêsos 
a um simples mandato, que dá aos de baixo uma. 
nítida supremacia, contrária à lógica e ao equili- 
brio social. Quem deve designar os chefes, nunca 
poderá ser o voto flutuante, inconsciente das maio- 
rias — mas a sua categoria técnica, as suas exce- 
pcionais habilitações, as suas qualidades prepon- 
derantes. O sistema do sufrágio é a negação de: 
todas estas verdades, visto que faz depender o 
govêrno da Nação da escolha caprichosa das 
“turbas ignorantes. E” a tara perpétua das cons- 
truções filiadas na democracia —e que sacrificam 
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a harmonia dos conjuntos à isolada vacuidade dos 
indivíduos. O sufrágio, e a sua resultante — o 
parlamento — são a consagração mais extrêma, 
são a mais delirante consequência da má semen- 
teira democrática. Eis o seu mal de origem. 
Com as nascentes assim corrompidas, não podiam. 
deixar de ser trágicos os resultados... 


Mas, voltando ao caso concreto de Portugal e: 
dos acontecimentos de há dias, reparemos, de 
facto, como a consciência nacional acorda. Acor- 
dando, observa que o parlamento, em vez de ser, 
como pretendia, a expressão do Interêsse Nacio- 
nal, é apenas a miscelânea dos interêsses par- 
tidários. Sob o seu programa aparatoso de 
protecção às necessidades da Pátria, abriga-se 
simplesmente um formigueiro de intrigas, de 
lutas mesquinhas, de combates odientos e de 
perfidias destruidoras, E toda a sua acção se: 
condensa à volta do prestígio teatral de alguns . 
oradores, e de certos duelos estéreis de «leaders» 
envaidecidos... Acordando, e descobrindo isto, 
a consciência nacional em furor precipitar-se há 
sôbre os exploradores, desfará o espectáculo 
funesto, e quebrará, numa cólera de gigante, os 
miseros fantoches da comédia que findou... 5 

E" preciso que nos preparemos para abrir. 
então à consciência nacional os caminhos novos. 
Depois de varrer a feira com a sua: violência: 
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desassombrada — é necessário que ela encontre o 
seu ritmo de reconstrução, e a fôrça organizada 
* capaz de restituir a Nação ao seu esplendor de 
sempre. 

Vamos, portanto, ordenando a cruzada para 
êsse instante definitivo. E saudemos desde já a 
morte do parlamento sob o desprêzo nacional. 
E, depois da morte do parlamento — saudaremos, 
querendo Deus!, a morte da democracia! 


8 de Maio de 1926. 


O oS DE MAIO. 
I 


A ESPECTATIVA NACIONAL 


Para mim, é, por emquanto, um mistério o que 
se está passando na vida política portuguesa. 
Ainda não são claros os factos —e firmes as 
acções. Erguido num belo entusiasmo de renas- 
cença, o país espera, e eu espero, como todos. 

Há, desde já, uma certeza consoladora: a cer- 
teza de que existe um espírito nacional, profundo 
e unânime, que deseja anciosamente a salvação 
— e que está disposto a trabalhar e a lutar por 
ela. Esse espírito sempre se tem manifestado 
quando surge o esbôço duma empresa de resgate 
e de renascimento. Mas tem-se manifestado a 
mêdo, com uma timidez provocada pelas inúme- 
ras desilusões passadas — e, no fundo, com um 
travo de scepticismo a envenenar-lhe a esperança. 
E desta vez, não. A onda subiu alto, o entusiasmo 
colectivo abraçou a Revolução Nova, que vinha 
trazer-lhe as grandes promessas de vitalidade e 
de vitória. Corresponderá a Revolução ao senti- 
mento que a aclamou, vibrante e caloroso, em 
todo o Norte de Portugal — e que a acompanha, 
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em calorosa e vibrante aclamação, até Lisboa? 
Não sei. O que sei é que êsse sentimento existe, 
domina, impõe-se. Se o respeitarem, o futuro será 
belo e grande. Se lhe obedecerem, os horizontes 
serão largos e gloriosos. Se o trairem, nem por 
isso a Nação deixará de sacudir a sua crise e de 
ressuscitar para um alto destino. O essencial 
é que o sentimento de dignidade e de fôrça 
nacional seja assim: certo, expontâneo e unido. 
Não morrem, não se apagam as Nações cons- 
cientes. 


Como nacionalista e tradicionalista, é claro que 
me agradaram as directrizes que o sr. general 
Gomes da Costa anunciou, como programa a guiar 
os actos imediatos do novo govêrno. E agrada- 
ram-me, porque satisfazem em mim, não eviden- 
“temente todas aquelas bases que suponho essen- 
ciais para a reconstrução portuguesa — mas, pelo 
menos, algumas. Dessas bases, umas são nega- 
tivas — outras, construtivas. As primeiras, con- 
tentou-as até certo ponto o movimento militar. 
Porque elas consistem, principalmente, numa 
inadiável e justiceira destruição das instituições 
democráticas — anti-nacionais. Cerrou-se, por 
felicidade, o parlamento, foco de misérias, de 
conflitos e de vergonhas. Proclama-se a inten- 
ção nítida de dirigir fora e contra os partidos 
políticos — vampiros da Nação. E, portanto, aban- 
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donam-se resolutamente as estupidas engrenagens 
da democracia — mentiras funestas de que só deri- 
vam catástrofes, pilhagens, delírios e ruinas. 

Muito bem. Mas agora? Faltam as bases 
construtivas. Falta, sôbre a magnífica obra de 
reabilitação política iniciada com a morte do 
regime de opinião e com a promessa dum 
regime de energia — falta criar, desenhar a 
estrutura nacional, organizar, na verdade, aquela 
representação dos interesses vivos, reais e perma- 
nentes da Nação, de que fála a proclamação do 
Chefe revolucionário. 

E preciso reflectirmos que o nosso país cami- 
nhava entre os últimos, na marcha dos países 
contemporâneos. Tenho-o escrito muita vez: a 
quem encarasse € examinasse o panorama polí- 
tico do mundo, deparavam-se dois Estados deca- 
dentes, confusos, perdido em alucinados chóques 
de interêsses e de cubiças, sem rumo e sem 
ritmo, entregues à pior das voragens e à mais 
tôrva das anarquias: eram a França e Portugal. 
Não cito a Rússia, porque a Rússia não é um 
país em decomposição democrática — mas um 
país fragmentado, esfarrapado, com tendência 
para uma reconstituição bastante autoritária. 

A França e Portugal eram, portanto, às duas 
manchas de sombra na paisagem política de res- 
surreição universal. Porquê? Porque eram as 
duas nações confiadas ao leme doido da demo- 
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cracia — avançando, pois, como era inevitável, 
para os desastres decisivos. 

A França demonstra, por certos sinais inilu- 
diveis, o fermento de ressurgimento que nela 
vai crescendo e agindo. Não é apenas a « Action 
Française» que, na sua cruzada de nacionalismo 
integral, conduz essa fôrça — embora seja a. 
«Action Française» a corrente que a conduz à 
sua única finalidade política legítima. Há outros 
8rupos, outros movimentos doutrinários que, uns 
mais perto, outros mais longe da verdade, afir- 
mam, pelo menos, que a França eterna vive, 
renasce e triunfará. 

Em Portugal, essas correntes prosseguiam tam- 
bém o seu esfôrço, mas, até agora, desacompa- 
nhadas pelo espírito colectivo — opiado pelas 
taras democráticas de cem anos, e apático, dolo- 
rosamente apático, sem a coragem das iniciativas 
salvadoras. Finalmente, êsse espirito acorda, agi- 
ta-se e predomina. Finalmente, parece abrir-se 
a idade nova e a esperança nova. E eu regresso 
à minha convicção: haja o que houver, não 
morrem, não se apagam as Nações conscientes. 


é de Junho de 1926. 


H 


Escrevi há dias que a Nação estava em face 
dum grave mistério: o mistério do movimento 
“militar nas suas consequências políticas. Hoje, 
posso modificar um pouco as minhas expressões. 
da semana passada. Continua o mistério, isso é 
evidente e inquietante. Mas o mistério escla- 
receu-se em parte —e isso é triste, porque os 
esclarecimentos que vieram demonstraram que, 
por fatalidade, o movimento militar, vitorioso na 
aparência, se encaminha para uma derrota de 
facto. 

O movimento de 28 de Maio iniciou-se num 
ritmo admirável de restauração nacional. Nin- 
guém o sabe melhor do que o Norte, que acom- 
panhou êsse movimento nas suas primeiras horas 
— horas de dúvida, e, no entanto, horas de cora- 
gem e de entusiasmo. Porque o seu ritmo era de 
restauração nacional, o movimento de 28 de Maio 
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tomou, logo de comêço, os mais nobres e vigo- 
rosos compromissos. No fundo, o mal que se 
vinha combater e destruir, não vinha nem do 
govêrno António Maria da Silva, nem dos govêr- 
nos anteriores, nem mesmo do regime republi- 
cano; o mal vinha dum século de liberalismo, em 
que o país, desviado do seu curso legitimo, se 
perdeu em todos os labirintos e resvalou para 
todos os abismos. Graças a Deus, entre a Nação 
Portuguesa e o liberalismo a incompatibilidade 
foi sempre manifesta e violenta! Nunca se pôde, 
“nem se poderá, adaptar uma Pátria com as tra- 
dições e as características da nossa à engre-. 
nagem mistificadora, desagregadora, da demo- 
cracia! Éste era o mal, esta era a crise, esta era 
a doença nacional. 

O movimento de 28 de maio, que era a reacção 
do Exército — isto é, da Autoridade, da Disci- 
plina, da Ordem — contra os bandos políticos 
que exploravam a máquina corruptora do Estado 
democrático — o movimento de 28 de Maio (não 
o esqueçamos!) foi lançado pelo general Gomes 
da Costa com um Viva a Nação! O que queria 
dizer ou, pelo menos, o que devia querer dizer 
— ste Viva a Nação? Devia querer dizer: morra 
a democracia, morra o liberalismo, morra tudo 
aquilo que prepara a morte da Nação. E foi 
assim que todo o país, de norte a sul, interpretou 
a frase inicial do chefe da Revolução militar. 
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E foi a essa frase, interpretada dessa maneira, 
que todo o país deu a sua adesão, o seu aplauso 
e a sua confiança. O resultado foi uma vitória 
sem um tiro, imposta nitidamente pela cons- 
ciência nacional. | 

“Mas, vitorioso o movimento, que se impunha ? 
A inteira remodelação do sistema politico portu- 
guês. A supressão do parlamento, para dar logar 
à representação autêntica da Nação que o general 
Gomes da Costa anunciara — representação dos 
interesses vivos, reais e permanentes da Nação. 
O esfacelamento dos partidos —- vampiros do 
Estado — contra os quais o movimento dizia 
levantar-se. E o estabelecimento firme, intransi- 
gente, decisivo, duma Autoridade forte, e coerente 
no seu pensamento director. 

Em lugar disto, o que se deu? Primeiro, um 
cãos de projectos, de proclamações, de declara- 
“ções e de boatos mais ou menos categorisados. 
Depois, um período de desacontecimentos, como 
eu lhes chamei — durante o qual todas as tardes 
desacontecia o que acontecera de manhã e vice- 
versa. E, por fim, a constituição de um governo 
hibrido, indefinido, de uma assustadora hetero- 
geneidade — e que nem sequer, à hora a que 
escrevo, está completamente formado. Nesse 
governo, existem já, veladamente, representantes 
dos partidos. E mesmo à sua frente, está uma 
pessoa filiada num partido e que até agora, pelo 
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menos publicamente, não se desfiliou. Mais: os 
chefes do movimento declaram aos quatro ventos 
que tencionam respeitar fielmente a constituição 
— e, segundo a constituição, ao que afirma o pre- 
sidente do congresso, ainda é presidente da repú- 
blica o sr. Bernardino Machado, que o golpe 
de Estado conduzira à renúncia, mas a uma 
renúncia inconstitucional... Portanto, os factos 
demonstram: a) que a situação tende a ficar 
quási idêntica ao que era; b) que o movimento 
de 28 de Maio, vitorioso na aparência, se enca- 
minha, pois, para uma derrota de facto. Dêem-. 
-lhe as voltas que derem — a verdade é esta. 

A verdade... Perdão. O mistério ainda dura... 
Está um pouco esclarecido. Não está ainda des- 
vendado. Mas os mistérios não podem eterni- 
zar-se. A sua condição é de serem efémeros — 
e, nêste caso de hoje, essa condição meo 
mais solenemente ainda... 

Acabe-se com o mistério! Farto de mistérios 
está Portugal, de há cem anos para cá! E Por- 
tugal quer encontrar, ao fim dêsses mistérios 
pérfidos, a sua verdade definitiva! 


12 de Junho de 1926. 
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Depois das misteriosas hesitações das duas pri- 
meiras semanas — que me levaram a falar aqui 
com tanto receio e com tanta inquietação — o movi- 
mento nacional do Exército impõe decididamente 
a sua fôrça e a sua consciência. A sua fôrça — 
revelou-se no acto firme, sóbrio, fulminante, do 
general Gomes da Costa, ao libertar-se do emba- 
raço constitucional do sr. Mendes Cabeçadas. 
A sua consciência — manifestou-se no excelente 
programa de reorganização portuguesa lido pelo 
Chefe do Exército no conselho de ministros de 
14 de Junho. Forte e consciente, a ditadura 
militar nacional realizará a sua obra e conduzirá 
a Pátria ao seu novo rumo de salvação e renas- 
“cença. 

Razão tinha eu, quando aqui declarava a minha 
fé nos destinos portugueses. Os scépticos e os 
derrotistas, que anunciavam a falência da Raça e 
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a inutilidade de qualquer sobressalto reacionário 
— eram vítimas da sua própria fraqueza moral. 
Descriam de Portugal — porque lhes faltava, antes | 
de tudo, crer em si próprios. E o seu desalento 
absoluto era uma espécie de vingança mesquinha 
de pigmeus, que, por se sentirem pequenos, que- 
rem diminuir, à sua volta, tudo o que seja grande. 

Ésse espírito de descrença contaminara profun- 
damente a sociedade portuguesa. Uns por falta 
de coragem, consideravam perdidas todas as 
qualidades heróicas da Raça. Outros, por falta 
de doutrina, consideravam irrealizável a reor- 
ganização nacional. Outros ainda, por falta de 
escrúpulos, aceitavam, no seu epicurismo de 
comodistas, o banquete irresponsável da demo- 
cracia, afirmando que os homens, entre nós, não 
serviam senão para intrigar, corromper e demolir. 
Falta de coragem, falta de doutrina, falta de 
escrúpulos — eram os três vícios fundamentais 
que dominavam o grupo felino dos descrentes, 
envenenadores do espírito nacional. 

Entretanto, a fé de todos aqueles que acredi- 
tavam na imortalidade portuguesa ia crescendo, 
definindo-se, encontrando fôrças novas no mísero 
calvário da Nação. E na dôr — tenho-o escrito 
muitas vezes — que se geram sempre as grandes 
reacções. Da maior sombra — é que sobe a mais 
alta Aleluia ! 

À consciência nacional ia formando o seu plano - 
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de desafronta. Enquanto no seu festim de vân- 
dalos os políticos da democracia repartiam os 
lucros do seu saque ao tesouro nacional, uma 
justiça misteriosa e segura ia marcando a chegada 
da hora do resgate. Não o sentiam, porque os 
estonteava a cegueira instintiva da sua voracidade. 
Mas ela avançava, implacável e profunda, inter- 
pretando o desagravo sagrado da Pátria. 

O Exército foi o executor da sentença decisiva 
que a indignação da Raça traçou contra OS politi- 
cos criminosos. Começou por derrubar o partido 
que, nêste momento, era O mais bem organizado 
para a pilhagem da Nação —o partido democrá- 
tico. E logo todos os outros partidos das oposi- 
ções — desde os grupos lealistas e dominguistas 
até ao grupo constitucionalista monárquico — se 
aglomeraram à volta do govêrno, procurando: 
reduzir o movimento militar a uma simples revo- 
lução contra o sr. António Maria da Silva. 
Foram inúteis todos os manejos, todas as pres- 
sões, todas as calúnias. Investido da sua missão 
integralmente nacional, O Exército marchava em | 
passos firmes para a sua finalidade. Expulsa do 
poder a clientela democrática, não deixou O 
Exército que o assaltassem as outras clientelas. 
Ficou êle, Exército, a dirigir o Pais — porque 
sabia que a política dos partidos no govêrno é 
sempre anti-nacional, apenas destinada a satis- 
fazer ambições fraccionárias. 
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A Nação é una, é um organismo solidário e 
cujos grupos essenciais são inter-dependentes. 
Ésses grupos são aqueles que a vida provoca, 
que a natureza estabelece: —a Familia, o Muni- 
cípio, a Corporação. A Família consagra a lei 
do sangue, e a transmissão hereditária das suas 
virtudes. O Município consagra a lei das dife- 
renciações locais, concedendo a justa autonomia 
e as justas liberdades aos pequenos núcleos do 
território. A Corporação consagra a lei do traba- 
lho especializado, a lei da competência, conser- 
vando cada homem dentro do quadro natural das 
suas actividades. O Exército quer restaurar a 
Nação segundo a sua teoria orgânica. Por isso 
mesmo o Exército tinha de declarar solenemente 
a falência dos partidos, de todos os partidos, 
estejam onde estiverem, seja qual fôr o rótulo 
que os abrigue. 

Há cem anos que em Portugal se trava a 
mais dramática luta entre a Nação orgânica e o 
Estado. A Nação quer viver, produzir, prospe- 
rar. O Estado, entregue aos sucessivos bandos 
partidários, quer apenas sorver e destruir. As 
grandes datas de vitória do Estado contra a Nação 
são as de 29 de Abril de 1826 — invasão libe- 
ralista pela monarquia constitucional — e 5 de 
Outubro de IgIo — decomposição nacional pela 
república democrática. Acaba de surgir agora 
uma nova data, mas esta de vitória da Nação 
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contra o Estado: 17 de Junho de 1926 — tenta- 
“tiva nacionalista republicana, 

Os partidos defendem o Estado, conspiram 
para ressuscitar o Estado político. E" indispensá- 
vel que contra êles se levantem, formando qua- 
drado, os paladinos da Nação orgânica! 


26 de Junho de 1926. 


IV 


Todos nós estamos em espectativa. Desde 28 
de Maio a 17 de Junho, os acontecimentos dese- 
nharam um rumo nítido: a preponderância, no 
govêrno, do general Gomes da Costa, iniciador 
da revolução militar do Norte. Desde 17 de 
Junho até 9 de Julho, a tendência parecia ser a 
de reforçar e consolidar o poder do chefe do 
govêrno — tornando assim possível o cumprimento 
do seu magnífico programa de reorganização 
nacional. Quando menos se esperava, por um 
golpe de mágica, o general Gomes da Costa 
afunda-se — e um novo govêrno militar toma 
conta das direcções supremas do país. E é desde 
então que a nossa única atitude natural é a duma 
anciosa e receiosa espectativa. 

Que pensam os novos chefes? Que prometem 
os novos chefes? Até hoje, pelo que tenho lido 
na sua proclamação e nas suas entrevistas da 
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imprensa, os novos chefes pensam misteriosa- 
mente e prometem mais misteriosamente ainda. 
Isto não é pessimismo, nem vontade de demolir. 
Tenho até, pelo sr. general Sinel de Cordes e 
pelo sr. general Carmona, a melhor consideração. 
Parecem-me duas cabeças equilibradas, sensatas, 
honestas. Creio sinceramente que os animam as 
melhores intenções. Mas tudo isto não basta. 
E' suficiente para garantir os homens. Não chega 
para definir e garantir os princípios. E a reacção 
nacional do Exército em 28 de Maio, não foi 
únicamente destinada a substituir homens; foi, 
ao que se proclamou, especialmente destinada a 
restaurar os princípios nacionais. 

Os chefes actuais do ministério não pronun- 
ciaram ainda as palavras claras que demonstrem 
a sua posição doutrinária. Falaram em «mora- 
lizar a administração». Muito bem! Falaram em 
«realizar economias». Excelente! Falaram em 
adignificar o Exército». E claro! Mas não 
conheço nenhuma declaração expressa em que 
falassem na urgente, imperiosa e fundamental 
reorganização política, ao abrigo da qual a 
administração poderia moralizar-se, as economias 
realizarem-se e dignificar-se o Exército. E é êste 
silêncio no capítulo essencial que me preocupa, 
me inquieta, e, em certas horas negras, me desa- 
nima. . 

Ninguém queira descobrir nestas linhas uma 
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nota de desconfiança ou de hostilidade perante o 
govêrno. Seria precipitado — e absurdo. Eu só 
quero deixar aqui a minha opinião, tal qual ela 
se está formando em mim, em face do espectá- 
culo político. | 

Por todo o mundo do post-guerra, o que está 
em jogo não é, simplesmente, um certo govêrno, 
uma certa administração, um certo grupo de polí- 
ticos corruptos. A batalha vai muito mais ao 
fundo das coisas, alcança um ambiente muito 
mais vasto. E” entre o Nacionalismo e a Demo- 
cracia — entre o Nacionalismo, base, essência e 
estrutura permanente das pátrias— e a Demo- 
cracia, sua ruína, sua desagregação, sua destrui- 
ção. (Cem anos de calamitosa e louca mitologia 
liberalista-democrática atiraram a civilização oci- 
dental, católica e tradicionalista, para uma crise 
formidável, que a coloca à mercê de todas as 
ameaças e à beira de todos os abismos. E” nas 
suas próprias raízes, místicas, sociais e morais, 
que essa civilização sofre, depois da experiência 
desastrosa dêste terrivel século tarado. E seria 
portanto inadmissível combater um mal de raiz 
com providências ligeiras de superfície, com 
méros remédios de epiderme. O caso é de 
vida ou de morte — de extinção ou de redenção. 
Assim o entendeu essa cabeça do mundo latino 
que é Benito Mussolini, ao lançar, do alto do 
Palácio Chiggi, em Roma, à multidão enorme 


IOI 


que o aclamava, estas palavras célebres: « está 
agora a começar, em todo o mundo, a Contra- 

“Revolução ». A Contra-Revolução — é a abolição 
das ideologias malígnas, das utopias criminosas, 
das ficções sinistras. E a Contra-Revolução não 
pede apenas, em cada Estado, uma renovação de 
homens e de processos, pede mais: uma renova- 
ção primordial de princípios. 

E? encarando sob êste aspecto a questão polí- 
tica, que eu me sinto oprimido pela especta- 
tiva em que o govêrno actual nos encerra. E' 
sua única preocupação administrar bem, sem 
tocar nos fundamentos decisivos da nossa orga- 
nização nacional? Nesse caso, lamentavel será 
o seu destino — porque irá entregar de novo um 
pais bem administrado, mais tarde ou mais 
cêdo, aos partidos “vorases e tôrvos da demo- 
cracia. Trata-se de fazer boa administração 
para já — e, logo depois, a remodelação neces- 
sária na estrutura política? Nesse caso, pode 
ser justo o seu critério e poderá ser bela a sua 
obra. 

“Eu não desespero; receio. Não condeno ; ana- 
liso e espero. Desde que os governantes se 
recordem de que a Nação portuguesa é um orga- 
nismo solidário e não um agregado de individuos 
dispersos —a salvação pode chegar trazida pelo 
seu pulso de militares. Se deixam permanecer 
de pé a fatal engrenagem individualista em que 


102 


vivemos — só caminharão para a derrota e para 
a anarquia. 

Estas são as minhas reflexões, enquanto a 
espectativa dura. 


17 de Julho de 1927. 
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Num dos últimos números dum diário de Lis- 
boa, em editorial, o meu querido amigo Alfredo 
Pimenta, um dos mestres do nosso jornalismo 
político — escreveu estas palavras justas: « Há 
duas espécies de coragem: a coragem moral e a 
coragem física». Mais adiante : «Cumpre não 
esquecer que se não deve confundir a coragem 
física com a coragem moral. O corajoso moral 
não é cobarde físico. O corajoso físico pode ser 
um cóbarde moral e quási sempre o é». Eu tinha 
escrito no Jornal de Notícias, em 22 de Maio, as 
seguintes palavras no mesmo sentido: «A crise 
maior, ainda, é a crise de coragem. Não apenas 
dessa coragem directa que leva os homens até ao 
combate e até ao sacrifício — mas doutra coragem, 
talvez mais difícil, certamente mais alta e mais 
fecunda, que mantem as. suas crenças e as suas 
intransigências, e que não renuncia a uma única 
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parcela da verdade conquistada! Essa coragem 
falta...» E terminava por um apêlo que era o 
corolário natural: «E preciso fazer a cruzada 
da coragem! Coragem mental — e não apenas 
coragem fisica!» A aproximação dos oportu-: 
níssimos raciocínios expostos admirávelmente por 
Alfredo Pimenta e da veemente exortação do meu 
artigo de Maio — solicita-me a voltar ao assunto, 
para fazer de novo a mesma propaganda. 


Todos observam bem claramente estas coisas 
nitidas. Primeiro, que existe uma coragem física. 
Segundo, que há muitos corajosos fisicos, em 
Portugal, que não sabem ser corajosos morais. 
Terceiro, que, ao passo que os corajosos físicos 
podem ou não ser úteis à Nação, e realizar qual-. 
quer obra forte — os corajosos morais são sempre 
os melhores, talvez os únicos valores, com que 
pode contar hoje a esperança nacional. 

Justamente, a actual hora portuguesa sofre 
especialmente da falta dessa coragem. O Exér- 
cito fez a sua revolução, impôs o seu domínio, e 
prometeu salvar e reorganizar a Pátria, que cem 
anos de demo-liberalismo tinham esfacelado. 
O Exército deu, com êsse belo sobressalto e com 
essa decidida atitude, uma explêndida demons- 
tração de coragem física. Cumpriu o seu dever, 
sem temer ameaças, sem cuidar das quadrilhas 
que, na sombra, defendiam os sistemas anti-nacio- 


105 


nais. E, se não foi disparado um tiro, isso 
deve-se, sobretudo, à perfeita solidariedade. mili- 
tar, à onda unânime que, numa hora certa, 
levantou todas as armas portuguesas contra Os 
políticos da falência. | 

Muito bem. Mas terminado o grande acto de 
fôrça, resta afirmar a coragem moral. E nisto é 
que eu não quero dizer que o Exército falhe — 
mas não posso deixar de pensar que a coragem 
moral leva, pelo menos, muito mais tempo a 
aparecer do que a outra... 

E' o caso da França. Caiu Briand. O que é 
que caiu com Briand? Um govêrno? Não. A 
Democracia. A criminosa, a ruinosa, a desas- 
trosa Democracia francesa. Caiu o pacifismo de 
Locarno. Caiu a impotência parlamentarista. 
Cairam, a um sôpro que envolvia o protesto de 
uma: Raça exausta de derrotas políticas — os 
dogmas da Revolução, as aberrações de 89. 
Onde surgiu, em França, a coragem moral para 
ver isto? Refez-se o monumento com os seus 
próprios destroços... E” claro: resultou a cons- 
trução postiça, heterogénea, do gabinete Poin- 
caré, onde se admitem o catastrófico Herriot, o 
prestidigitador Briand, o mediocre e abstracto 
Painlevé — enfim, todos os enfermos e todos os 
tarados da engrenagem democrática... E há 
“gente — meia dúzia de lunáticos ou de primários 
— que sonha uma hipotética intervenção do mísero 
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Valois, com as suas exíguas « camisas azuis», a 
sua rétórica caótica, o seu manifesto desarranjo 
de espirito e de carácter, os seus entendimentos 
flagrantes com a finança judaica e maçónica — 
ainda recentemente denunciados por Pierre Col- 
met, em « La Revue Internationale des Sociêé- 
tés Secrêtes» ... Realmente, para se chegar a 
Valois, para se descer até Valois, é preciso estar 
muito decadente, em França, a coragem moral... 


O que impõe a coragem moral dos princípios 
e dos actos ao govêrno português? Impõe que 
leve inteiramente a cabo a sua missão de resgate 
e de restauração orgânica. Contra que se levan- 
tou o Exército? Contra os partidos políticos, 
cuja voraz babilónia exauria o país? Não apenas 
contra êles. (Contra o sistema que os gerou. 
Contra o desvio histórico de hã um século, que 
desfez os tradicionais organismos nacionais, e 
tornou possível a tirania sôfrega das cliente- 
las. Contra o estúpido liberalismo das gerações 
que deixaram perder-se, extraviar-se, a herança 
lusíada. 

Entretanto, há muitos cobardes morais — até 
dentro do Exército — que afirmam o contrário. 
Afirmam que o movimento das espadas apenas 
quis expulsar do poder os partidos, mantendo a 
democracia politica. De nada valerá, a êstes 
grosseiros sofistas, mascarar assim a verdade. 
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Expulsar os partidos — implica expulsar a demo- 
cracia. Se a democracia persistir, se mantiver, 
a tarefa do Exército terá sido o mesmo que cons- 
truir castelos de areia... A democracia refará 
os partidos. A democracia é a própria fábrica 
dos partidos. Os partidos nascem, como plantas. 
tóxicas, no pântano da democracia. 

E' preciso haver coragem moral para obedecer 
aos princípios —e não apenas coragem física 
para seguir impulsos de momento. Isto quer 
dizer: a coragem física contenta-se em destruir 
os efeitos; só a coragem moral é capaz de atacar 
as causas. 


3 de Agosto de 1926. 
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O ANIVERSÁRIO 
DO 
ASSASSINATO DE SIDONIO PAIS 
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Passou hà poucos dias o aniversário do assas- 
sinato de Sidónio Pais. Temos, primeiro, que 
nos recolher, numa homenagem piedosa a esta 
grande vítima da democracia. Mas, depois dessa 
recordação de sentimento e de aprêço — interes- 
sa-nos excepcionalmente, na hora actual, reflectir 
sôbre a figura notável que caíu há oito anos. 
Reflectir políticamente — desprendendo-nos do 
culto romântico e lendario que se tem conser- 
vado em Portugal pela imagem gentilissima do 
Paladino. à 

O que fica, politicamente, de Sidonio Pais? 
Uma quimera. Uma quimera generosa — dizem 
uns. Uma quimera bem intencionada — dizem 
outros. E há quem vá mais longe, e chegue a 
declarar: uma quimera heróica. Não me custa 
nada aceitar e concordar com todas essas desi- 
gnações. Generosa, bem intencionada, heróica: 
mesmo, foi a quimera de Sidonio Pais. Mas 
não posso esquecer que Sidonio Pais era um 
governante — e os governantes não devem entre- 


gar-se ás seduções levianas das quimeras. Uma 
passagem do livro da Sabedoria, no Velho Tes- 
tamento, já o afirma (VI, 5): exerce-se um julga- 
mento severíssimo sóbre aqueles que comandam... 
Ora Sidonio País comandou a Nação Portuguesa 
e, podendo encaminhá-la pelo menos até à linha 
justa da sua grandeza renascida — preferiu lan- 
çá-la, desgraçadamente, atrás da sua quimera. 
Quere isto dizer que eu condene Sidonio Pais? 
Sim e não. Condeno-o como Chefe que não 
soube ser, absolvo-o como Sonhador, como Poeta, 
que viu liricamente esta coisa mísera que é a 
política duma democracia — e que imaginou a 
absurda empresa de purificar um sistema que é, 
na sua essência primordial, a própria corrupção, 


mais até, a própria decomposição das socie-. 


dades. 


Repito: o caso de Sidonio Pais seria belo, 
chegaria a ter um recorte messiânico, se êle 
fôsse um tribuno, um artista ou um soldado ape- 
nas. Mas, num dado momento, êle foi mais do 
que tudo isso: foi o Chefe do Estado, foi o 
representante, na História, das directrizes portu- 
guesas. E então? Então, em logar de pôr o 
seu Nacionalismo acima do seu republicanismo, 
em logar de olhar primeiro à imposição da Pátria 
e depois aos preconceitos da sua deploravel edu- 


” 


cação liberal, Sidonio Pais deixou-se cegar pela | 
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visão fulgurante da sua quimera. Essa quimera, 
consistia nesta simples e paradoxal monstruosi- 
dade: querer consolidar em Portugal as ideias 
criminosas e estrangeiras que cem anos de acti- 
vidade maçónica e de malefício parlamentarista 
tinham conseguido impôr à Nação-mártir. Qui- 
mera duma triste insensatez, duma desoladora 
loucura! Quimera que perdeu Sidonio Pais — 
“mas que poderia ter perdido de vez a Pátria, 
sacrificada mais uma vez às tôrpes ideologias da 
Revolução! 

Mas, ao mesmo tempo, um grande fogo sagrado 
ardia no íntimo de Sidonio Pais. Um pouco da 
eterna seiva portuguesa subia e agitava-se no seu 
espírito. E a Tradição lusiada depunha sôbre o 
seu destino o encargo enorme e glorioso de a 
restaurar, reconstruindo a Nação. O Paladino, 
estonteado e desorientado, tomou nas suas mãos 
fortes êsse encargo esmagador e glorioso. E 
desde então estava marcado para a morte. 

De facto, a extranha dualidade, a dilacerante 
contradição de Sidónio Pais, é essa: ser o homem 
das duas missões, e das duas missões incompa- 
tíveis. Dum lado, o Sidónio cavaleiro, o Sidónio 
condestável, aquele que se debruça para os séculos 
e dêles colhe as exortações e os exemplos, aquele 
que se debruça para a grei, e nela encontra, ao 
Jado da sua funda devoção católica, um sentido 
natural da (Ordem, uma aceitação natural da 
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Autoridade, um conjunto de carácteres psicoló- 
gicos e étnicos que indicam, bem claro, o regresso 
às estradas da tradição integral, embora renovada 
na sua dinâmica. Ésse Sidónio é o Sidónio por- 
tuguês, o nosso «Duce», a dois passos da imorta-. 
lidade, porque a dois passos de restituir a Nação. 
às suas directrizes legítimas. Mas do outro lado, 
há o Sidónio da propaganda, o Sidónio tarado de 
liberalismo, o Sidónio igualitário e visionário, 
que se acobarda moralmente ante a realização: 
completa da doutrina nacional e prefere perder-se 
na música superficial das palavras («república. 
nova, ordem, autoridade, renascença». . 11 O 
Sidónio que talvez ainda acredite romanesca- 
mente, tal o inverosimil sr. Mayer Garção, nas. 
virtudes da democracia como a pintou Jean- | 
-Jacques, o místico anarquista; o Sidónio que se 
resolve afinal a procurar salvar, em Portugal, o 
regime republicano... E aqui estão as duas 
faces da medalha contraditória, os dois perfis. 
correspondendo às duas missões incompatíveis : 
o Sidónio que leva em si a Missão Nacional, 
forte e lúcido, enérgico e restaurador, inflamado 
de fervor magnifico, servindo as eternas razões. 
religiosas e políticas da Pátria; e, no opôsto, o. 
Sidónio que leva consigo a missão de implantar 
de vez o liberalismo livre-pensador numa terra 
de Cristo, a acefália do poder numa terra disci- 
plinada, os princípios atenuados de 89 numa terra 
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quási agonisante pela longa insistência cruel em. 
a assassinar com êsses princípios. .. (Como não 
havia Sidónio Pais de sucumbir ao pêso duma 
fatalidade que lhe tinha pôsto aos ombros, simul- 
tâneamente, a cruz dos apóstolos de redenção e 
o martelo ímpio dos demolidores revolucioná- 
TOS S Udo. 

Esta foi a quimera de Sidónio Pais. E embora, 
tratando-se indiscutivelmente dum homem supe- 
rior pela inteligência e pela vontade, a sua qui- 
mera fez de Sidónio Pais um chefe inferior 
porque, num momento em que era preciso abolir 
cem anos perversos e reatar o fio partido da 
História Portuguesa, êle apenas pensou em der- 
rubar o partido democrático e em fortalecer a 
mesma república (inevitávelmente democrática 
como todas as repúblicas) que êsse partido criára. 
Ora a democracia, a democracia essencial, que 
estava na raíz —era a democracia que era preciso 
destruir! Mas Sidónio Pais perseguia uma qui- 
- mera afastada do bem comum — e por isso falhou, 
e por isso o mataram, porque êsse Paladino infeliz . 
queria firmar as nascentes puras da Raça no ato- 
leiro liberal e queria manter a Portugal o pseu- 
dónimo desastroso e humilhante que a democracia 
lhe atribuiu desde os princípios do século x1x... 


18 de Dezembro de 1926. 
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O que pode trazer 1927? E' preciso ver serena- 
mente e sobretudo sem ilusões. O comêço dum 
ano não é por fôrça o comêço duma vida nova. 
E' quási sempre, a continuação da vida antiga, 
dos seus êrros, das suas misérias, das suas mono- 
tonias. Por isso, há uma certa inconsciência na 
repetição dos cumprimentos inevitáveis: «que 
tenham um ano muito feliz» — «que o ano novo 
seja cheio de prosperidades»... O ano novo é, 
afinal, um capítulo a mais de cada vida. É não 
há diferença por ser um ano novo, ou um ano 
velho. A vida é um conjunto uniforme (cada vez 
me convenço mais disto, mesmo sob o ponto de 
vista moral) — e cada vida obedece a uma linha 
e a uma regra. Os que adoptam os caminhos 
tortuosos, os desiquilíbrios perversos, as taradas 
leviandades — êsses, não téem ano novo a saudar. 
São destroços humanos, restos de naufrágio, e em 
cada hora a vir, melhor se afundam. Para os 
outros, os que escolheram os caminhos claros e 
fecundos, onde se pode sofrer, mas onde se não 


pode falhar, o ano novo já tem outro sentido. 
É" o pretexto para um novo esfôrço de aperfeiçoa- 
mento. E” o degrau donde se medem as étapes 
vencidas e se projectam as ascenções de amanhã. 
E é, sobretudo, o momento feliz em que se faz 
o nosso exame de consciência — e se descobre, 
com humilde alegria, que se é digno da bênção. 
de Deus. 


Que nos pode trazer 1927? O desenvolvimento 
natural de 1926. Não se trata de profetizar — 
trata-se de deduzir. 1926 ofereceu suficientes 
bases à minha dedução. Resumo-a assim: em 
Portugal, uma esperança de renascença; pelo. 
mundo, uma promessa de guerra, e de guerra 
formidável. | 

Onde vejo eu a esperança de renascença em 
Portugal? Vejo-a no espírito reaccionario que se 
tem apossado da consciência nacional, até dentro 
do campo republicano. No final de 1925, tinha- 
mos o domínio inclassificável das várias quadri- 
lhas da democracia. Toda a Nação revoltada, 
mas em silêncio. Falta de fé para um levanta- 
mento. Um fatalismo apático de vencidos. O 28 
de Maio sacudiu vivamente êsse torpôr misterioso. 
Sentiu-se em Portugal que havia uma fórça espi- 
ritual digna da expressão histórica da Lusitania. 
Essa fôórça exigia a entrada do país no conjunto 
das pátrias restauradas — que, em pleno século xx, 
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se erguem sôbre o repudio salutar dos malefícios 
do século xix. O 28 de Maio venceu, porque 
trazia em si o tácito compromisso de reatar a 
História de Portugal — interrompida e caluniada 
desde 1834, desde a catástrofe de Evora-Monte. 

Eu sei que era assim que viam o 28 de Maio 
a maior parte dos oficiais que o fizeram — de 
qualquer opinião que fôssem quanto ao regime. 
Uns achavam possível o reatamento histórico 
dentro duma república anti-democrática; outros, 
só o julgavam compativel com a Monarquia 
tradicional. Uns e outros viam, e véem, que, 
em qualquer caso, o que é essencial é destruir 
o constitucionalismo e a democracia, essas duas 
gangrenas, que dos bas-fonds do estrangeiro foram 
contagiadas a Portugal. Só assim, dentro da poli- 
tica nacional, 1927 pode responder às esperanças 
que 1926 criou. Doutra maneira, o fim de 1927 
será igual ao de 1925, e voltaremos a assistir à 
orgia das quadrilhas democráticas sôbre a escra- 
vidão duma nacionalidade, à qual então se poderá 
“chamar — como lhe chamava o amargo Oliveira 
Martins — póstuma. 


7 de Janeiro de 1927. 
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A REVOLUÇÃO DE FEVEREIRO 


Acabada esta guerra civil que, durante uma 
semana, se desenrolou em Portugal — ouço falar : 
dum lado, os facciosos; do outro, os românticos. 
Os facciosos deprimem os vencidos; os român- 
ticos, divinizam-nos. Ambas as atitudes me pare- 
cem más. Contra os facciosos, declaro que presto 
aos vencidos da Batalha a minha homenagem, 
como combatentes; contra os românticos, declaro 
que êsses homens corajosos defendiam, porém, 
uma causa nociva à Nação — e que, embora por 
vezes heróicos, êsses homens corajosos não podiam 
nem deviam vencer. Entre nós, há muito o cos- 
tume de se confundirem os homens e as ideias. 
Perigoso equivoco! Em face dum princípio justo 
que tem por paladino um chefe sem simpatias — 
repudia- -se o princípio, sem pensar nas conse- 
“quências. E, por outro lado, se o princípio 
“contrário, trazendo consigo todos os: venenos e 
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corrupções, se incarna em qualquer figura de 
prestígio popular, logo a multidão o adopta, 
adoptando a sua imagem falsa! 

E* preciso não julgar as coisas assim: julgá-las 
segundo a sua projecção intelectual, doutrinária 
e nacionalista. O que representa o govêrno? 
Uma autoridade, saída do movimento militar do 
ano passado, e cujo pensamento ainda se não 
conhece em absoluto. Pelo menos, uma autori- 
dade unificadora, contra as quadrilhas partidárias, 
apoiada no Exército. Essa autoridade ainda não 
tomou uma direcção definida, ainda não realizou 
uma obra grande. Mas é o ambiente que torna 
possivel essa obra. Para empregar as expressões 
de Santo Tomaz, não é ainda a salvação nacional 
em acto, mas é já a salvação nacional em potência. 
Substituir êste govêrno por outro? Só por outro 
mais nacional ainda e mais autoritário, que venha 
redimir Portugal do cativeiro estrangeiro de há 
cem anos para cá! Mas não é isso que interessa. 
Estava, dum lado, o govêrno — cujas caracteris- 
ticas acabo de examinar. E do outro lado? Os 
revoltosos da Batalha. Que queriam os revol- 
tosos da Batalha? Queriam o regresso à cons-. 
tituição. Quere dizer: queriam a paragem de 
qualquer impulso nacional de renascimento, alge- 
mando o país, de novo, às absurdas barreiras | 
artificiosas duma constituição. Eu não sou apenas . 
contra a constituição de 1911; sou, muito mais, 
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contra a carta constitucional de 1826. Desta, é 
que derivou aquela. Monarquia liberal e repú- 
blica democrática são irmãs : aquela, mais velha, 
mais hipócrita, mais bem educada; esta, aluci- 
nada, febril, sem vergonha e sem diques. Uma 
como outra seriam um mal nacional. Porquê? 
Pelo seu vício de origem, maçónico e estrangei- 
- rado: pelas suas constituições. E era a consti- 
tuição que queriam ressuscitar os revoltosos da 
Batalha! Pára quê? Para voltarem os partidos, 
a miséria parlamentar, a irresponsabilidade e a 
extrema fraqueza do Poder? Para se tornar 
impossivel de todo evitar o desmoronamento 
nacional? Para substituir a energia duma fôrça 
consciente pelo anonimato sófrego e odiento das 
quadrilhas politicas da democracia? Não era pos- 
sível! Portugal tinha iniciado uma ascenção : 
fazê-lo parar a meio, quebrar a meio o seu vôo, 
era um desastre irremediável. 

Estas minhas opiniões não me impedem de 
admirar a bravura dos infelizes adeptos da cons- 
tituição. De parte a parte o Exército se bateu 
com um valor extraordinário. Não houve ninguém 
“que não cumprisse o seu dever no meio da tem- 
pestade da metralha. E” grande — e é português. 

Entretanto, aprovei a solução da luta. Todos 
sabem que sou monárquico tradicionalista. Dum 
lado e do outro estavam republicanos. Portanto, 
só como nacionalista me interessei no conflito, 
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para desejar a vitória áqueles que me pareciam 
melhores servidores da: Nação. De resto, cons- 
tatei belos gestos de valentia da parte dos revol- 
tosos, como dos fiéis. As ideias ficam. Os homens 
cáem. E morre-se bem por uma ideia justa como 
por uma ideia injusta. 


12 de Fevereiro de 1927. 
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O que sucederia em Portugal se a revolta 
desordeira do princípio dêste mês tivesse ven- 
cido? Começa a ser fácil imaginá-lo. Eu, a 
princípio, reduzia o caso a uma questão de 
divergência de princípios: dum lado, o govêrno 
militar, uma autoridade forte, uma política nacio- 
nal — do outro lado, o constitucionalismo repu- 
blicano, a babilónia dos partidos, uma democracia 
anti-nacional. Vejo agora que era demasiado 
optimista: dum lado, estavam, simplesmente, a 
Nação e a Ordem — do outro, estavam a Anarquia 
e a Catástrofe. Temos vários depoimentos, 
sôbretudo das testemunhas dos acontecimentos de 
Lisboa, que esclarecem as manobras apavorantes . 
que estavam por detrás da insurreição dos par- 
tidos. Era o saque, o roubo organizado, o mas- 
“sacre. Era a abolição de todas as leis sociais e 
humanas. Era, talvez a perda da independência. 
Há um documento, mais nítido e mais sintomá- 
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tico do que nenhum, que reforça esta visão tre- 
menda do perigo que corremos: é a declaração 
dos chefes revolucionários de Lisboa que, ao 
render-se às fôrças do govêrno, lhes pediam pro- 
vidências para evitar atentados e vinganças dos 
seus próprios subordinados! Se mesmo no 
momento da desmoralização e da derrota, êsses 
chefes se consideravam incapazes de manter e 
dominar as feras que tinham pôsto à sôlta— o 
que seria na hora dum possível triunfo, quando 
essas feras estivessem embriagadas de alegria e 
de poder?! Pode, fácilmente, calcular-se. Há 
três dias, num grupo em que eu estava, alguém 
me informou de que, dentro dos próprios revol- 
tosos, havia um comité vermelho que se propunha 
assassinar os comandantes militares do movi-. 
mento, para ficar só em campo, e reduzir o país 
a um monte de ruínas, onde só existissem essas 
quadrilhas políticas de verdadeiros bandidos que 
se chamam, na Rússia, os soviets! Era isto que 
nos esperava! “A passagem trágica e assoladora 
dum bolchevismo português! E' bem claro tudo. 
Ninguém pode ter uma dúvida. O pesadêlo 
desfez-se — por agora. Mas pode reaparecer, e 
depressa. º 

E* preciso que os homens que, neste momento, 
representam o govêrno da Nação façam bem, 
escrupulosamente, o seu exame de consciência. 
E' preciso que compreendam bem, inteiramente, 
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as suas responsabilidades. São esmagadoras, essas. 
“responsabilidades! São formidáveis! São DECI- 
SIVAS. Isto que se passou, não foi já uma 
REVOLUÇÃO POLÍTICA: foi a nossa pri- 
“meira REVOLUÇÃO SOCIAL. Foi uma ten- 
tativa de assalto e de destruição do Estado. 
A verdade deve dizer-se: TODA. Que não se 
possa afirmar que somos cegos! 

Há vozes que se levantam a pedir piedade 
para os vencidos. Alguns dêsses vencidos são 
oficiais honestos, valentes. De acôrdo. Mas 
repare-se bem: dum lado, estão êsses casos 
individuais; do outro, a Pátria, mais: a Socie- 
dade. Ou se é pelo individuo contra a Pátria e 
a Sociedade, e as deixaremos sacrificar à piedade 
pelo indivíduo: ou se é pela Pátria e pela Socie- 
dade, e as salvamos com decisão, mesmo tendo 
de sacrificar alguns indivíduos. O dilema é êste. 
Insofismável. 

Não peço ao govêrno crueldade. Não lhe peço 
castigos ferozes. Não lhe peço represálias apai- 
xonadas. Peço-lhe justiça nacional. Providências 
enérgicas, definitivas — que possam salvaguardar 
a Nação contra ensáios semelhantes ao da revo- 
lução anarquista dos primeiros dias de Fevereiro. 

Estou certo de que o govêrno sentirá a gran- 
deza da sua missão. O seu dever é ser inflexível. 
Não, apenas, para garantir-se a si próprio, para 
consolidar a sua obra passada e a sua obra futura 
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— mas para sustentar a Nação portuguesa contra 
os. bandos Ena e destruidores dos piores 
elementos anti-sociais. Se não cortar a direito, 
o govêrno será a primeira vítima. Isso já seria bas- 


tante, mas as consequências iriam muito mais longe. 
A primeira vítima: o govêrno. A última vítima: . 


Portugal. Ninguém pode hesitar em acreditar 
nesta profecia, que é o corolário lógico, inevitável, 
dos acontecimentos a que assistimos, e das suas 
tendências bem manifestas. 


Ora o govêrno poderia, insensatamente, dei- 


xar-se adormecer, transigir por um preconceito 
sentimental, e acabar por naufragar nessa transi- 
gência. Mas o que o govêrno não pode é levar 
na sua derrocada a Nação que lhe confiaram. 
Essa Nação não é propriedade sua : é uma herança. 
que lhe entregaram para a engrandecer e a transmi- 
tir às gerações do futuro. Essa Nação tem uma his- 
tória. Tem uma expressão e um caminho. Esquecer 
essa Nação, que é um organismo secular e glorioso, 
seria falhar lamentávelmente ao seu dever de por- 
tugueses. Seria provocar o suicídio de Portugal. 

Mas eu tenho confiança. O govêrno representa 
o Exército. O Exército é hoje o depositário da 
fôrça nacional, da consciência nacional. Há-de 
ser. digno -das suas por sa — DECI- 
SIVAS.. 


19 de Fevereiro de 1927. 
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A MANIFESTAÇÃO ACADÉMICA 


O que se passou na quinta-feira passada pode 
chamar-se a purificação de Lisboa. Há cem anos 
que Lisboa é a capital da perversão portuguesa 
— a cidade que aclamou o liberalismo e instaurou 
'a democracia, quere dizer, a cidade que mais 
contribuiu para o mal português. Agora, porém, 
as novas gerações académicas de Portugal lava- 
ram o seu ambiente corrompido e envenenado, 
<om os gritos da desafronta nacional: VIVA A 
NAÇÃO, VIVA A DITADURA, ABAIXO A 
MAÇONARIA! Pelo grito da Mocidade, é a 
Raça inteira a protestar, a renascer, à libertar-se 
da escravidão ignobil dum século miseravel! 
Há muito que eu tenho esperança e confiança 
nesta geração de agora. Ultimamente, por me 
parecer que o país se paralisava numa apatia. 
melancólica, estéril — quási começava a descrer 
de novo. Penitencio-me. Esta juventude que 
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acaba de se mostrar em Lisboa profundamente é 
corajosamente nacionalista, é bem aquela em 
quem eu tinha descortinado a fôrça para salvar 
a Pátria de âmanhã. E” digna das grandes moci- 
dades contemporâneas: da magnífica giovinezza 
que se agita à volta de Mussolini; dessa legião 
prodigiosa que formam, em França, os moços 
« Camelots du Roi», dentro da Causa Monárquica, 
e as «Jeunesses Patriotes» dentro dum princípio 
de república autoritária; da pleiade intelectual 
do «XX.me Siécle» de Bruxelas; da mocidade 
néo-fascista de Inglaterra, que se agrupa, inume- 
rável, debaixo do lema «Pela Pátria e pelo Rei»; 
da mocidade riverista de Espanha, colaborando 
com a Ditadura militar para a grandeza nacional. 
Dir-se há que há um fluido comum, uma solida- 
riedade viril, que une todas as novas gerações. 
do mundo em tôrno do fogo sagrado da mesma 
renascença! 


Acabaram os egoismos e as mistificações. 
A mocidade portuguesa é realista (no sentido de 
obedecer ao culto das realidades) e é reaccio- 
nária (no sentido de reagir energicamente contra 
as mentiras políticas). A mocidade portuguesa 
repudia a obra do liberalismo, que arruinou, desde 
os princípios do século x1x, o edifício da naciona- 
lidade. E a mocidade portuguesa repudia ainda 
com mais vigor a democracia — que é a flor negra 


137 


nascida da podridão do liberalismo. A mocidade 
portuguesa é consciente é decidida; tem uma orien- 
“tação e tem, ao serviço dessa orientação, uma von- 
tade firme. Bem haja, a mocidade portuguesa !. 


- Não estou a explorar politicamente a mani- 
festação NACIONAL das três academias, Sou 
monárquico. Muitos estudantes são monárqui- 
cos. Mas também há estudantes que o não são. 
O que me interessa, neste momento, é ver Os 
“estudantes todos — monárquicos ou não — ao lado 
das legitimas ideias portuguesas e salvadoras: a 
Autoridade, o Antiparlamentarismo, a guerra à 
Maçonaria. 

A Autoridade! Tem sido pela falta duma Auto- 
ridade sólida e contínua que o país se afunda. 
Essa Autoridade deixou de existir desde que 
a Constituição extrangeira de 26 se apossou do 
regimen monárquico, desvirtuando-o, transfor- 
mando o Rei em boneco, e em vitima das con- 
juras partidárias. Depois, foi decaindo sempre 
— até chegar à acefalia do poder, na república 
democrática das quadrilhas vorazes. - Agora O 
Exército ressuscita-a, e sustenta-a. A Academia 
apoia essa Autoridade. Está na verdade nacional. 

O Parlamento! Foi a Caixa de Pandora, donde 
saiu essa anestesia política que provocou a deca- 
dência. O Parlamento cabe em três palavras cruas, 
mas justiceiras: confusão, ambição, corrupção. 
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A sua obra é fazer dêstes três vícios as chaves e 
os motores da vida do Estado. O Exército 
suprimiu-o. A Academia apoia. Está na ver- 
dade nacional. | 

A Maçonaria! E” a raiz de tudo. Está na base 
da «Carta», está no jôgo tôrpe das intrigas parla- 
mentares, está na decomposição do Poder, no 
seu enfraquecimento, na sua agonia. São os seus 
instrumentos que travam a marcha do resgate e 
que atraiçoam as fôrças renascentes da Nação! 
O Exército parece resolvido a proceder contra a 
sua criminosa tarefa de sociedade secreta, anti- 
-nactonal. A Academia apoia e exorta. Está na 
verdade. Mais ainda: aponta o caminho da sal- 
vação portuguesa. 

Bem haja a Academia! Bem haja a mocidade 
portuguesa! A consciência da Nação fala pela 
voz dos rapazes desta hora! No seu clamor, há 
am Portugal eterno que acorda e ressuscita! 


23 de Fevereiro de 1927. 


Di E AA EA TA A NE 
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Disse eu que a mocidade portuguesa é realista 
(no sentido de obedecer ao culto das realidades) 
e reaccionária (no sentido de reagir enérgicamente 
contra as mentiras políticas). A propósito desta 
última expressão, escreve-me um grupo de acadé- 
micos, afirmando-me que a perfilha inteiramente 
e que me pede para desenvolver e esclarecer as 
responsabilidades que ela contém. Faço-o com 
o maior prazer, porque se trata justamente de 
desfazer o mais absurdo dos preconceitos. 

Esse preconceito ainda existia quando eu come- 
cei a formar a minha cultura e a interessar-me 
por assuntos políticos e sociais. Chamar então 
reaccionário a alguém — equivalia quási a ofender, 
porque se ligava à palavra reacção um misterioso 
conjunto de sentimentos odiosos ou de teimosias 
ineptas. O reaccionário era o fantasma, perverso 
ou cómico, agitado pela fácil retórica dos dema- 
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80ºgos percursores da desordem democrática. E, 
na atmosfera excitada, inconseguente e ignorante 
dos comícios, no final dum rosário de vivas insen- 
satos, aparecia sempre, inevitável, instintivo e 
absurdo, o eterno « Abaixo a Reacção»... 
«Abaixo a Reacção»!... Era o mesmo que 
dizer: «Abaixo a vida, abaixo a resistência con- 
tra todas as doenças e cançassos...» Porque a 
reacção é a eterna lei e a eterna fôrça da vida. 
E só os organismos que reagem são organismos 
que duram e que vencem. «Não há vida sem 
movimento, sem acção e reacção» — escreveu o 
sábio Beautain. «E pela acção e pela reacção 
que caminha o mundo» — escreveu Prévost-Para- 
dol. 
- Repudiar essa tendência essencial de renovação | 
de energias e de reatamento de equilíbrios é entre- 
gar-se à obra dissolvente de todos os venenos, ao 
dominio trágico de todas as crises, e à ruina fatal 
de todas as decadências. Mas tinham razão os 
que então gritavam « Abaixo a Reacção!» Porque 
a reacção nacional era a sua grande inimiga. Eles 
queriam adormecer a Nação com o ópio liberal, 
para a levarem a aceitar, primeiro, um estatuto 
estrangeiro, forjado pela maçonaria inglesa, a 
«Carta» de 26. E, mais tarde, êles queriam consu- 
mar a sua empresa criminosa de destruição nacio- 
nal, instaurando sôbre um Portugal decrépito a 
engrenagem: assoladora da democracia política. 
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Por isso, era necessário abater a Reacção, defor- 
má-la aos olhos impressionáveis e inconscientes 
das multidões, torná-la odiada, enfraguecê-la por 
todos os meios. Por algum tempo, a Reacção foi 
dominada, subjugada — e a Revolução passou, ani- 
quilou, perverteu, demoliu. E foram cem anos de 
sistemáticas tentativas contra a Pátria e contra a 
sua verdade histórica. 

Hoje, porém, a mocidade veio restaurar a Reac- 
são portuguesa. Depois duma geração apática e 
«comodista, veio a geração do Integralismo Lusi- 
tano — a bela geração dos Semeadores, da qual o 
maior de todos foi António Sardinha, que, infe- 
lizmente, não assiste à colheita, depois de ter sido 
quem para ela mais contribuiu... « Em geral» 
— observou, lucidamente, Renan — «os efeitos 
duma reacção intelectual não se tornam sensíveis 
senão ao fim duma geração». Esta geração que 
se segue à dos Semeadores, é a dos Executores, 
que levarão a cabo a sua missão nacional. 

E por isso esta geração, esta mocidade, ati- 
rando fora os preconceitos deprimentes, orgu- 
lha-se do título de reaccionária, e reivindica para 
si as responsabilidades ásperas e gloriosas dessa 
atitude. Reaccionária — contra as mistificações 
que cobriram, no século passado e nos princípios 
dêste século, o conceito forte, viril e livre, da 
Autoridade. Reaccionária — contra o mecanismo 
postiço, escandaloso e parasitário dos partidos. 
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Reaccionária — contra a fôrça ignóbil, hipócrita; 


vasia e mediocre, das assembleias parlamentares. 


Reaccionária — contra êsse pôlvo social que é a 


Maçonaria, permanente inimiga das Nações e dos 
progressos humanos, traição na sombra, perfídia 


e crime refugiados no segrêdo torpe das conjuras.. 


Reaccionária — pela Nação, contra a anti-Nação; 
pela Verdade contra o Érro, por Deus contra o 
espirito do mal! Esta mocidade reaccionária vem 
rehabilitar e reconstruir o monumento lusiada !. 
Vem reparar, pelo seu esfôrço consciente, pela 
sua febre sagrada, as culpas tremendas dos avós! 

Fá reacções inevitáveis, magistrais e vinga- 
doras! — clamava Chateaubriand. A reacção que 
se levanta, e que triunfa hoje em Portugal, é 
dessas — e é a mocidade portuguesa quem a 
define com mais alta e ardente coragem. 


9 de Março de 1927. 
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DITADURA NACIONAL 


Entre os vários males que pesam sôbre a nossa 
vida mental e política, parece-me que um dos 
mais graves é a falta de compreensão integral do 
sentido de certas palavras. Quando Jacques Mari- 
tain, no seu admirável e lúcido « Antimoderne », 
se queixava do «aviltamento das palavras», em 
que via um dos mais perigosos elementos da 
crise contemporânea — Jacques Maritain diagnos- 
ticava, sem o saber, àcêrca do caso português. 


O momento presente — em que, através do 
ambiente criado pela Ditadura militar, todos nós 
procuramos fazer a revisão dos valores da Raça 
e orientá-los na direcção do renascimento recons- 
trutivo — é um momento em que as palavras, 
como representantes das claras ideias salvadoras, 
devem ser tomadas e entendidas em todo o seu 
significado e em toda a sua amplitude. Não pode- 
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mos contentar-nos em servir-nos das palavras: é. 
preciso servi-las. As palavras trazem consigo 
responsabilidades, encargos nítidos, tarefas viris. 
Pronunciá-las, é como tomar compromissos. Com- 
promissos para com o país, as gerações, o futuro. 
Que todos saibamos honrar êsses compromissos, 
e executá-los até ao fim — e será cumprida a mis” 
são que nos cabe na história portuguesa ! 


A palavra hoje empregada com mais frequência 
e que raras pessoas conhecem em todo o seu 
âmplo e rigoroso sentido — é a palavra Naciona- 
lismo. Desde que, a partir do movimento militar 
de 28 de Maio, se inaugurou em Portugal um 
novo programa de govêrno; desde que os chefes 
da Ditadura saída dêsse movimento se declararam. 
resolutamente contrários ao sistema condenado 
dos partidos políticos e das ficções democráticas 
e liberais; desde que, através do Exército e da 
mocidade, se levantou uma onda viva de reacção 
e de energia — desde então, quási não há entre 
nós uma voz que não proclame o seu Naciona- 
lismo, e que não se declare fervorosamente 
integrado na Ideia Nacional. Em princípio, nada 
melhor, mais justo. Mas pergunto: sabem todos 
ésses néo-nacionalistas o que significa a palavra 
Nacionalismo, e ao que se obrigam tomando-a 
como seu lema e seu programa? Infelizmente, 
creio que só uma reduzida minoria o sabe. E 
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dai, vem êste estranho paradoxo, que já repetidas 


vezes tenho tido ensejo de verificar : a contradição 


que se nota entre o Nacionalismo que apregõam 
e os profundos vestígios de corrupção democrática 
é liberal que os seus espíritos ainda, lamentavel- 
mente, conservam. 


Nacionalismo — é a doutrina e a mística pro- 
fessadas por aqueles que, pondo a Nação, a 
realidade-Nação, a ideia-Nação, acima das falsi- 
ficadoras engrenagens políticas, consideram a 
Nação um organismo vivo, permanente, com 
características próprias, com uma tradição a 
continuar, um interesse constante a atender e um 
futuro solidário a reconstituir. Implica, portanto, 
uma concepção orgânica e tradicionalista da 
Nação, tomada não como UM AGREGADO de 
indivíduos, mas como UMA UNIDADE religiosa, 
moral, histórica, geográfica e étnica. Implica, 
portanto, unia reacção intransigente contra as 
artificiosas construções dos sofismas liberais e 
dos sofismas democráticos, originados no espírito 
revolucionário cujas raizes distantes Se encontram 
na Reforma Lutherana do Século XVT. Implica, 
igualmente, em Portugal, o respeito e a defesa 
da Igreja Católica, elemento essencial da funda- 
ção da Nacionalidade Portuguesa. 

“Aceitam todos êstes princípios os nacionalistas 
que agora surgem, entusiastas e ardentes, de 
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todos os campos da actividade nacional? Nesse 
caso, servem fielmente e lealmente a Ideia que 
colocam na sua bandeira. Não os aceitam? Nesse 
caso, teem de abandonar o seu rótulo de Nacio- 
nalismo — e teem de recolher-se a um dêsses 
fragmentos partidários em que se acha estilha- 
çada a Unidade Nacional, desde o crepúsculo 
histórico de Evora-Monte. 

Póem-me, talvez uma objecção: a de que eu 
exijo, para reconhecer a qualidade de naciona- 
lista, a adesão à Monarquia católica, orgânica, 


tradicional, anti-parlamentar. Estou, de facto, 


convencido que é êsse regimen que representa 
o Nacionalismo Integral. Mas, para considerar 
alguém nacionalista — nacionalista não ainda inte- 
gral, mas, pelo menos, legítimo — creio apenas 
que êsse alguém deve ter o culto da tradição, 
uma concepção orgânica do Estado Nacional, e 
um respeito devoto pela Igreja Católica. Isto 
sem impôr a conclusão pela Monarquia — embora 
seja a minha, 


E preciso restituir à palavra Nacionalismo. 


todas as suas altas e perfeitas virtudes. Como 
escreveu Gama e Castro, no « Novo Principe » — 
«é tempo que os homens se persuadam que a bon- 
dade não está nos nomes, está nas coisas; que. as 
formas não são essências; e que, se a coisa é ou 
pode fazer-se bôa, importa pouco ou nada o nome 
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que se lhe dá». Só com êste espirito se pode 
ingressar, com sinceridade e utilidade, na cru- 
zada do Nacionalismo português. 


g de Abril de 1927. 


IH 


Neste momento nacional que atravessamos, 
todos nós estamos divididos em dois grandes 
grupos: dum lado, aqueles que se sentem liga- 
dos ainda a uma fracção partidária ou a um 
critério restrito; do outro lado, aqueles que se 
sentem, fora de todos os facciosismos e acima 
de todas as contingências, — portugueses. Isto é: 
enquanto uns se deixam ainda inutilizar pelos 
preconceitos duma política de grupos e de fra- 
gmentos, outros integram-se de alma e coração 
na Causa Nacional, unificadora e orgânica. 

Deixemos, nesta hora, pequenos interesses, 
pequenos rancores, pequenos despeitos! Seja- 
mos superiores às engrenagens postiças que um 
século de liberalismo ruinoso e maçónico instalou 
em Portugal! Reconquistemos o espírito nacio- 
Hialisti e des prendas nos da tendência atomista 
das clientelas sem princípios! 
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“Uma das mais insensatas e das mais venenosas 
origens de desacôrdo e de conflito — é a divisão 
que se faz hoje, à nossa volta, entre monárquicos 
e republicanos. Monárquicos para um lado, repu- 
blicanos para o outro — como se fôssem duas raças 
incompatíveis e inimigas! Érro completo! O que 
marca a divisão não é o monarguismo ou o repu- 
blicanismo — é o espírito nacionalista. Esse espí- 
rito nacionalista, possuem-no e representam-no 
certos monárquicos e certos republicanos — todos 
os que, numa ou noutra causa, se desligaram já 
da idolatria nefasta do Número, das corrupções 

do Sufrágio Universal, das mentiras desacre- 
" ditadas do Parlamentarismo. E, contra êsse 
espírito nacionalista, há o espírito liberal, demo- 
crático, revolucionário, macónico — que tanto 
existe nos adeptos vorazes dos partidos republi- 
canos destronados pelo Exército, como nos últi- 
mos apologistas incuráveis da peste constitucional 
da «Carta». 

Estamos num instante único da vida portu- 
guesa! Esse instante oferece-nos O seguinte hori- 
zonte. Depois dum período longo, intolerável, 
de despotismos sucessivos, em que as várias 
quadrilhas da democraçia fizeram da Pátria um 
cãos de misérias, de escândalos e de ruínas — 
um organismo nacional, o Exército, interpretou a 
reacção consciente da Raça ameaçada, e tomou 
conta do, Poder para restaurar a Nação. Res- 
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taurar a Nação — é uma empresa que precisa de 
todos os esforços, de todos os sacrifícios e, certa- 
mente, de muito tempo seguido de coerência e 
de competência governativa. Todos os portu- 


gueses nacionalistas teem o seu papel nessa: 


obra. Todos são necessários. Todos devem 
cumprir a sua missão e ocupar o seu lugar. Uns 


monárquicos, outos republicanos, mas como por-. 


lugueses nacionalistas. E a questão de regimen? 
Nesta altura, está inteiramente fora de discussão. 
O regimen é o que está— com o seu govêrno 
militar nacional — com a sua ditadura nacional. 
Mais tarde, uma vez restaurada a Pátria, poderão 
os monárquicos insistir pela solução dinástica que 
julgam preferivel, e os republicanos defender a 
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solução republicana que consideram melhor. Para. 


Já, só há um caminho, uma directriz: o trabalho 
comum para a reconstrução portuguesa. 


Escrevendo estas palavras, eu não abdico em 
nada das minhas convicções. Monárquico tradi- 
cionalista, vejo a melhor garantia do futuro no 
regresso às instituições tradicionais. Mas não me 
repugna de maneira nenhuma colaborar, sem pen- 
samento reservado, no esfôrço de edificar de novo 
O monumento que cem anos de liberalismo e 
democracia contribuiram igualmente para abalar 
e, em parte, demolir. Só me pode ser grato 
tudo aquilo que reforce e engrandeça a Nação 
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portuguesa. Antes de ser monárquico, sou nacio- 
nalista. Mais: sou unicamente monárquico por 
supor que é a melhor forma de ser nacionalista. 
Isto, sob o ponto de vista doutrinário. Mas prá- 
ricamente, e imediatamente, sou pelo govêrno- 
militar nacional, pela Ditadura do Exército — 
contra todos os seus inimigos. E que ninguém 
confunda esta orientação com a desorientação: 
de Georges Valois, em França, que, em vez de 
nacionalista, é, unicamente, oportunista e ambi-- 
ciosa. 


Em conclusão: nós, monarquicos tradicionalis-. 
tas, como todos os republicanos anti-democráticos: 
que sustentam a actual situação, só temos que: 
aprovar a frase sintética e perfeita do Senhor 
Conselheiro Aires de Ornelas: — «PÁTRIA AO 
ALTO E POLÍTICA PARA O LADO!» Ou 
antes, melhor ainda: sigamos apenas À POLÍ- 
TICA DA PÁTRIA. Sejamos todos, antes de 
tudo, acima de tudo e contra tudo — PORTU- 
GUESES. 


5 de Março de 1927. 


HI 


Alguns simpáticos jornalistas que servem e 
defendem a actual situação teem escrito ultima- 
mente artigos interessantes, bem intencionados, 
por vezes mesmo brilhantíssimos, em que pro- 
curam desprender-se do espêsso verbalismo 
democrático e liberal, e exprimir princípios e 
realidades com nitidez. Assim, em logar dos 
mitos confusos tão queridos dos oradores e dos 
articulistas tipo Mayer Garção (como, por exem- 
plo, a Liberdade, a Igualdade, o Direito, a 
Justiça, o Povo) — êsses jornalistas simpáticos 
e bem intencionados usam têrmos que significam 
“alguma coisa de útil e de concreto —. como, por 
exemplo, Autoridade, Tradicionalismo, Organi- 
zação Nacional. Muito bem. Subiu-se, portanto, 
um degráu. Das palavras imprecisas e abstractas 
— mudou-se para as palavras claras. Mas acon- 
tece, frequentemente, isto: é que essas palavras 
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claras são envolvidas ainda em muita retórica 
vazia, e em muita declamação estéril. O seu 
efeito perde-se; o seu sentido encobre-se; e O 
seu alcance doutrinário estraga-se. Porquê? Por- 
que não se põe as palavras claras ao serviço das 
ideias claras. E só as ídeias claras pódem, neste 
momento nacional, orientar as consciências e pro- 
duzir a renovação necessária. 


Desse conflito entre a clareza das palavras e a 
obscuridade das ideias é que nasce uma quanti- 
dade de mal-entendidos. Principalmente, no que 
diz respeito à posição política dos monárquicos 
portugueses ante a Ditadura. 

Já aqui procurei defini-la, há dias : essa posição 
não deve ser apenas de simpatia, de aplauso ; deve 
ser mais — de colaboração. Porque, ACIMA DE. 
TUDO, os monárquicos portugueses (não falo 
dos constitucionais da « Carta», que não consi- 
dero monárquicos, no legitimo sentido da expres- 
são) ACIMA DE TUDO, dizia eu, os monárquicos 
portugueses SERVEM A NAÇÃO. A Ditadura, 
neste momento, serve a Nação. Isto basta para 
que todos nós possamos e devamos colaborar 
com ela. 

Mas significa a palavra colaboração o mesmo 
que abdicação ou renúncia? De maneira nenhuma! 
(Os monárquicos portugueses, no que se refere ao 
futuro absoluto e distante da Nação — estão con- 
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vencidos de que SÓ a Monarquia convém & 
Nação. Mas no que se refere ao futuro relativo j 
e imediato, podem estar convencidos de que é o 
govêrno militar, tal como está hoje constituido, 
que convém à Nação. E assim, os monárquicos 
portugueses colaborarão relativa e imediatamente 
com o Poder — em nada sacrificando as suas 
ideias definitivas. 

À volta da actual situação, há, portanto, duas 
espécies de colaboradores :. os republicanos anti- 
-democráticos, reaccionários, que vêem na Nação 
um organismo vivo, com uma experiência histó- 
rica a orientá-lo e com o mecanismo dos seus 
orgãos naturais a reconstituir; e os monárquicos, 
que vêem a Nação de igual maneira. Onde diver- 
gem, pois, os dois: grupos de colaboradores da | 
actual situação? Em que êsses republicanos 
supõem compatível o seu programa orgânico e 
nacionalista com a continuação do sistema repu- 
blicano; e os monárquicos, só o supõem compa- 
tível com o regresso do Rei. 

Esta divergência de critérios dá o seguinte 
resultado: os republicanos que colaboram na 
actual situação fazem-no com o intuito de afastar 
da república os males democráticos e liberais, 
esperando assim consolidar a república em novas 
bases nacionalistas. E os monárquicos fazem-no 
com o intuito de afastar os males democráticos e 
liberais da Nação, esperando que a própria Nação 
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restaurada imponha tacitamente a volta ao regi- 
men tradicional. 

Definidas assim as posições, tudo se torna pre- 
ciso, normal e justo. Nem se cairá no absurdo 
de pretender que os monárquicos desistam da 
sua doutrina política em favor da república; nem 
se acusará os republicanos da actual situação de 
atraiçoar o regimen que defendem. 

Que os monárquicos desistam de ser monárqui- 
cos — ninguém lh'o pode exigir! A causa monár- 
quica não é um capricho, não é uma teimosia ; é 
UMA DOUTRINA, é UMA ORGANIZAÇÃO 
LÓGICA DO INTERESSE NACIONAL, ISTO 
É: DO BEM COMUM. | 

Que os republicanos anti-democráticos, para 
ser republicanos, tenham de ser democráticos — 
ninguém lh'o pode exigir também! A democracia 
faliu—de vez. Querendo manter-se republicanos, 
eles só teem um caminho: libertar a república 
“da democracia, imaginando que a república viverá 
apesar da democracia ter falido. 


Tenhamos a coragem das ideias claras! E 
sirvamos todos, através da Ditadura, o Interesse 
Nacional! Os republicanos servirão o Interesse 
Nacional — e a república, em que acreditam. Os 
monárquicos servirão o Interesse Nacional — 
dentro da república, mas sem acreditarem na 
república. E, depois de termos reconstruído a 
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Nação, quando o problema político se puser de 
novo — será o Interesse Nacional que indicará 
com nitidez quem é que tem razão e qual é o 
caminho definitivo a escolher para a Nação Por- 
tuguesa 


15 ds Março de 1927. 


IV 


Algumas pessoas teem-me dado o prazer de. 
me afirmar que os meus últimos artigos sôbre a 
actual situação nacional teem contribuido alguma 
coisa para esclarecer certos espíritos hesitantes.. 
Nada me pode ser mais agradável. O meu desejo 
maior é êsse. Gosto de dizer a verdade, como 
de pensar a verdade — convencido de que não há 
fôrça mais útil e mais inteligente do que a ver- 
dade. 

Mas essas pessoas que acabam, gentilmente, 
de me consagrar o seu aplauso, pedem-me que 
continue a escrever as verdades que me sugere a 
consciência, sôbre outros pontos ainda não escla- 
recidos. Um dêsses pontos — o mais importante 
— cabe nestas preguntas: a união que eu acon- 
“selho entre portugueses nacionalistas (monárqui- 
cos ou republicanos, até onde pode durar? Qual 
é o seu limite natural? E haverá ou não haverá 
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o perigo de, a certa altura, os dois pensamenlos 
se tornarem incompatíveis e se verem forçados a 
uma separação ? 


Respondo claramente: à primeira pregunta, 
que a união pode durar até ao fim; à segunda, 
que não tem limite a união, porque o não tem o 
Interesse Nacional que a cria; à terceira, que 
não me parece existir perigo algum nessa união, 
desde que seja feita, não entre obstinados políticos, 
mas entre portugueses crentes em Portugal. 

Desenvolvendo um pouco estas minhas respos- 
tas, basta-me recapitular, em síntese, a forma 
como encaro a União Nacional em marcha. Essa 
união é feita à volta da actual situação, dentro do 
ambiente criado pela Ditadura militar. Essa união 
tem apenas êstes fins: restituir a Nação à sua 
fisionomia orgânica, libertá-la dos males demo- 
“liberais dos últimos cem anos, e lançá-la assim 
num rumo novo de engrandecimento histórico e 
mesmo de néo-imperialismo colonial. Tem êste 
programa alguma coisa que separe monárquicos 
tradicionalistas e republicanos anti-democráticos ? 
Não tem, evidentemente. Tem alguma coisa que 
os una? “Tem — porque uns e outros obedecem 
à mística nacional, e lutam por uma Pátria com 
um passado, um presente e um futuro. 

“Onde há então a divergência? 
Em que os republicanos anti-democráticos pen- 
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sam que é possível realizar o programa integral 
do nacionalismo dentro da república —e que é 
possível manter a Pátria restaurada dentro da 
república. E nós, monárquicos, pensamos que o 
programa integral do nacionalismo só pode ser 
totalmente realizado dentro da Monarquia — e 
que, mesmo reconstruida em grande parte dentro 
da república, a Pátria só poderá consolidar a 
sua renascença pela restauração monárquica. Mas 
uns e outros, pômos a Nação acima da monar- 
quia e da república. E, por isso, tenho a impres- 
são de que se os factos demonstrassem a uns ou 
a outros a falência do seu critério, logo êsses 
vencidos dariam a sua plena adesão aos vencedo- 
res, em nome do Interesse Nacional, superior a 
tudo. 

Eu, por mim, declaro-o firmemente. Sou monár- 
quico porque sou nacionalista. O meu naciona- 
lismo quere a reconstituição orgânica do pais, a 
abolição dos êrros e dos vicios liberais e demo- 
cráticos (invasões estrangeiras em Portugal) — e 
a máxima exaltação nacional em direcção ao 
poderio e ao domínio reconquistado. Até hoje, 
por um exame consciente, escrupuloso, incansá- 
vel, das realidades portuguesas, estou convencido 
de que só a Monarquia católica, orgânica, descen- 
tralisadora, anti-parlamentar e corporativa póde 
levar a cabo a obra de salvação, reorganização e 
engrandecimento nacional, Estou convencido abso- 
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lutamente disto. Mas se visse essa mesma obra 
realisada pela república, eu seria imediatamente 
republicano —- não, é claro, republicano liberal, 
republicano democrático, mas republicano dessa 
república (que julgo impossível) capaz de incar-. 
nar e de servir o Interesse Nacional. Ser monár- 
quico, para mim, não é ser anti-republicano — é, 
apenas, e acima de tudo, ser integralmente nacio-. 
nalista. Sendo todos os monárquicos como eu — 
e penso que são — não pômos quaisquer barreiras 
à obra da Ditadura feita dentro da república. 
Antes colaboramos nessa obra, e só desejamos 
que ela se traduza nas melhores consequências 
para a Nação. Unicamente, estamos convencidos 
de que essa obra nacional tende fatalmente para a 
Monarquia, e esperamos portanto a Monarquia 
como resultante da obra nacional. Se a obra 
nacional se realizar e a Monarquia não vier como 
necessária à consumação dessa obra, seremos os 
primeiros a curvar-nos — porque é a Nação o 
nosso princípio e o nosso fim na ordem política, 
ea Monarquia é só o meio que julgamos o melhor 
para servir a Nação. 

Aqui está, em toda a verdade, o estado de 
espirito dos monárquicos portugueses — não con- 
siderando eu, repito, monárquicos portugueses os 
últimos adeptos do constitucionalismo vintista e 
da «Carta» — obra-prima da maçonaria inglesa... 

Este é pois, dizia eu, o estado de espirito dos . 
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monárquicos portugueses — e esta é a lealdade 
inteira que põem na sua colaboração com os 
republicanos anti-democráticos, dentro da atmos- 
fera nacional que lhes oferece a Ditadura. Que 
os republicanos anti-democráticos pensem e pro- 
cedam da mesma forma —e a União Nacional 
será perfeita, e não parará mais o seu impulso 
até que a Nação seja redimida e o Portugal- 
-Maior seja uma realidade ! 


26 de Março de 1927. 


V 


Faz hoje um ano que principiou o movimento 
militar nacional, origem da Ditadura que nos 
governa. Esse movimento que, a 28 de Maio 
de 1926, lançou no Norte o seu primeiro grito, 
deve chamar-se o movimento da Ubertação. Os 
seus adversários, claro ou ocultos, atacam-no 
de todas as formas e por todos os processos. 
Mas, claros ou ocultos, êsses adversários batem 
sempre a mesma insídia: acusam a Ditadura de 
prejudicar a Liberdade. E o contrário que se 
passa. A Democracia, com às suas eternas dita- 
duras plutocráticas e demagógicas, é que matava 
as liberdades nacionais, falando constantemente 
nessa Liberdade mitológica e inexistente que lhe 
servia de mentiroso abrigo. A Liberdade, tal 


como a Democracia a deforma, com maiuscula, 


é uma ficção, é uma simples imagem sem con- 
teúdo. O que existe são as liberdades, Essas, 
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sim, reais,miudas, positivas, quotidianas. A De- 
mocracia enchia as bocas dos seus oradores com 
a Liberdade —e tirava aos portugueses as suas 
liberdades. A Ditadura, pelo contrário, desinte- 
ressando-se, e muito bem, da retórica democrá- 
tica, esqueceu-se dessa Liberdade imprecisa e 
nevoenta, para garantir-nos o exercício pleno das 
nossas liberdades legitimas. Por isso eu chamo, 
à Ditadura, a libertação. 

Faz hoje um ano que o Exército levantou «o 
Interesse Nacional contra os políticos e os par- 
tidos». Procedendo assim, o Exército cumpria o 
seu dever nacional. Para que se cria o Exército? 
Primeiro, para manter a ordem interna. Segundo, . 
para defender as fronteiras contra o estrangeiro. 
Ora, quando o Exército interveio, a ordem interna 
estava perdida; a Democracia podia mesmo defi- 
nir-se a desordem politica; expulsando a Demo- 
cracia, e tomando conta dos destinos do país, o 
Exército não fez mais do que ocupar o seu pôsto 
necessário. Além disso, o Exército deve defender 
as fronteiras contra o estrangeiro. Nós não tinha- 
mos uma guerra nas fronteiras. Mas tinhamos (e 
ainda temos) o estrangeiro cá dentro — expresso 
em todas as seitas anti-religiosas e internaciona- 
listas, cujo tipo denominante e mais perigoso é 
a Maçonaria. Todas essas seitas, associações 
secretas, ou simples quadrilhas, abalam as nossas 
fronteiras religiosas, intelectuais e morais. São 
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os estrangeiros do interior, tentando corromper e 
deprimir o Espírito Nacional. Combatendo-os e 
destruindo-os, com uma firmeza inteligente, o 
Exército realizará outro aspecto da sua missão. 


Mas só da sua missão negativa — da sua mis- 
são contra os inimigos de Portugal. Cabe-ihe, 
além dessa, a missão positiva — criadora duma 
reconstrução social e política. Como? Eviden- 
temente, refazendo a orgânica nacional que as 
engrenagens individualistas pulverisaram. Res- 
tituindo, à Cidade Nova, a sua base natural e 
cristã: a Família. Restabelecendo, pelo novo 
Município e pela nova Corporação, a fisionomia 
ordenada, hierarquizada, produtiva, da Naciona- 
lidade tradicional. “Numa palavra: executando a 
restauração dêsse Portugal grande e forte que, 
há mis de cem anos, todos os liberalismos, todos 


5 maçonismos e todos os democratismos se teem 


empenhado em enfraquecer, em desviar do seu 
curso histórico e político. j 


Esta é a solução que o Exército tem na sua 
frente — e que eu lhe recordo no momento do 
primeiro aniversário do 28 de Maio. Se hesita, se 
demora, se adia, o Exército arrisca uma grande 
responsabilidade: a de tornar possível qualquer 
explosão dos partidos vencidos que, (não esqueça- 
mos a experiência de Fevereiro!) virá reforçada 
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com uma aliança comunista, CAPAZ DE, EM 
CASO DE VITÓRIA, TOMAR CONTA DO 
PAÍS INTEIRO. Pelo contrário: se o Exército, 
resolutamente, com a sua violência disciplinada 
e sensata, consegue levar a cabo a reconstrução 
da «Casa Lusitana» —o Exército terá sido, àlém 
do libertador que é já hoje, o salvador do futuro 
nacional. Para isso, avance a díreito, sem uma 
desconfiança: certo de si, do seu destino e do 
imperativo nacionalista que O conduz. 


Nada terá o Exército que receiar, nesta hipó-. 
tese. Os partidos serão impotentes contra a sua 
marcha — se essa marcha fôr decidida e restaura- 
dora. E nós, os nacionalistas integrais, só pode- 
remos apoiar e servir a Ditadura, visto a Ditadura 
servir a Nação. Há quem intrigue com supostos 
perigos integralistas. Absurdo! Integralismo — 
quer dizer Nacionalismo Integral; perigo inte- 
gralista quer dizer, portanto, perigo nacionalista 
integral. Não póde existir êsse perigo para à 
Ditadura, sendo, ela própria, nacionalista. Esse 
perigo só pode existir para à Anti-Nação, parti- 
dos e seitas, que o Integralismo considera como 
os agentes de todo o mal português. 

Veja bem o Exército. Nós servimos a Ditadura, 
porque pômos a Nação acima de tudo. Os parti- 
dos não a podem servir, porque são a Anti-Nação, 
anarquisadora e fragmentária. Utilize o Exército 
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os que o ajudam lealmente, desinteressadamente, é 
apenas com o desejo de conquistar o Bem Comum. 
E não deixe o Exército que os seus naturais ini- 
migos lhe tôlham os passos e lhe embaracem as 
energias. 

Faz hoje um ano. Éste ano tem sido a expe-. 
riência. Uma espécie de planalto donde se des- 
cobre melhor, agora, a nitidez dos horizontes 
iluminados. O Exército já pode ver claro. Já 
pode, portanto, lançar-se virilmente na realização 
completa da sua obra. 


28 de Maio de 1927. 


VI 


Estamos todos de acôrdo em que é necessária e 
urgente a união de todos os elementos sãos da . 
actividade portuguesa, à volta da Ditadura Mili- 
tar, pará cumprir a missão de reconstruir a Pátria. 
Mas nem todos estamos de acôrdo na maneira de 
realizar essa união— e nos elementos que essa 
união deve congregar. 

Devem unir-se todas as «direitas»? «Direitas» 
e «esquerdas» são têrmos vagos, artificiais, cria-: 
dos pela fragmentação partidarista da Nação una-.. 
Em certos momentos, há elementos das «esquer- 
das» que se aproximam e procuram insinuar-se 
entre os elementos das «direitas». E' o oportu- 
nismo político — obcessão constante das clientelas: 
— que determina êsses movimentos superficiais e 
efémeros, aos quais nenhuma convicção real e 
nenhuma devoção desinteressada correspondem. 
de facto. Deve-se abolir êsse preconceito essen- 
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cialmente liberal que divide a solidariedade 
nacional em «direitas» e «esquerdas». Por- 
tanto, uma união das «direitas» não quere dizer 
nada, não significa nada de positivo. 

União dos «conservadores»? Ainda menos! 
“Todos os que conhecem a nossa doutrina, devem 
saber perfeitamente que nós não somos conser- 
vadores — somos reaccionários. «Reformar para 
conservar, é todo o meu programa» — declarava 
em 1900, a Charles Maurras, o Duque de Orleans. 
Infelizmente (e sem querer apreciar a justeza da 
fórmula de Filipe vrtI para o caso francês) —o 
estado caótico, desorganizado, corrompido em 
extremo, da nossa vida social e política, não 
permite um programa tão brando. A nossa dire- 
ctriz deve ser antes: « Reagir para reconstruir». 
Nesta directriz, não cabe, como se vê, a ideia 
simples e estática de conservantismo. Obede- 
ce-se, sobretudo, à dinâmica da renovação sóbre 
a tradição. Uma união dos chamados «conserva- 
dores» parece, portanto, inútil — e, até, absurda. 

Então? Só resta a união dos nacionalistas. 
Entendendo, é claro, por nacionalistas, todos aque- 
les que, desprendidos das mentirosas ideologias 
do liberalismo e da democracia, consideram a 
Nação como um organismo vivo, como uma rea- 
lidade histórica e social, como um conjunto de 
actividades reais, permanentes e hierarquizadas. 
Dentro dêste campo, há dois grupos dominantes : 
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o dos nacionalistas integrais, concluindo pela 
Monarquia tradicionalista, católica, anti-parla- 
mentar; e o dos nacionalistas não-integrais, 
“admitindo soluções políticas republicanas, mas 
respeitando o conceito orgânico da Nação. 

Só esta união é possível. Só ela pode ser sin- 
cera. Só ela pode ser eficaz. O grande mestre 
de Verdade que foi S. Tomaz de Aquino, tem 
algures esta máxima perfeita: «bona est unio, sed 
potior est unitas». «A união é boa, mas a uni- 
dade é melhor». S6 a união dos nacionalistas 
portugueses é susceptível de conter em si o bene- 
fício inegualável da unidade. Unidade intelectual, 
unidade moral, unidade politica. 

A Nação Portuguesa também não é apenas à 
união dos portugueses — é, acima, dessa união, à 
unidade orgânica, histórica, geográfica e étnica 
que se chama Poriugal, superior à soma dos inda- 
víduos que a compõem. Façamos uma união que 
seja o espêlho dessa Unidade Maior — e cumpri- 
remos a nossa missão nacional! 


VII 


Dirigem-se-me várias pessoas, formulando recla- 
mações contraditórias. As primeiras, queixam-se 
de que eu não apoio com suficiente calor a Dita- 
dura, e não favoreço imediatamente certas fôrças 
que se organizam para seu serviço. As segundas, 


queixam-se de que eu aconselho aos nacionalistas 


integrais um apoio incondicional à Ditadura, e de 
que assim esqueço ou suprimo as minhas convic- 
ções monárquicas. 

Hoje, na verdade, há uma relativa desculpa 
para Êsses equívocos. A política portuguesa está 
cheia de criaturas oscilantes, instáveis, variáveis, 
continuamente a mudar de posição, de critério e 


de processos, E” tão dificil tão raro, encontrar . 
b) b ) 


um ponto fixo! Ora, graças a Deus, que me tem. 
protegido de aventuras irrequietas, e graças à pro- 
funda adesão de espírito que dei há muito à 
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Causa que sirvo — estou certiíssimo de que sou 
dos que se cingem a êsse ponto fixo, inabalável, 
insusceptivel de mutações levianas, sôbrepairante 
“aos precipitados e estéreis entusiasmos. Creio 
poder assegurar aos ortodoxos que nunca deixei. 
de pensar junto com êles, e que nunca fiz uma 
afirmação ou uma concessão que me separe dêles 
em todas as essenciais exigências da nossa dou- 
trina. Mas estou certo igualmente de poder asse- 
gurar aos outros, aos que teem pressa de realizar, 
à sombra da Ditadura, e ao seu serviço — que 
não sou um inimigo, e até vejo com simpatia Os 
seus esforços, apenas com esta divergência impor- 
tante: a de que faço as mais fundadas reservas à 
conduta que alguns seguem, com intenções exce- 
lentes mas com uma talvez excessiva boa fé. No 
entanto, para aclarar as últimas dúvidas e para 
não deixar logar a nenhuma interpretação defei- 
tuosa ou inexacta, condensarei o meu pensamento 
nas seguintes proposições: 

1.º — Nacionalista integral, ponho o Interesse 
da Nação (o Interesse ESPIRITUAL e MATE- 
RIAL da Nação) como o mais alto objectivo a 
considerar e a servir; 

2.º — Nacionalista integral, a doutrina à qual 
a minha inteligência deu a sua adesão definitiva 
é a da tradição portuguesa, católica, realista, 
“municipal e corporativa, renovada em certos 
pormenores segundo as exigências do mundo | 
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moderno, mas fiel à sua estrutura fundamental 
e orgânica; | | | 

3.º — Nacionalista integral, sou, portanto, um 
adversário implacável da ditadura estrangeira e 
maçónica que destrói Portugal há um século, quer 
através do liberalismo da «Carta» (negação da: 
história e das leis naturais do organismo nacional). 
— quer através do democratismo que lhe sucedeu . 
(esfacelamento dêsse organismo unitário em par- 
tidos políticos e em indivíduos soberanos) — e 
defendo, portanto, o reatamento da linha legitima, 
quebrada no ano fatal de 1834; 

4.º — Nacionalista integral, saudei com sincero 
aplauso e com esperançada confiança o movi- - 
mento do Exército Português em 28 de Maio de. 
1920, tendente a substituir uma Ditadura nacio- - 
nal a essa ditadura liberal, maçónica e demo-. 
crática dum século funesto; 

5.º — Nacionalista integral, julgo, pois, que 
todos os nacionalistas, colocando o Interesse da: 
Nação orgânica acima dos interesses de grupos 
ou de pessoas, devem aúxiliar e colaborar com a 
Ditadura do Exército, na medida em que a Dita-. 
dura se conserve integralmente ao serviço do Inte- 
resse Nacional, como o prometeu — e em tudo 
aquilo que represente uma vital necessidade para 
a defesa ou integridade da Pátria; mas 

6.º — Nacionalista integral, não Julgo que os 
nacionalistas se devam entregar incondicional- 
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mente e sem limites, nas mãos da Ditadura, e 
antes guardar, em face dela, a sua plena auto- 
nomia doutrinária e politica. 

Eis assim definida, ordenada, e esclarecida, 
duma vez para sempre, a minha atitude neste 
“momento português. Espero que nenhuma das 
pessoas que me escrevem possa agora ter qual- 
quer dúvida ou qualquer incerteza àcêrca do 
caminho que sigo e que proponho a todos aque- 
les que me ouvem. 


28 de Janeiro de 1928. 


UM GRANDE LUSITA- 
NISTA: OLIVEIRA LIMA 


Acaba de desaparecer o primeiro, talvez, dos 
historiadores brasileiros modernos, e, com Gama 
Barros e Fortunato de Almeida, um dos pri- 
meiros historiadores modernos portugueses. Por- 
guês, foi-o Oliveira Lima por três qualidades | 
eminentes: pela língua que escrevia, e de que 
sabia usar com elegância e correcção escrupu- 
losas; pelo seu prodigiuso e devotado amor a 
Portugal, sempre expresso em todos os seus 
actos e em muitos dos seus escritos; por certos 
temas que tratou, especialmente a época da nossa 
História que vai da aurora do século xx à acla- 
mação do Senhor Rei D. Miguel 1, pela voz 
unânime dos Três Estados de 1828. 

Se, em muitas das suas obras (a sua biblio- 
grafia é vasta e rica) abordou e tratou assuntos 
brasileiros ou americanos — por exemplo no «Per- 
nambuço», no «Os Estados Unidos, impressões 
políticas e sociais», no «José Bonifácio e o mori- 
mento da Independência», no tão curioso estudo 
« Pan-Americanismo, Bolivar -Monroe-Roosevelt » 
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— o que é certo é que o «D. João VI no Brasil» 
constitúi o seu trabalho de maior fôlego e de 
mais indiscutível e magistral novidade, em que 
se restaura decisivamente a fisionomia histórica 
dum dos mais caluniados e desfigurados monar- 
cas portugueses. Quantos panfletários liberais se 
teem dedicado à lamentavel tarefa de deprimir 
ou mesmo difamar a memória dé D. João vi! O 
próprio Oliveira Martins — cujo «Portugal Con- 
temporâneo» é cheio de clarões de justiça nacio- 
nalista — não escapou ao preconceito, e pinta-o 
com «uma esperteza de saloio, refinada casuística 
fradesca » — chamando-lhe, mais longe, «epitáfio 
vivo dos braganças...» Afinal, do grosso volume 
de 1419 páginas que Oliveira Lima dedicou hones-. 
tamente ao exame de D. João vir, sai uma notá- 
vel figura de Rei, grande diplomata, equilibrado 
administrador, sensatíssimo dirigente da nossa 
política, nos revoltosos mares nacionais e inter- 
nacionais. A «esperteza de saloio» — era uma 
verdadeira argúcia de orientador. E a «casuís- 
tica fradesca», era a superioridade intelectual 
dum discípulo dos .jesuitas, a quem a teologia 
e a filosofia católicas forneciam uma base rara- 
mente sólida de cultura e de firmeza moral. 
De resto, a obra de D. João vr está em face da 
História, que a julga, na plena claridade do seu 
alto benefício: a salvação da Nação e da Dinastia 
pela retirada de 1807, ante a ameaça do exército 
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de Junot. Esta lúcida resolução, que evitou à 
Portugal o que sucedeu depois à Espanha, com 
“a prisão e abdicação forçada do seu Rei Carlos, 
“em Bayonne — é julgada ainda pelo implacável e 
sombrio Oliveira Martins com as mais severas 
tintas. Mas com razão lhe chama António Sardi- 
nha, no « 4o Ritmo da Ampulheta », um «acto de 
política prudente, sem -O qual haveriamos per- 
dido, decerto, a nossa independência...» E" êste 
o D. João vt que Oliveira Lima nos revelou, nos 
destacou das confusões ou deformações da His- 
tória, e nos fez viver e agir diante do espírito, 
nos seus mil esforços pela manutenção da nossa 
grandeza e pela conservação do nosso poderio. 
Compara-se D. João vi a Luis xvi. Eu acho O 
soberano português muito superior! Ainda agora 
a História da Revolução Francesa, de Pierre 
Gaxotte, mostra que o mártir de 93 era um libe- 
ral, crente no estúpido dogma da Bondade Natu- 
ral, e, no fundo, díscipulo de Rousseau, e das suas. 
utopias taradas. Ao passo que D. João vi (graças, 
justamente, a essa base salvadora de filosofia cató- 
lica chamada levianamente «casuística fradesca » 
por Oliveira Martins...) reagiu sempre contra a 
Revolução, e só cedeu para reagir melhor, nunca 
porque na sua inteligência os mitos democráticos 
e liberais pudessem ter entrado... D. João vi 
não foi um tipo de Rei heróico — mas foi um 
tipo de Rei sensato e de Rei clemente, e ' por 
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vezes, na História, êsses são mais precisos do 
que os ótitros... | 

O último grande livro de Oliveira Lima é o 
«D. Pedro e D. Miguel» (A querela da SucessãoS 
é põe em luminosa sequência os episódios diplo- 
máticos, políticos, nacionais, que determinaram a 
subida ão trono, por aclamação unisona do país, 
do Senhor Rei D. Miguel 1. Através duma análise 
árguta e isentá de parcialidades, assiste-sé, ape- 
sar das intrigas, das dissidências, das ciladas, das 
léviandades, dás campanhas na sombra, das per-. 
fidias diligentes — assiste-se à natural e legititna 
ascenção do Rei, contra as usurpações brasi- 
leiras, é contra os paladinos maçónicos é estran- 
geiros da «Carta». Como escreve, quási na 
conclusão, Oliveira Lima: «D. Miguel achou-se 
Rei pelo direito de nascimento, pela razão da legi- 
timidade e pela vontade nacional». Quem discute 
hoje ainda a legitimidade do Senhor Dom Miguel 1 
ou é um néscio, ou um obcecado. A História 
resgata, na memória da Pátria, a imagem genti- 
líssima é lusitaníssima do último Rei.da tradição 
portuguesa. 

% 


A morte de Oliveira Lima é uma grande é 
dolorosa perda para todos os portugueses, é para 
todos os intelectuais. A sua obra, na História de 
Portugal, é uma obra restauradora de vultos calu- 
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niados. E a sua devotada ternura pela Nação 
Portuguesa era das maiores e das mais sinceras. 
Há três anos, o meu amigo e distinto camarada 
Fidelino de Figueiredo aconselhou-me a enviar a 
Oliveira Lima o meu pequeno volume doutrinário 
«As directrizes da Nova Geração». Assim O fiz. 
E pouco tempo decorrido (o tempo do primeiro 
vapor) recebi do eminente escritor brasileiro uma 
carta amabilissima e que revelava o seu conheci- 
mento da nossa vida interna. Acabava assim: «o 
meu coração nunca se separa de Portugal...» 
E justo que também, agora, O coração de Portu- 
gal não se separe da memória ilustre de Oliveira 
Lima, à qual devemos uma gratidão singularis- 
sima. 


14 de Abril de 1928. 


RRERECULO DE FERRO 


Um jornalista francês chama, ao nosso século, 
o Século de Ferro. Formidável legenda! Os 
cem anos funestos do século passado foram gas- 
tos em lirismos estrídulos. Abusou-se criminosa- 
mente da fraternidade, do amor universal, dos 
« Estados-unidos do mundo», de todas as fórmulas 
sonoras duma retórica infantil. Afirmou-se que a 
razão humana da piedade ia dominar a razão 
humana do egoismo. Jean-Jacques trouxe a Bon- 
dade Natural. Marx trouxe O internacionalismo 
económico. Hugo trouxe a orquestra de pala- 
vras à volta dos miseráveis que só lhe serviram 
de motivos românticos. Meu Deus! Os outros 
trouxeram o resto! Promoveu-se o homem à 
anjo, a sociedade a falanstério, o mundo a acâm- 
pamento duma grande família igualitária. Já nesse 
tempo houve guerras, fervuras de ódios, trágicas 
hecatombes. Mas a Utopia ainda não reinavã. 
Logo que atingiu todo o seu dominio nas seguiú- 
tes gerações, semeou a maior mortandade da 
história. Afinal, em vez de declarar a paz ao 
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género humano, declarara atrozmente a guerra... 
E de todos os fumos mentirosos, de todas as 
virtuosas bipócrisias, saíu isto — esta civilização: 
convulsa, ébria de lutas, eriçada de conflitos. 
O abraço das raças não é o abraço da concórdia, 
é o abraço do estrangulamento. E o que devia 
ser o Século da Paz — converteu-se no Século de 
Ferro! | 

As razões da terrivel derrocada, vêmo-las a. 
descoberto. E' o rescaldo sinistro da democracia. 
«Depois da guerra, o seu prestígio declinou em 
toda a Europa», escreve o director político do 
«Figaro». Inevitável reacção! Como não havia 
de cair, por toda a parte, o ídolo perverso — se 
a sua obra, patente e calamitosa, amargurava a 
Terra? A democracia caiu, sob a sua própria. 
tôrre de Babel. Acumulou, anos sôbre anos, pro- 
messas que não podia cumprir, sofismas que não 
podia sustentar, falsos prodígios que a sua dou- 
trina era incapaz de trazer. Iludiu—e a sua 
ilusão desagrega-se em sangue. Envenenou os. 
estados, no seu organismo político — e a conse- 
quência dêsse envenenamento revela-se em montes. 
de escombros. Levou na sua onda um imenso: 
capital de actividades, de esperanças, de energias, 
de germens --e, ao fim de tudo, sepultou os. 
tesoiros conquistados na quebra mais fraudulenta 
da História. | 

Uma nota indispensável: eu não me refiro à 
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democracia tradicional, aquela que é o contrário 
da pseudo-democracia moderna. Essa democra- 
cia tradicional no sentido que os gregos lhe davam 
e que as monarquias medievais souberam edificar, 
define-se exactamente: govérno para o povo, go- 
vêrno para o maior número, mas em que o maior 
número não é o govérno. A felicidade das mul- 
tidões — só se consegue pela submissão às aris- 
tocracias. O interesse das maiorias — entregue 
à selecção das minorias. Esta a única fórmula 
<certa—a do Passado e a do Futuro. Queria acen- 
tuar êste esclarecimento, porque isso que para aí 
se chama democracia (poder do povo) devia cha- 
mar-se demofobia (ódio ao povo) única maneira 
de traduzir a sua tarefa negra de flagêlo. 
“Voltando ao assunto: a democracia agonisa pela 
Europa além. E qual o princípio que renasce do 
solo revôlto? O Nacionalismo, fremente, remo- 
sado, irresistível. Ouçam Lucien Romier, um 
republicano, mas um intelectual, a afirmar na sua 
«Explicação do nosso tempo»: «Entre todas as 
ideologias populares do Ocidente, aquela que reina 
é, incontestavelmente, o Nacionalismo. Ela cara- 
cteriza o nosso século...» E mais adiante, de 
resto, a sua precisão continua a elucidar-nos 
«É sóbre o Nacionalismo, apenas, que repousa a 
existência dos Estados modernos». A realidade 
“€ flagrante. Eu trouxe para aqui as frases de 
Romier, como quem, metendo a mão num tesoiro, 


extrái uma das suas joias. Todos os grandes 
pensadores e mesmo todos os homens de bom 
senso constatam os mesmos factos. Wells, por 
exemplo, uma das maiores figuras da América 
mental, gaba-se de demonstrar a quem quer que 
seja que a democracia é inconsistente e é preju- 
dicial — em cinco minutos... E da renascença 
nacionalista, falaram, durante quatro anos, todas 
as trincheiras da guerra, todas as covas donde as 
Pátrias se fusilaram umas às outras. Essa elo- 
quência é das que ninguém sabe desmentir... . 
“A renacionalização faz-se bem mais depressa 
do que a desnacionalização democrática. Mais 
depressa, porque corresponde à verdadeira índole 
dos povos e porque traduz as suas directrizes 
firmes. Entretanto, o resíduo maligno permane- 
cerá durante algum tempo. E enquanto a Autori- 
dade não tomar conta dos países da Europa — os 
conflitos não acabarão. O Nacionalismo, sôbre o 
ambiente depravado pela democracia, não encon- 
tra a sua base natural. Exaspera-se, torna-se 
excessivo, cruel. Só a Autoridade lhe fará recu- 
perar o equilibrio decisivo —e o levará, singrando, 
pelas restaurações de àmanhã. 

Tenhamos, porém, uma visão melhor que a do 
jornalista francês. O nosso século será o Século 
de Ferro? Talvez não! Esforcêmo-nos de toda 
a alma. Multipliquemos as cruzadas redentoras, 
as sagradas febres de vitória. Façamos prodígios! 


dual 


191 


Reconstruamos, a golpes de heroismo! E, resga- 
tados pela expiação de sangue que baptisou a sua 
primeira fase —façamos do nosso século, não o 
Século de Ferro, cheio de orgias e de batalhas, 
mas o Século do Espírito, cheio de miraculosas 
virtudes de harmonia e de restauração! 


MECEU E A TERRA 


Em todo o mundo, ao passo que o post-bellum 
trouxe uma renascença do catolicismo — acordou 
também um novo apetite de violências por parte 
dos inimigos da Igreja. Ambos os factos são 
naturais. Acabando de atravessar uma época de 
dor e de tragédia — era justo que a humanidade 
fôsse procurar consolações e esperanças à única 
fôórça moral que lhas poderia dar. Das almas 
anciosas e sofredoras partiu uma oração imensa, 
dirigida ao céu, suplicando piedade para as suas 
culpas e bálsamo para as suas feridas intimas. 
E, pela terra fora, o espectáculo ampliou-se e 
generalizou-se: — o homem de joelhos, em face 
do seu Criador, humilde e torturado, à busca dum 
apoio e duma protecção para a sua vida de misé- 
rias... | 

Como era inevitável, a reacção dos retrógra- 
dos materialistas respondeu a essa onda mística. 
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Todas as potências universais do ódio e do ouro 
se mobilisaram contra o prestígio dôce, eterno, 
invulnerável de Cristo. E a conjura dos barbaros 
rasteiros veio opôr-se, inutilmente, ao êxtase das 
almas em ascenção... 


A última fase da luta moderna — uma luta em 
que o Espírito vence sempre todos os arremessos 
torvos da Matéria —- destaca-se nos acontecimen- 
tos do México, onde o Presidente Calles, uma 
figura sinistra, judéo-maçónica, persegue os'cató- 
licos, semeia massacres tremendos, só -conse- 
guindo, em cada mártir, estatuar um herói — é 
tornar a Cruz, coberta de sangue e de lágrimas, 
um clarão ainda mais alto sôbre as multidões 
transfiguradas. | 

Ha quem tome o caso do México como um 
drama autónomo, como um conflito sem ligações. 
E' ver apenas as aparências imediatas. O caso 
do México é um episódio a mais da batalha for- 
midável: a batalha dos inimigos judeus e maçons 
da Igreja contra a sua intangível magestade espi- 
fitual. no | 
- O que é o presidente Calles? Um franco- 
“maçon, filho duma judia, e um dos fomentado-. 
res da revolução internacionalista. A sua obra 
no México — a sua obra de ferocidade e de ánar- 
quização — está de acôrdo com aquela que, na 
Baviera, quis levar a cabo o judeu Israélowitch, 
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sob o pseudónimo alemão de Kurt Eisner; com 
aquela que empreenderam, na Hungria, Szamuely 
e o lendário Bela Kuhn; e com aquela que, na 
Rússia dilacerada, Lenine, Trotsky, Zinovieff, e 
os seus cúmplices, arrastam, há nove anos, entre 
o ódio crescente da sua Pátria. Sempre, dum 
lado, as nações crentes — e do outro, os dele- 
gados de Israel, marcados, pela sua fatalidade 
originária, para demolir, corromper, envenenar. 
Sempre a Igreja, acolhedora e santa — e, à volta, 
em bando frenético, com explosões de cóleras 
estéreis, os condenados que se revoltam... 


Que faz o presidente Calles? Exactamente O 
mesmo que os seus semelhantes, chefes da judéo- 
-maçonaria, fazem em toda a parte. Confisca as 
propriedades para as dividir entre os comunistas 
— precisamente como Os homens do sovietismo 
russo. Que mais? Faz encarcerar, com O pre- 
texto da descoberta dum complot, dez senhoras 
pertencentes ás famílias principais da capital. 
Para quê? Para garantir pessoalmente a sua 
segurança e, quem sabe?, talvez mesmo para. 
exigir mais tarde fortes quantias em troca da 
liberdade das suas vítimas... Um caso autên- 
tico de chantage! Mas não admira. No México, 
está-se em pleno banditismo! — escrevia há dias 
um cronista estrangeiro. E parece-me que tinha 
razão. 
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De resto, é normal, é lógico, é coerente. A 
raça judáica é essêncialmente mercantil: essa 
essência interesseira, exploradora, é até o pre- 
texto de inúmeras anedotas e o traço fundo de 
inúmeras caricaturas. Chegado ao ponto a que 
chegou, que escrúpulo impediria o presidente 
Calles de realizar o seu negócio? Tanto mais 
que, obedecendo ao seu guia supremo, ao « Pro- 
tócolo dos Sábios de Sião» — o chefe mexicano 
manda sempre desarmar equeles que se propõe 
agredir e despojar... 


A luta é em todas as nações, Mas numas, a 
ofensiva judáica é abafada e dispersa, como na 
lália, na Espanha, na Belgica, na própria Ingla- 
terra e na Alemanha — onde ha espirito naciona- 
lista e autoridade consciente. Noutras, a ofensiva 
expande-se à vontade, protegida pela irresponsa- 
bilidade corrupta das democracias. O exemplo 
mais claro, é a França, onde os banqueiros hebreus 
Lazard e Finaly são os potentados máximos e onde 
a rede judáica, depois de ter sob a sua garra as 
quadrilhas esquerdistas, começa a ensaiar dividir 
e estontear as organizações da direita, por meio 
de agentes seus, supostos chefes dum fascismo 
de taboleta (o caso de George Valois — ver a 
Revue Internationale des Sociétés Secrétes, artigo 
de Pierre Colmet) — mas, no fundo, simples ins- 
trumentos da finança internacional... k 
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A luta é em todas as nações. Portanto, é 
também na nossa. Recordam-se do livro curio- 
sissimo de Mário Saa, « 4 Invasão dos Judeus » ? 

Saibamos defender-nos, como Nação católica 
de sempre! Levantemos as mãos ao céu —e que 
Deus nos conceda as energias necessárias para 
combater os seus inimigos na terra. 


8! 


O duelo é sempre o mesmo: o Equilibrio con- 
tra a Alucinação, a Tradição contra a Revolta, a 
Harmonia contra a Desordem — Minerva contra 
Moloch. De ambos os lados, chega-se aos últi- 
mos exageros e aos últimos recursos. Moloch (o . 
mito sanguinário de Cartago) tem, por vezes, 
impulsos mais violentos e fôrças mais eficazes. 
Entretanto, Minerva, do alto da sua Inteligência 
clarividente, opõe uma barreira suave, mas duma : 
solidez invulnerável, Porque Moloch é como que 
uma tempestade desabalada a rugir nos altos 
ramos da floresta-—e Minerva é como a seiva 
sacratissima, ligada às raízes, às pedras e às nas- 
centess vi 

Léon Daudet já uma vez pôs num livro seu, 
frente a frente, Minerva e Moloch. Mas, para o. 
fogoso mestre da polémica reaccionária, Minerva 
é a França, solar da latinidade, cabeça da civili- 
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zação ocidental — e Moloch é a Alemanha, pesada 
e torva, ébria de predominio bélico, avalanche de 
bárbaros em armas contra a dôce pátria heróica 
de Joana d'Arc. A interpretação-de Léon Daudet 
é legitimada pelo seu patriotismo. Mas deve ser 
ampliada na sua alta simbologia. Minerva é 
mais do que a França reacionária e tradiciona- 
lista; Minerva é toda a energia reconstrutiva do 
mundo; é a incarnação da sabedoria e do equi- 
Jíbrio social. E Moloch é a condensação de todos 
os maus furores do extermínio e da utopia; é O 
animador amaldiçoado das hostes demolidoras; é 
o génio de sombra e de sangue, que lança sôbre a 
humanidade as suas garras trágicas. Numa pala- 
vra: Minerva é a Tradição, com o seu conjunto 
perfeito de harmonia moral e de ordem cívica 
— e Moloch é a Revolução, com a sua funesta 
sêde de vinganças, ruínas e morticínios. Minerva 
e Moloch! Os dois símbolos! As duas legiões: 
Qual vencerá? Qual dominará ? 


Moloch tem consigo vivíssimas impetuosida- 
des. Tem, a seu favor, as piores tendências 
humanas. É o animal desencadeado, a fera em 
liberdade. Com um ar dramático de profeta de 
apocalipse, Jacques Maritain exclamou: «a terra 
inteira está cheia de cegos e de estropiados que 
nem sequer ancciam pela sua cura!...». É a cor- 
rida selvagem para o suicídio destrutivo — para 
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a orgia sôbre os escombros. E o evangelho ver- 
melho apenas procura, num paradoxo tremendo, 
derrubar o monumento antigo — sem pensar em 
erguer um monumento novo. A terra ficará assim 
como um enorme deserto calcinado. E, de todo | 
o espaço de milhares de anos e de cadeias de 
gerações — restará apenas a efervescência das 
larvas sôbre os monturos apodrecidos. 


Éste é o sonho de Moloch. Por outro lado, o 
sonho de Minerva é o de conservar, restaurando-o, 
o monumento tradicional. É o de criar uma feli- 
cidade nova com os elementos eternos da felicidade 
passada. É o de transformar sem abater, melhorar 
sem -derruir, lançar sementes renovadoras sem 
decepar os troncos de outrora. Apesar de Paul 
Valéry ter afirmado, num momento amargo, que 
«uma civilização tem a mesma fragilidade que 
uma vida», Minerva acredita no valor, na duração, 
e no melhoramento progressivo duma civilização 
que mantenha integralmente os seus alicerces. 
E Minerva reune, à volta do seu fervor, todas 
as consciências corajosas, todas as vontades ilu- 
minadas. E se Moloch possúi o vertiginoso arre- 
messo das fatalidades em marcha — Minerva 
coloca-lhe na frente o obstáculo formidável das 
muralhas que, pela acção dos séculos, quási fazem 
parte do próprio solo — quási se tornam fôrças 
da natureza. 
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Moloch ou Minerva? Qual vencerá? Qual 
dominará? Desejemos, de todo o coração, a 
vitória de Minerva. Mas imploremos o mais 
alto Senhor, a Potência Suprema. Acima de 
'Moloch e de Minerva, acima de todos os mitos 
— existe Deus! Façamos o sinal da cruz. Reze- 
mos, intimamente, a frase de Duhamel: c'est dans 
la Foi quest notre grandeur. A nossa grandeza 
e a nossa salvação... E o nosso escudo mila- 
groso contra as fúrias malignas de Moloch... 


HI 


Do conjunto da obra literária do pensamento 
contemporâneo, ressalta, bem claramente, uma 
tendência: a tendência espiritualista, aquilo que 
Goethe chamava «a sêde do divino» — e que se 
torna febril e perturbadora numa época tão farta, 
como a nossa, dos excessos da filosofia materia- 
lista. Há em todos os espíritos uma veemente 
anidade de ascenção e de resgate moral. Por 
muito tempo nos- gritaram os scépticos e os 
cínicos os seus pobres sermões de impotentes- 
A humanidade, possuida dum novo impulso, 
atinge, em victoriosa escalada, as cumeadas 
esplêndidas da Fé, que lhe comunica as altas 
coragens para sofrer os calvários do presente e 
as audácias maiores para conseguir, no futuro, 
levar ao fim a reconstrução do mundo civilizado. 

Privados de Deus, os espíritos, como escreveu 
Marcel Arland, estavam num estado de perma- 
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mente desiquilibrio e de permanente tormento. 
Eram fôrças perdidas, sem um apoio e sem uma 
regra. Esprits désaxés... Fora do seu eixo 
determinante, girando a esmo, sem o amparo 
legítimo dum comando e duma directriz. Por 
isso, a maior parte dêsses espíritos, que a ausên- 
cia da Fé empobrecia, buscam Deus como supremo 
guia e suprema riqueza. Uns, teem a sorte de 
logo O encontrar, na revelação toda-poderosa da 
Sua Bondade. Outros, tacteiam nos labirintos 
por: longo tempo, vivendo a tortura cruel duma 
cegueira desorientada... ao 

Ora acontece que, realmente, em certos tem- 
peramentos doentios e sem ordem interior, essa 
«sêéde do divino» traz estranhas agitações e 
estranhos desvarios. Em contacto com O mis- 
tério e procurando no mistério a solução de todos 
os problemas — as inteligências obscurecem-se, 
confundem-se, enchem-se de nevoeiros e defor- 
mações. Dentro de pouco, nada mais são do que 
pobres naufragas, cambaleando entre destroços 
de ideias. E quanto mais tempo vai passando, 
mais sofrem e menos alcançam — porque as move 
a ambição louca de desfibrar o mistério através 
de uma análise consciente. O mistério não se 
analisa — aceita-se. A Fé é, justamente, à acei- 
tação dum mistério benéfico, protector € salva- 
dor. La foi mystique, c'est Vadhésion au mys- 
têre par lui-mêéme — define Maximilien Charrier. 
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Essa adesão ao mistério implica — não o ignoro 
— uma notável dóse de humildade. Mas só à 
inteligente humildade, pronta a respeitar e a ado- 
rar o mistério, é que póde curar a dor humana 
daquele mal dilacerante que um filósofo católico 
intitulava, no exemplo de Descartes, «o pecado 
das ideias claras». 

Aquele que quiser sentir Deus, reforçar no seio 
de Deus a sua frágil personalidade, tem de se 
desprender das contingentes certezas do cérebro 
humano — e confiar-se, numa inspirada renúncia, 
a essa potência de extrema beleza e de imensa 
misericórdia. E só assim a «sêde do divino» 
deixará de ser uma perpétua e orgulhosa inquie- 
tação, para chegar a ser o maior triunfo, e a 
maior recompensa. 


IV 


Deixou Portugal, o grande Apóstolo católico 
Padre Matéo Crawley. Agora, que à sua vida 
errante de semeador de Luz o arrastou para 
outras paragens, é ocasião de lhe prestarmos à 
profunda homenagem a que tem direito. O 
Padre Matéo espalhou entre nós a mais bela 
cruzada. Cruzada, simultânea, de severidade e 
de resgate, fazendo-nos reflectir nas nossas cul- 
pas, Nos nossos erros, nos nossos desleixos morais 
— mas apontando-nos, luminosamente, O caminho 
da Graça, do aperfeiçoamento íntimo, da ascen- 
dente conquista das beatitudes. Não me lembro 
nunca de ter ouvido um missionário de tão impres- 
sionante e feiticeira influência! Não porque o 
Padre Matéo tivesse especiais dotes de orador: 
nem a sua figura, nem a sua voz; nem o seu 
estilo, eram daqueles que habitualmente encan- 


me 


tam ou arrastam as turbas. Mas, acima dessas 
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qualidades vulgares, o Apóstolo possuia outra 
mais rara, mais directa, mais decisiva: a elo- 
quéncia do coração, aquela que vinha duma 
alma abrazada de fé e de piedoso entusiasmo, 
e se comunicava como a chama, em abraços de 
fé e em clarões deslumbrados. «As almas infla- 
mam-se umas as outras, como archotes» — dizia 
Plotino. Assim descia sôbre as almas a flama 
extasiada e ardente da sua alma de místico. E 
o amor divino pairava, empolgava as assem- 
bleias de crentes, punha, sôbre o mundo é os 
seus pecados, sôbre a vida e as suas agruras, 
um miraculoso alvor! O Padre Matéo vinha 
sempre falar de Cristo-Amor, do Supremo Sobe- 
rano da misericórdia infinita. E era tal a febre 
da sua convicção, era tal a sugestão dos episó- 
dios vividos que narrava — que os auditórios 
quedavam-se horas inteiras suspensos da sua 
palavra de santo inspirado, e nos corações de 
todos explendia uma imensa aurora de coragem 
e de esperança. Chesterton chamaria à obra do 
Padre Matéo, como chamou à de S,. Francisco 
de Assis,— a revolução da Misericórdia. Em 
vez de ameaçar os homens com as penitências e 
os castigos, o Padre Matéo usava, na verdade, 
-doutra ameaça: q ameaça da misericórdia. Ao 
pecador, ao leproso moral — opunha a esma- 
gadora generosidade imolada do Coração de 
“Cristo. Esse Coração divino sangra por mil 
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feridas, ganhas ao serviço da humanidade, da sua 
salvação e do seu resgate. E a cada nova ofensa, 
a cada nova chaga que recebe de nós —- êsse Cora- 
ção responde apenas com o seu perdão e com o 
seu amor! Prodígio único, e que, a cada momento, 
mais vem aumentar a divida espantosa dos homens 
“para com o Redentor crucificado! Assim, o Padre 
Matéo mostrava, ao mesmo tempo, o infindo poder 
da misericórdia de Cristo, e as infindas obriga- 
ções que essa misericórdia nos impõe. Por isso 
a sua cruzada foi revolucionária — porque agitou 
dentro das almas, os fermentos mais purificadores 
e mais salutares — mas revolucionária misericor- 
diosamente, revolucionária, não a golpes de cólera, 
mas a golpes de amor! 


Tive a honra de conhecer pessoalmente o Padre . 
Matéo Crawley, e de ser mesmo recebido por Éle, 
em audiência particular. E tive, simultâneamente, 
a consolação de lhe ouvir dizer que encontrara 
em todos os portugueses uma enorme sêde de Ver- 
dade, uma apaixonada atenção, e uma devota obe- 
diência aos seus conselhos. 

“Expliquei ao Padre Matéo que era natural, e 
que cra justo. A séde de Verdade queima as 
almas da nossa época — que se debatem, por 
toda a parte, contra as ciladas traiçoeiras e 
angustiosas do Érro. Trazendo, nas suas prédi- 
cas iluminadas, a Verdade divina à sêéde humana 
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de todos, e a promessa da misericórdia ao som-: 
brio desespêro colectivo — o Santo Apóstolo devia, 
ser, como foi, calorosamente recebido e aben-. 
çoado. Disse-lhe quanto tem sido longo, tormen- 
toso, o calvário moral e social de uma Nação | 
católica e tradicionalista como a nossa — e assegu- 
rei-lhe que a semente deixada pela sua passagem 
em Portugal não seria perdida, antes frutificaria 
prodigiosamente. O Padre Matéo acaba de par- 
tur. Mas prometeu voltar. E” preciso que, quando 
volte, possa ter a alegria de ver que era verdade o 
que eu lhe afirmava — e possa ser recompensado, 
depois das canceiras heróicas da sementeira, pela 
vitória imensa das grandes colheitas! 


BRCNIE E OCIDENTE 
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Cada vez toca mais alto a rebate no Ocidente. 
Cada vez se tem, mais viva e mais crua, à 
impressão de viver num mundo gasto, inquieto, 
amedrontado até ao pânico, e encontrando, de 
todos os lados, as ameaças formidáveis e irre- 
sistíveis. Quais as principais dessas ameaças: 
Maurice Muret acaba de publicar um volume 
notável, onde se responde bastante a esta per- 
gunta. Fundamentalmente, como mais próximo 
atentado contra a nossa civilização, Maurice 
Muret analisa o despertar dos povos orientais 
e indianos (da America) e a sua tendência para 
um imperialismo agressivo e guerreiro. E por- 
quê, afinal, essa repentina e unânime convulsão? 
Por três razões primaciais, creio eu: a)—o 
espírito militarista que ficou da guerra de 1914- 
-1918; b) — as tremendas conseqdências das uto- 
pias ultra-românticas de Wilson, incendiando a 
guerra no globo com o pretexto dos direitos dos 
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pequenos estados; c) — a degenerescência e cor- 
rupção do nacionalismo nos países sem cultura. 

E" neste último grande factor que Maurice 
Muret mais insiste. A mim, parecem-me talvez 
mais importantes e mais «imediatos» os primei- 
ros. O espírito militarista é, com efeito, uma 
realidade cada vez mais dominante. E o fer- 
mento de calamidades que o humanitarismo wil- 
soniano tem levantado verifica-se a cada passo — 
nas farças trágicas de Locarno, de Thoiry, da 
Sociédade das Nações, do pacto Kellogg, explo- 
sivos poderosos colocados sob o edifício europeu, 
e disfarçados em brancuras pacifistas. 

“Mas, emfim, Maurice Muret insiste mais no 
terceiro factor. E isso tem a vantagem de cha- 
mar melhor a nossa atenção para um problema 
que, frequentemente, se conserva na sombra. | 

“Sim. E”, na verdade, perigosíssima a crescente 
difusão do ideal nacionalista — quando desabro- 
cha entre populações semi-bárbaras, anciosas de 
pretextos de violência. A filosofia egoísta, mas 
salutarmente egoísta, do nacionalismo — é con- 
vertida logo em egotismo megalomano e em pro- 
grama de conquista pelas armas. Nos germanos, 
descendentes dos velhos scitas, e da sua tradi- 
ção bélica, sabemos o que produziu o náciona- 
lismo, filtrado através as abstracções kantianas, 
o pangermanismo de Fichte e o nihilismo cons- 
ciênte e imperialista de Nietzsche -Zaratustra, 
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Produziu uma verdadeira mitologia da guerra e 
da fôrça, à qual preside Wotan (hoje fácilmente 
traduzido por Hindemburgo) e que continua à 
ameaçar gravemente a Jatinidade em crise. E, 
contudo, os germanos atingiram um gráu de 
cultura muito alto e levaram o apuro do pensa- 
mento até aos últimos tormentos metafísicos. Mas 
bastou a semente de violência que existia no seio 
da raça para o nacionalismo se desencadear em 
tempestade de ambição e destruição. O que 
será, portanto, na Pérsia, no México, no Para- 
guay, no Afghanistan, na China, na Índia, em 
Tunis, em Angora, em toda a Africa? E” uma 
avalanche que se forma, que toma um contôrno 
“de mística (a mística nacionalista degenerada) e 
que alastra sôbre a Europa, transformando-a 
fatalmente em campo raso, cheio de escombros. 
"Qual o remédio para o tremendo perigo? 
Paul Valery considerava, em 1919, «a extensão 
do fenómeno democrático como fazendo prever 
uma diminutio capitis da Europa». E' necessário 
sacudir por toda a parte o mal democrático — e 
ressuscitar os puros organismos das nações do 
Ocidente, civilizadoras, batalhadoras, prontas à 
tarefa criadora, mas prontas também à defesa 
combativa, se atacarem a sua hegemonia secular. 

“.. Doutra maneira, será Maurice Muret um 
vidente. E sabem o título do livro de Maurice 
Muret? «O crepúsculo das nações brancas»... 


II 


Já me referi ao caso eminente da expansão 
nacionalista na Ásia e na América — ameaçadora 
para a civilização ocidental. Mas não é demais 
insistir. Em Portugal, um dos piores males da 
Inteligência é a corrupção dos vocábulos que a 
devem adjudar a exprimir-se. | 

Uma palavra há que sofre da interpretação res- 
tricta em que a emolduraram: «nacionalismo». 
“Eu tenho usado, frequentemente, essa palavra — 
e sem me lembrar dos equívocos a que pode dar 
origem. Vou procurar esclarecer o sentido do 
termo —e os limites que deve alcançar para ser 
legitimo e fecundo. 


Nacionalismo, para mim, é a anciedade de 
expansão das nações do Ocidente — expansão 
que obedece a duas verdades fundamentais: a 
verdade católica e a verdade civilizadora, sendo 
a segunda, é claro, uma resultante da primeira. 
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Dessa maneira, o nacionalismo torna-se universa- 
lista, fraterno, humano. Não quere dizer egotismo 
— quere dizer irmandade. Não implica exclusão, 
mas sim aliança. E', em sintese, a exaltação da 
humanidade através duma raça. 

Eis como eu entendo o nacionalismo — e como» 
vejo nele uma fonte de redenção, de progresso: 
e de beleza. Mais ainda: uma demonstração de 
amor piedoso e de fôrça criadora. 

O outro nacionalismo não é mais do que 
barbarie, rapina e absorção. O seu lema é —a 
conquista. Ás suas consequências são —o mas- 
sacre, o roubo, a devastação, a lei da violência 
sôbre a lei da harmonia. E” êsse nacionalismo 
que alastra pelas populações inumeráveis e ins- 
tintivas da Mongolia, da Índia, da América vir- 
gem, e que se traduz nessa ameaça tremenda que 
Maurice Muret anunciou agora no seu volume: 
famoso: «Le crépuscule des nations blanches». 
E' bem certa aquela máxima do Evangelho que 
manda verificar a excelência da árvore para jul- 
gar dos seus frutos. Nas massas pagãs e guer- 
reiras, a boa semente nacionalista desabrocha em 
frutos venenosos. Passa a ser justificação das 
pilhagens, das mortandades, do assalto à seara 
alheia. Toma um impulso de mística sanguiná- 
ria — e precipita-se, com feroz avidez, até ao 
saque e até ao crime. Isto se deu, em parte, 
com a Alemanha, cujos habitantes estabelece- 
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ram a 'sua religião rácica, originária da Reforma 
e sucessivamente manejada e aperfeiçoada por 
Kant, por Fichte, por Hegel, por Haerder, por 
Nietzsche, por Bismarck — até se personificar 
no vulto de Guilherme 11, de que Hindemburgo 
é um avatar flagrante. Entretanto, a Alemanha 
tinha uma civilização, e existia entre civilizações. 
Mas êsses povos quási vegetativos, fanáticos é 
incultos, sôfregos de amplitude e de destruição 
—os da Ásia, os da América selvagem, os da 
África — que ameaça não representam, tendo 
a conduzilos uma doutrina que enche de apa- 
rente nobreza a sua simples epilepsia de feras? 


O nacionalismo é, portanto, legítimo, quando 
o anima um propósito de generosidade, de parti- 
lha de riquezas morais e intelectuais, uma missão 
de engrandecimento universal. E êsse naciona- 
lismo só pode viver e alargar nos países católicos, 
levados pelo Verbo Divino, encarregados da tarefa 
excelsa de espalhar a luz nos corações e nas inte- 
ligências. ie 

Os outros países, não podem compreender nem 
realizar o nacionalismo — sem logo o converte- 
rem em programa de vandalismo e de barbari- 
zação. Ainda há pouco tempo li os capítulos 
expressivos de Rabindranath Tagore, o poeta 
hindu, no seu livro «Nacionalismo». Todos os oci- 
dentais devem lê-los — para ficarem bem scientes' 
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do perigo que desponta. Para Tagore, o nacio- 
nalismo é uma doutrina perversa e falsa — por- 
que, para Tagore, as Nações são apenas orga- 
nismos comerciais e militares. Mas isto é apenas 
no que toca ao Ocidente — porque, na Índia, o 
poeta encontra o verdadeiro nacionalismo purifi- 
cador, impondo a sua mística salvadora e huma- 
nitária. | 

Veja-se onde pode arrastar esta aberração de 
pensamento: são os bárbaros que, considerando 
a Nação ocidental uma espécie de feitoria, pre- 
tendem sujeitá-la aos seus deuses e às suas 
regras. Há aqui uma inversão clara — que pode 
chegar, posta em prática, à subversão completa... 
E assim teriamos de assistir ao «crepúsculo» das 
nações brancas... 


Nacionalismo, sim! Mas católico, espiritua- 
lista, civilizador! Nacionalismo do Ocidente, da 
Cruz e da Espada — contra os nacionalismos | 
destruidores das hordas incrédulas e vorazes do 
Oriente! 


HI 


A tragédia da guerra veio abrir uma formidável 
crise universal. A unidade moral do Ocidente, já 
desfeita, ou, pelo menos, comprometida, desde a 
Reforma — encontrou-se perante um facto novo: O 
crepúsculo da sua unidade política, após os cinco 
anos ferozes da conflagração europeia. Desde 
então para cá, vem-se desenhando um inquie- 
tante movimento de invasão filosófica, e mesmo 
social, do lado do Oriente, que infiltra a sua 
acção dissolvente nas consciências, e procura, 
auxiliado pelas várias decomposições dos Esta- 
dos do Norte, uma reconquista do seu predo- 
mínio anarquizador. Esses Estados do Norte, 
que a guerra desfez ou pulverisou — a Rússia e 
a Alemanha — servem assim de pontes de passa- 
Bem a um astatismo destrutivo e penetrante, que 
ameaça, desde que não seja combatido com ener- 
gia, vir a desencadear uma horda de bárbaros 
sôbre a Europa — já demolida espiritualmente 
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pela insinuação prévia das suas doutrinas de 
capitulação e de derrota. | | 

Apareceu há pouco um volume admirável e 
elucidativo de Henri Massis, em que o ilustre 
crítico dos «Jugements» confirma, com uma 
documentação completa e com um sentido inte- 
ligentissimo das realidades mentais e materiais, 
os perigos que se avizinham. 

Não me é possível dar um ligeiro resumo, 
sequer, do livro de Henri Massis. Contentar- 
-me hei portanto em destacar uma ou outra das 
revelações que se conteem nessa grande obra 
de esfôrço pelo resgate ocidental em face da 
nova ofensiva do Oriente. 

Logo a princípio, Henri Massis coloca magnifi- 
camente o problema, nesta frase sintética: «depu- 
semos, na verdade, as armas; mas as ideias 
continuam a bater-se». E, portanto, ao duelo 
das ideias — muito mais violento e profundo que 
o dos homens — que vamos assistir, através dos 
seus capítulos poderosos, onde se condensa um 
escrupuloso trabalho de erudição minuciosa, € 
donde ressaltam as linhas claras da nova luta 
em jôgo. 

Henri Massis segue essa luta — caracterizada 
por uma adesão deprimente ás metafisicas orien- 
tais, desagregadoras e paralisadoras — na Alema- 
manha vencida e na Rússia comunista. Na Ale- 
manha, é Spengler que profetiza — renovando a 
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atitude do escritor russo Herzen, em 1850 — 
com solenidade apocalíptica, «a decadência do. 
Ocidente»; é Robert Ernst Curtius: é o « umi- 
nado» Keyserling, ressuscitando os velhos mitos. 
budistas e taoistas, e repetindo as abstracções. 
barbarêscas e pangermanistas de Fichte, na sua 
escola dissolvente de Darmstadt; é Rathenau,. 
anunciando o «crepúsculo da Europa»; são enfim, 
os que, na sucessão de Hegel, de Stirner, de 
Feuerbach, de Schopenhauer, com Thomas Mann. 
à frente, representam a corrente eslavófila e «eura-. 
siana» do pensamento germânico de hoje. Na: 
Rússia, desde Tolstoi, Gorki e Dostoiewsky até 
Tourguénieff e Tchaadaieff, e até ao próprio. 
Lenine, são todos os intérpretes do mal-estar 
slavo, vozes duma raça incapaz de dar a sua 
adesão à Verdade Revelada do Catolicismo (que 
substituiu por uma série de heresias heterodoxas). 
—— e que sempre se sentiu deslocada na harmonia. 
europeia, voltando a sua alma nómada e rebelde. 
para as antigas metafísicas e para os antigos mes- 
sianismos da Ásia Central. 

Henri Massis, enquanto faz esta análise deta- 
lhada e radical às tendências de abdicação do. 
Ocidente — cita, como que pairando sôbre esta 
fermentação de taras e decrepitudes, os novos 
profetas do Orientalismo renascente, desde Rabin- 
dranath Tagore (cujo « Nacionalismo», que tenho. 
na minha frente, declara a sua fé orgulhosa em. 
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que «a luz eterna brilhará de novo no Oriente»), 
até Gandhi, o célebre autor da «Índia Nova»; 

Okakura, o exaltador da civilização neonipónica ; | 
e Ananda Coomaraswamy, comentador moderno: 
das velhas escrituras asiáticas. E constata a 
empresa traiçoeira de certos escritores france- 
ses contemporâneos, como, por exemplo, Gide e 
Romain Rolland, que se fazem os serventuários 
e os pregoeiros das más sementes morais e inte- 
lectuais dêsse novo orientalismo subversor. 


Mas não esqueçamos que o livro de Henri Mas- 
sis se intitula «4 Defeza do Ocidente»! Não se 
propõe o escritor fazer uma simples enumeração 
dos inimigos de maior relêvo e das directrizes 
que os: conduzem; a sua missão essencial e útil 
é o inventário das fôrças de energia e de vitória 
que o Ocidente póde e deve opor-lhes, desde já. 

O Ocidente tem,por si a supremacia incontes- 
tável da sua Religião Revelada; da sua clara, 
equilibrada, ordenadora filosofia tradicional, que 
herdou de S. Tomás de Aquino a razão mais 
“pura e mais firme ao serviço da Verdade mais 
alta; e toda a convergência civilizadora do seu 
grande passado de unidade e disciplina espiritual. 
O Ocidente é uma solidariedade de crenças e 
de organizações; o Oriente é uma imensidade 
caótica e desfibrada. O Ocidente afirma e cria; 
o Oriente dispersa e nega. Chamando todos os 
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vigores positivos, que representam a exaltação 
integral e legitima do esfôrça humano ao serviço 
«da Ordem divina, o Ocidente vencerá todos os 
elementos negativos, destrutivos e desagregados 
das massas orientais, acéfalas e estéreis. 

Leiam o livro de Henri Massis. Nele encon- 
trarão o exame fiel e implacável das ameaças 
«eminentes — mas nele encontrarão também o acto 
de fé na salvação do Ocidente, pela sua tradição 
católica, civilizadora e criadora ! 


IV 


Nada mais claro e mais consolador do que o 
documento em que a voz enérgica do Fascismo 
responde às intrigas rasteiras e às calúnias deses- 
peradas da «III Internacional» russa. Na sua cri- 
minosa tarefa de dissolução e desagregação, a 
quadrilha de Moscou encontra, pela frente, uma 
fôrça invencível e cada vez maior: a Itália unifi- 
cada e engrandecida pelo génio contra-revolucio- 
nário de Mussolini, Há um equivoco a desfazer : 
se Mussolini é uma alta figura, se a sua persona- 
lidade excepcional merece a consagração imor- 
talizadora da História — não: se trata, contudo, 
apenas, da vitória dum homem. Trata-se da vitó- 
ria das ideias e dos princípios que êsse homem 
serve. Um longo período de confusão liberalista. 
e democrática, de individualismo desorientador, 
habituou os espíritos a uma visão defeituosa das 
realidades. Assim, ouvimos todos os dias, à nossa: 
volta, o absurdo logar-comum, apresentado como 
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dogmático, de que o Fascismo é só Mussolini, e 
de que, no dia em que Mussolini acabar, o Fas- 
cismo acaba. Erro grosseiro! O Fascismo é uma 
Nação acordada do letargo, é a expressão italiana 
da Contra-Revolução que está dominaudo toda a 
Europa do Ocidente. Mussolini é, de facto, o seu 
grande e integral realizador. Sem o Duce, pode- 
ria demorar o triunfo, ou, uma vez conseguido, 
não cumprir tão completamente a sua missão. 
Mas, demorado ou mutilado, o triunfo chegaria 
— porque não representa apenas a obra dum 
homem, representa a reacção tradicional e nacio- 
nalista contra os venenos e as taras do liberalismo 
e da democracia. E' preciso ter sempre esta ver- 
dade presente, para compreender lucidamente os. 
factos, | 

Este belo documento, com que a energia môça 
e vitoriosa do Fascismo castiga os manejos escuros 
e as ameaças teatrais do « Comité da III Interna- 
cional» — é a voz do Ocidente erguendo-se con- 
tra a voz do Oriente, é a Civilização Católica 
e Espiritualista esmagando as toxinas anarqui- 
zadoras da nova Barbarie. Essa voz fala apenas, 
agora, em nome da Itália — como a «III Inter- 
nacional» lançava apenas o grito russo, pro-: 
curando incendiar a revolta. Mas, dum lado, 
estamos todos nós, herdeiros duma verdade reli- 
giosa, intelectual e política, portadores das novas 
sementes de renascimento e de restauração — e 
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do outro lado estão todos os heréticos, os pagãos. 
e os bárbaros, da Alemanha ou da Slávia, intro- 
dutores das velhas metafísicas derrotistas da 
Índia e da China, negadores da unidade humana, 
profetas do cáos. Numa sintese reduzida ao. 
mínimo, às mais extremas essencias: dum lado, 
estão Aristotéles e S. Tomás de Aquino, a. 
sabedoria grega, e a inteligência iluminada da 
Igreja Romana — do outro, estão Budha, Lao- 
- Isen, Confucio, e, mais perto de nós, Luthero, 
Jean-Jacques, Marx, as abdicações deprimentes, 
os sofismas pérfidos, as rebeldias demolidoras, 
as ferozes violências subversivas... 


Eis como o Ocidente, através da Itália, res- 
ponde aos ataques traiçoeiros e cobardes do 
orientalismo .moscovita: com uma clara razão, 
com uma indomável firmeza, com o orgulho 
justo duma grande obra realizada, e duma 
excelsa missão a concluir. Destaco especial- 
mente a passagem que se refere às «liberdades 
oprimidas», que os tiranos sanguinários da Rús- 
sia Soviética acusavam o govêrno italiano de 
maltratar ou esquecer : 

«No que diz respeito à defesa das liberdades 
oprimidas, a resposta é simples e precisa: — 
A Itália que trabalha e se cança para construir 
a sua potência económica, diz aos quatro char- 
latães profissionais do Comité que não póde tole- 
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rar lições dadas por: aqueles que mataram é 
matam, atobertados pelo fantasma duma ideolo-: 
gia doida, um povo inteiro paciente e generoso.: 
Não pode tolerar lições dadas por quem, apoian- 
do-se em montões de cadáveres, pretende sus- 
tentar o edifício duma ditadura que não é do 
proletariado, mas contra éle, reduzido à mais 
negra miséria, por aqueles que, há dez anos; 
procuram levar a desordem e o cãos à todos 
os povos do mundo, semeando uma propaganda 
anti-social, anti-humana e anti-económica. 

A Itália não pode tolerar lições de quem afo- 
gou e afoga com sangue qualquer voz de critica 
que se eleve, ainda que ela venha do seio do 
partido comunista, ou daqueles que por terem 
cometido o único crime de amarem a Rússia 
foram expulsos e dispersos pelo mundo». 

E, mais adiante: 

«A fôrça do Fascismo repousa na potência uni-. 
tária do Estado, na colaboração activa das várias 
classes e na reformação dos valores intelectuais 
e morais. 

- Se a falência do regime bolchevista não fôsse 
acompanhado pela fome e pelo-horror, êle já 
estaria condenado vis-a-vis do mundo pelo facto 
dos seus representantes estarem reduzidos a pedi- 
rem capacidades técnicas e capitais às nações 
burguesas do Ocidente, reconhecendo por êste 
facto a destruição das enormes reservas existen- 
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tes e a sufocação de todo o espírito de iniciativa 
e de toda a luz de cultura na Rússia inteira». 

E, depois de ter denunciado o fracasso total do 

regime soviético, termina o magnífico documento 
por assegurar que as fôrças do Fascismo lhe per- 
mitem esperar serenamente todos os assaltos 
impotentes dos seus inimigos, destinados a que- 
brar-se em frente da «consciência e das armas 
do povo italiano». 
- Resposta exemplar às últimas tentativas dos 
bárbaros do Oriente contra o monumento inaba- 
lável e eterno da Civilização Ocidental, católica, 
tradicionalista, expressão da Verdade Divina e 
da Ordem humana! 


- 


ENO ARA O 
VA 
oe pala À 


QUAD 


“A REVOLUÇÃO 
FRANCESA 


Ea 
RCA 
Eno 


Da ei 


pre: 


A escola de filosofia política e de rectificação 
histórica que tem como mestre em França o vulto 
eminente de Charles Maurras, acaba de se valo- 
rizar com um dos seus volumes mais notáveis: 
«La Révolution Française», de Pierre Gaxotte. 
Era um livro necessário. Mas de “tal maneira 
aparece construido e é tal a sua riqueza de quali- 
dades e de sugestões, que, além de necessário, 
torna-se agora precioso. A «Histoire de France», 
de Bainville, já foi uma revelação e um grande 
sucesso intelectual. Mas a nós, portugueses, inte- 
ressava-nos mais especialmente nos seus últimos 
capítulos, a partir dos fins do século xviIt. Ora, 
é justamente um dêsses capítulos da História de 
França, e o mais discutido, que Pierre Gaxotte 
estuda e dramatisa, neste grande livro. 


Parecia que já nada podia encontrar-se de novo 
sôbre a Revolução Francesa. Depois da infinita 
série de volumes fortes ou documentados, subtis 
ou ardentes, de Taine e de Albert Sorel, de Leno- 
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tre e de Madelin, de Ernest Seillitre, de Mor- 
timer-Ternaux, de Gasc-Défossés, de Augustin 
Cochin, de Mathiez, — a tremenda catástrofe de 89 
estava analisada, classificada, a toda a luz da sua 
miséria criminosa, por mil investigadores pacien- 
tes e escrupulosos. Fizera-se justiça. A mística 
revolucionária dissolvera-se, evaporara-se, caíra 
num descrédito absoluto... Que mais era pre- 
ciso? Para quê, repisar e retomar o eterno as- 
sunto? ! ; | 
Perdão! Este raciocinio era um êrro. Um 
êrro de ingénuos optimistas. Os grandes contra- 
-revolucionários tinham, na verdade, destruido a 
mistica de 89. Mas tinham-na destruido, única- 
mente, para as camadas intelectuais, para as 
gerações cultas. A massa, o número, ainda se 
deixava ficar à sombra dos Mitos.... As obras 
em que se denunciavam e se descreviam os maleé- 
fícios da Revolução Francesa eram demasiado 
longas, compaetas, eruditas, orientadas por con- 
cepções filosóficas excessivamente superiores à 
mediocracia da turba. Daí, a indiferença de 
muitos, a persistência do veneno liberalista e 
democrático, e a dificuldade de fazer com que 
essa turba conhecesse as realidades que a escla- 
Teceriam, lhe abririam os olhos... A 
E* um instrumento para essa cura social, para 
essa terapêutica. de eficácia colectiva — que nos 
oferece Pierre Gaxotte: A sua « Revolução Fran 
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cesa» é um romance, um grande romance, que 
assenta sôbre documentos, sôbre testemunhos, 
sôbre deduções legítimas — mas romance, pelo 
transe de emoção com que é escrito, pela fôrça 
psicológica de certos perfis e, sobretudo, pelo 
inexorável ritmo de fatalidade que empurra os 
homens e os acontecimentos até aos últimos abis- 
mos do seu calvário inglório. + Nos primeiros 
capítulos, traça-se a visão límpida, sem exageros | 
em qualquer sentido, da estrutura sábia, unifi- 
cada, hierárquica, harmoniosa, feliz, da Monar- 
quia Tradicional. E” como um edifício magestoso 
e proporcionado, que os séculos firmaram e quê 
os séculos conduziram ao mais belo apuramento 
de linhas. Esse edifício precisa de algumas repa- 
rações, de algumas transformações. Mas certos 
aventureiros, certos sonhadores, ou certos abstra- 
ctos—e, por vezes, únicamente, certos bandidos 
começam a premeditar a sua demolição, pedra 
a pedra, coluna a coluna, sob a promessa invero- 
simil duma construção nova... 

Desde êsse momento, desde êsse pecado origi- 
nal da nação, a tragédia desfila, como numa 
vertigem expiatória. .. Os homens não se perten- 
cem mais a si mesmos — pertencem à hidra que 
desencadearam, à voracidade, à crueza, à barba- 
rie libertada das multidões que o sangue inebria. 
Toda a História da Revolução se resume e se 
convulsiona nessa macabra farândola de figuran- 
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tes alucinados: sóbem.acima das assembleias em 
delírio, falam, agitam-se, pedem vitimas, decla- 
mam, anunciam novos. mundos, e logo, instan- 
taneamente, o horror. da democracia aos valores 
mais altos crucifica-os sôbre a tribuna, esmaga-os, 
liquida-os. Do estrado da ditadura e do triunfo 
— passam, como fantoches, para o estrado da 
guilhotina... | 

E é isto o romance da Revolução... Pierre 
Gaxotte desenrola-o com tanta energia de expres- 
são e com tanto engenho de sequência, que se 
chega a ter a ilusão duma fantasia negra, de um 
fictício e terrível pesadelo. Chega-se a pensar 
que podia não ter sido assim, que ainda vamos 
poder travar a fatalidade, suspender, sôbre o 
declive, a derrocada... E FR 

E, mais do que tudo, impressionou-me o tom 
de penitência trágica de que o autor reveste a sua 
narrativa dantesca. Aqueles epilépticos, aqueles. 
sádicos, aqueles condenados, aqueles agonisantes, 
aqueles mártires, compõem uma estranha huma- 
nidade que expia a sua loucura criminosa... 
: Joseph de Maistre chamava justiceiramente, à 
Revolução Francesa — satânica. Eº sob o sol de 
Satan (como diria Bernanos), sob o sol do Satan 
individualista e revoltado, que Pierre Gaxotte nos 
mostra a decomposição duma Pátria de mil anos 
pelas estúpidas utopias e pelos horríveis massa- 
cres de 89... | | SRS 
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Nicolas Berdiaeff é um dos mais interessantes 
pensadores russos contemporâneos, com Solovieff, 
Rosanow, e outros. Sem ser um revolucionário 
(embora tenha sofrido outrora as severidades da 
polícia tzarista), Berdiaeff também não é preci-.. 
samente um reaccionário, no sentido prático, ' 
imediato, do termo. A sua posição é antes — de 
profeta. Reage, sim, mas tanto contra a decom-. 
posição da sua pátria pelo comunismo, como con- 
tra qualquer regresso ao antigo regimen imperial, 
Em que se apoia pois o seu pensamento? Num 
catolicismo austero, quási penitencial, que impõe 
aos homens uma obra violenta e grandiosa de 
regeneração pelo seu próprio esfôrço, de auto- 
-regeneração, como diz o filósofo russo. Colocado 
neste alto e profundo ponto de vista, Berdiaeff 
instaura o processo da humanidade a partir da 
Renascença, que considera a origem -do grande 
pecado individualista e materialista dos modernos. 

«4 história moderna, saída da Renascença, 
desenvolveu o individualismo, mas o individua- 
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lismo foi de facto a ruína da individualidade 
do homem, a destruição da personalidade, e assis- 
timos hoje ao desenlace cruel do individualismo 
privado de base espiritual. O individuatismo 
esvastou a individualidade humana»... E, em 
face do «ritmo catastrófico» que descobre na 
época actual, o seu vaticínio é duma forte, impla- 
cável e veemente lucidez: «O velho mundo des- 
faz-se. E ésse velho mundo, ao qual não se pode 
voltar, é positivamente o da história moderna, 
com as suas «luzes» racionalistas, o seu indivi- 
dualismo e o seu humanismo, o seu liberalismo e 


as suas teorias democráticas»... Insistindo, mais. 


adiante: «O liberalismo, a democracia, o parla- 
mentarismo, o constitucionalismo, o formalismo 
Jurídico, a filosofia racionalista e empírica, outros 
tantos frutos do espírito individualista, da auto- 
-afirmação humanista; todos éles fizeram o seu 
tempo e perderam a sua significação original; — 
tudo isto, é o crepúsculo que se chama história 
moderna», 
Terminou portanto, afogada nas últimas con- 
sequências dos seus erros espirituais e morais; € 
no suicidio do seu próprio orgulho que opunha a 
apologia do homem-matéria ao Espírito Divino, o 
mundo moderno. Levanta-se uma aurora nova. 
Essa aurora não hesita Nicolas Berdiaeff em clas- 
sificá-la de .« Nova Idade Média» — intitulando 
assim O seu extranho volume, agora aparecido 
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sem Paris. Essa Nova Idade Média será «um 
apêlo à revolução do Espírito, à renovação total 
da consciência», num sentido essencialmente mis- 
tico, submisso à Ordem de Cristo. Quais as 
características dessa Nova Idade Média? « Não 
será democratica : será demotica » — declara Ber- 
diaeff. Quere dizer: contar-se há com as massas, 
que exercerão um papel decisivo no sistema 
futuro. Mas as massas atómicas e acéfalas da 
democracia? Ao contrário. As massas hierar- 
quizadas e seleccionadas do corporativismo. 

- Entretanto, aqui a profecia do pensador slavo 
toma uma côr pesada e inquietante de apocalípse. 
Esse inevitável poder das massas caracterizará 
dominantemente a Nova Idade Média. Mas será, 
“ao mesmo tempo que a sua possível salvaguarda 
e engrandecimento, a sua mais perigosa ameaça. 
O comunismo traz no seu programa o predo- 
mínio das massas organizadas. E o comunismo 
é o primeiro anúncio, o primeiro esbôço, da 
Idade Média que se aproxima. E a sua satano- 
cracia — oposta à feocracia espiritualista. Se o 
espírito do mal, hoje triunfante na Rússia, con- 
segue vencer e alastrar pelo mundo — a Nova 
Idade Média será a «barbarização» da humani- 
dade. Mas se o espírito do bem, o espírito da 
humanidade religiosa, da nova ascenção para a 
Verdade Revelada, se sobrepuser aos sangrentos 
delírios — a Nova Idade Média será o resgate 
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do homem, outra vez unido e sujeito ao seu 
Criador. | ! 
Politicamente? «Não é impossível que a uni- 
dade das sociedades e dos Estados que participa- 
rão na Nova Idade Média procure as formas da 
Monarquia. As massas podem, por si próprias, 
desejar um monarca, reconhecer os seu chefes e os 
seus heróis. Mas, se os monarcas são ainda pos- 
síveis, pertencerão a um novo tipo, estranho ao da 
velha história moderna, e mais próximo do tipo 
medieval». Mais longe: « As monarquias da Nova 
Idade Média não serão monarquias formalmente 
legitimistas. Nelas, o princípio do realismo social 
triunfará do princípio do formalismo jurídico. 
Às monarquias não serão cercadas de castas, mas 
“dos organismos profissionais e culturais, unidos 
numa estrutura hierárquica. O poder será, fre- 
quentemente, ditatorial». 


Aconselho a todos que leiam «A Nova Idade 
Média», de Nicolas Berdiaeff. Entre algumas 
divagações confusas e algumas passagens de retó- 
rica nevoenta, e alguns excessos ou equivocos de 
linguagem, encontrarão uma visão interessantis- 
sima e profética do mundo novo que agora se 
abre, na história. Especialmente o aconselho às 
gerações novas, às gerações da Nova Idade- 
“Média. 


A GUERRA DE AMANHÃ 
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Há pessoas para quem é uma viva surpresa O 
anúncio seguro da guerra de manhã. Na Europa, 
o mal está ainda próximo, a ferida está ainda 
aberta. Poucos acreditam que uma nova mor- 
tandade venha somar-se à mortandade recente — 
e que outra maré de ruinas venha cobrir as terras 
desoladas. Na verdade, o sentimento da huma- 
nidade opõe-se a essa visão — e expulsa-a dos 
espíritos, mal ela aponta. E, contudo, a visão não 
tardará a impor-se — e O pesadelo não tardará a 
esmagar a vida. 

- As razões são inúmeras. Em síntese, num | 
relêvo sumário, a causa principal da guerra de 
amanhã, é a persistência criminosa das democra- 
cias. Com a rajada heróica e o patriotismo cons- 
ciente que levantaram o mundo nos cinco anos da 
conflagração — as democracias deviam ter sofrido 
o golpe de morte. Não foi bastante. O mito da 
liberdade | e da fraternidade é o mais sanguinário 
de todos, Exige mais vitimas para O seu altar. 
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E, creio-o bem, só com uma nova oferenda satis- 
fará a sua voracidade sombria. 

O mal tinha um século. Um século de infil- 
tração desordenada, de embriaguez venenosa. Não 
é em cinco anos que se cura uma doença de 
cem anos. Todo o «pacifismo» transbordante do 
absurdo século xix pede mais massacres, mais 
escombros. | | 

Quais os argumentos que opõem os optimistas 
levianos à fácil profecia da guerra? Principal- 
mente, um: o estado de esgotamento dos países 
da Europa. E alguns, cuja inteligência nem vale 
a pena classificar, falam nessa entidade caricatu- 
ral que é a Sociedade das Nações, e nesses falsos 
calmantes que são os tratados, género Locarno. 
Para quê explicar a essa gente que a arbitragem 
internacional sem sanção e sem viabilidade, é 
uma quimera terrível --e que os pactos de 
Locarno ou de Kellogg só servem para desarmar 
Os fracos e para favorecer os fortes? Para quê, 
se são cegos obstinados, sempre a esbarrar para 
o mesmo lado ? quo | 

O outro argumento — o único — é mais sério 
e aparentemente mais justo. Realmente, a devas- 
tação de 1914-1919 deixou vestígios espantosos, 
Milhões de cadáveres, a queda económica, a 
semente perigosíssima das monstruosidades bol- 
chevistas... Mas é preciso reparar : só em certos 
países êsses vestígios se salientam. A França 
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encontra-se, de facto, exangue; a Bélgica, dila- 
cerada em todas as suas fibras; a Rússia, na 
decomposição vermelha. Mas outras Nações se 
refizeram depressa e até se engrandeceram. No 
primeiro plano, a Itália, que saiu maior das pro- 
- vações e caminha para uma expansão crescente ; 
a Espanha intacta e enriquecida, sob uma auto- 
ridade redentora; a Alemanha, cujo exército, 
segundo o relatório Morgan, já está superior ao 
de I9gl4, que velozmente compensou os seus 
homens perdidos e a sua organização em der- 
rota; a Inglaterra, confiando-se às direitas, ven- 
cendo hábilmente as crises, e aproveitando as 
fraquezas dos vizinhos; a América, senhora das 
chaves financeiras do mundo... Todas estas 
pátrias estão aptas a uma nova luta. Às retóri- 
cas democráticas semeiam os ventos — e depois 
fogem, desaparecem, ante as tempestades. Mas 
os povos que sacudiram com decisão o entorpcci- 
mento traiçoeiro dos apóstolos perversos — êsses, 
estão frescos, resolutos, firmes, preparados para 
todas as empresas e audácias... 


“Por toda a parte, os motivos da guerra de 
amanhã fermentam: é a ânsia germânica de 
aproveitar a crise francesa para uma investida 
feliz: é a natural sofreguidão do imperalismo 
itálico renascido, seiva ardente à busca de con- 
quistas; é a ameaça atenta, desesperada, do comu- 
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nismo slavo, receioso dum fracasso e tentando 
jogar com a corrente da anarquia; é o asia- 
tismo, debruçando-se ávidamente, premeditando 
Uma invasão oriental no Ocidente em crise; é o 
fervilhar das autonomias coloniais, desvairadas 
por doutrinas corrompidas... É, enfim, todo o. 
panorama universal, agitado de apetites, de ambi- 
ções, de discórdias, de bárbaros tremores... 

Não a sentem, a guerra que caminha? É ine- 
vitável, é maior que todas, é a penitência gigan- 
tesca dum século tarado. Gera-se dia a dia na: 
mentira das chancelarias, na febre das indústrias, 
no cáos dos espiritos, na veemência sôlta dos 1ns- 
tintos despertos... 

É uma fatalidade em marcha. Avizinha-se pro- 
digiosamente — porque é única a oportunidade 
para as vinganças e as pilhagens. 

Como ainda há quem duvide! Como ainda há 
quem adormeça — ao som dos metais que se cho- 
cam e das cóleras que se desafiam! Quem sabe 
mesmo se a pobre, a ilusória paz em que supo- 
mos viver — durará até ao fim de 1928? Quem 
o jurará? Quem defenderá essa paz hipócrita, 
carregada de ódios? | 

---» Lembro-me de me ter impressionado “a 
leitura dum livro de Aphonse Mortier que se 
chamava «Le Témoignage de la generation sacri- 
fite» e que saíu, suponho, em IOI9 OU Ig20. 
Era a história, resumida mas comovida, dos 
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escritores e artistas moços a quem a morte na 
guerra tinha cortado a sua obra, a sua vida — 
talvez a futura glória... Hoje, o livro impres- 
siona-me mais. Sinto-nos, a todos, possíveis acto- 
res do mesmo drama — e possíveis vitimas... 
Uma irmandade nos liga aos que ontem cairam — 
porque somos os que cairemos àmanhã. Quan- 
tos de nós irão demonstrar que a nossa geração: 
— a minha — será também, mais totalmente ainda, 
* uma «geração sacrificada»?! 
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Numa peça francesa, em verso, de Albert Lam- 
bert — « L'Hérodienne» — há um final de acto, 
extraordináriamente cómico. E" quando o impe- 
rador Tito (trata-se duma evocação histórica) — 
se vira para o público, e declama, com uma 
enfática solenidade: Je déclare la paix à tout 
Je genre humain... 

Foi uma scena idêntica que se passou agora 
em Bierville, a opulenta morada de Marc San- 
gnier — onde o velho e malfadado orientador 
do «Sillon» reuniu um grupo de peregrinos de 
várias nacionalidades, anunciando pomposamente 
um congresso de paz universal, 

Marc Sangnier é uma figura desacreditada. 
Quer sob o ponto de vista moral, quer sob o 
ponto de vista intelectual. Sob o ponto de vista. 
moral, pelas palavras pontifícias, que expressa- 
mente condenaram a obra do « Sillon» — uma 
espécie de emprêsa de maçonização católica, que 
desejava fazer aderir a Igreja à república, con- 


251 


fundindo aquilo que os Papas claramente distin- 
guem: a democracia cristã, justa e pacificadora, 
apenas exercida no domínio social, e a democracia 
política. O «Sillon», depois das fortes repreen- 
sões de Pio x (na sua carta de 25 de Agosto 
de rgto, aos arcebispos de Leão, de Reims e de 
Bordéus) desfez-se miserávelmente. Sob o ponto 
de vista intelectual, todos conhecem a magistral 
desautoração que Maurras infligiu ao chefe do 
liberalismo pseudo-católico francês, no «Dilema 
de Marc Sangnier»... Mas o triste Sangnier 
ficou amarrado às suas histéricas e perversas qui- 
meras. As cantatas pacifistas (?) de Bierville são 
uma espécie de reincidência de Sangnier, uma 
nova face da sua campanha, uma nova semen- 
teira de ódios e de mentiras — em nome do 
Evangelho... 


O congresso da paz de Bierville! Deplorável, 
incomensurável mistificação! Espécie de parla- 
mento internacionalista, dominado por Frédéric 
Buisson, grão-mestre do laicismo maçónico de 
França; por Nitti, um dos mais nefastos poli- 
ticos liberais da Itália antiga, inimigo impotente 
de Mussolini; e, sobretudo, pelos delegados ger- 
mânicos, que vieram em avalanche, numerosos e 
astutos, com a bôca cheia de retóricas idealistas 
“e a inteligência cheia de planos guerreiros. Há 
oito anos, desde o final da guerra, que — à exce- 
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pção da efémera ocupação da Ruhr pelos fran- 
ceses, no tempo em que Poincaré não tinha 
revelado ainda a sua fraqueza de carácter e as 
suas taras de político da esquerda — há oito anos 
que nada se faz na Europa que não venha favore- 
cer, mais ou menos, a causa da desforra alemã. 
Os vencedores da guerra foram os vencidos da 
diplomacia, E porquê? Porque os vencedores 
estavam presos às fatais e ignaras fórmulas do 
demo-liberalismo, à utopia risível da fraternidade 
universal, à ilusória manutenção dum ambiente 
pacifista — e por isso não levaram a sua vitória 
até ao fim, não tomaram as providências legiti- 
mas, não asseguraram a sua estabilidade e o seu 
predomínio futuro. Como haviam de consumar 
a vitória —se não tinham vencido, em si pró- 
prios, as doutrinas fratricidas e os princípios des- 
truidores? 


O congresso de Bierville, como todos os outros: 
gestos dos povos vencedores, só servirá a Ale- 
manha; só poderá colaborar na tendência con- 
vergente de todos os acontecimentos últimos para: 
a criação duma Miltel-Furopa (vejam-se as claras 
tendencias de anexação da Austria à Alemanha...) 
onde, é claro, o espírito germânico, preponde- 
rando, possa pesar de novo sôbre a vida con- 
tinental. Ainda há pessoas a quem estas minhas. 
afirmações podem parecer exageradas, pessimis- 
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tas. Para essas pessoas se convencerem, espero 
“que bastará repararem na moção que o con- 
gresso de Bierville aprovou: segundo essa moção, 
quando um Estado infringir as regras jurídicas 
internacionais, os cidadãos dêsse Estado teem o 
direito, e O DEVER, de se recusar a bater-se! 
Sabe-se onde isto conduz. Amanhã, a guerra 
estala. E extremamente fácil, por uma chicana 
hábil, persuadir o povo francês de que o seu 
govêrno procedeu contra os regulamentos inter- 
nacionais (feitos por quem? pelos politicos da 
democracia; e em nome de quê? das criminosas 
invenções de 89...) — e que, portanto, o povo 
francês tem obrigação de se recusar a pegar 
em armas. Isto é, única e simplesmente, a 
propaganda comunista em acção: desarmamento 
internacionalismo, anarquia. E o resultado? E 
claro: fácil esmagamento duma França desorien- 
tada por uma Alemanha unida e guerreira — 
uma Alemanha que se terá esquecido dos estú- 
pidos discursos de Bierville... 

Os mistificadores que Sangnier arrebanhou, e 
de que é o chefe, são apenas os arauios da 
“guerra nova, da guerra próxima. Os seus falsos 
lirismos pacifistas fazem-nos desconfiar de uma 
“ofensiva alemã disfarçada, como em Igi4, atrás 
das promessas fraternas; as suas palavras de 
“amor sabem a sangue... 
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Todos os democratas do mundo afirmam que 
estamos num período de paz segura e que nos 
encaminhamos para as delícias inverosímeis da 
paz perpétua. A estas quimeras inconsistentes, 
todos os realistas da política teem obrigação de 
opôr as legítimas verdades do bom senso e da 
razão clara. Essas verdades cabem todas dentro 
duma sintese cruel: a paz actual é unicamente 
uma paz alemã; e paz alemã é sinónimo de pre- 
parativos para a nova guerra, cada vez mais pró- 
xima. Ainda há muito poucos dias, núm discurso 
militarista que foi como que um reflexo das pala-. 
vras arrogantes de Hindemburgo em Tanenberg, 
o general Mackensen declarava categóricamente 
que a guerra não tinha acabado em 1918 — mas 
tinha sido, apenas, interrompida... Esta é a 
autêntica fisionomia do pensamento germânico: a 
paz é simplesmente uma interrupção da guerra. 
E a guerra é o estado natural em que a Alema- 
nha pode encontrar a satisfação do seu orgulho 
dominador e da sua mística ardente de conquista, 
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Para se ter a visão nitida dos motivos do con- 
flito internacional, é indispensável observar a fundo 
a psicologia do povo alemão, tal qual a formou, 
durante um século, a filosofia dos grandes pan-ger- 
manistas. Desde Kant e Hegel, a Fichte, a Schel- 
Jing, a Schopenhaner, todos os pensadores alemães 
teem colaborado sistemáticamente na criação mons- 
truosa duma religião nacionalista extreme, atri- 
buindo à sua raça um poder quási divino de pre- 
domínio e de grandeza. A heresia Kantiana está 
na raiz, com a divinização da consciência indivi- 
dual, a autonomia idólatra da vontade, o conceito 
agnóstico do imperativo categórico, a hipótese da 
“existência de Deus como simples postulado meta- 
físico da moral independente. Pouco a pouco, os 
idealistas posteriores foram transformando essa 
heresia generalizada numa apologia singular do 
povo eleito, predestinado pára uma hegemonia 
universal, único digno de ensinar e de inspirar à 
humanidade a sua lei libertadora. Alemão vem 
de all-man isto é todo o homem. O povo alemão 
era dado assim como o resumo perfeito e supremo 
de todos os povos da terra, e como o seu senhor 
por delegação transcendente... 

Uma das mais curiosas exposições dessa defor- 
mação progressiva do sistema Kantiano, num 
“sentido de teodícea pan-germânica, é o livro do 
professor americano Santayana: «L'erreur de la 
philosophie allemande», ao qual Emile Boutroux 
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antepôs um estudo lucidíssimo sôbre a idolatria 
da Fôrça como processo preferido para o serviço 
«dêsse exaltante messianismo. 


E assim, em obediência à sua fanática mito-. 
Jogia, há perto de cem anos que a política alemã 
“desenha uma firme ascensão de engrandecimento 
e de valor expansivo. «A unidade germânica» — 
“definia, irónicamente, o czar Nicolau 1, da Rússia 
— «não passa dum sonho de professores». Justa- 
mente por ser o sonho dos professores alemães, 
é que o unidade se fez. E é ainda a influência 
remota dêsses professores místico-guerreiros que 
há-de trazer, dentro de poucos anos (quem sabe 
até se dentro de poucos meses!) o novo massacre 
necessário à sêde sangrenta dos mitos! 

Como pode haver ilusões? A guerra está a 
«caminho, inexorável e veloz. A guerra nasce, 
cada dia mais intensamente, da paz alemã. O 
povo germânico persegue um destino de violência 
e de conquista, e a sua mentalidade foi organi- 
zada para o converter no mais completo instru- 
mento dêsse destino ameaçador. 


Que lhe respondem os seus inimigos naturais? 
Respondem-lhe, em discursos vaziamente floridos, 
que a paz é bela, e que é preciso consolidá-la 
para felicidade dos homens. No plano alemão 
entram todas as transigências e todas as mistifi- 
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cações necessárias. A Alemanha faz côro com os 
pacifistas desenfreados da Democracia Internacio- 
“nal maçónica, até ao momento de levantar a espada, 
e assassinar pelas costas os adversários despreve- 
nidos... 


Numa peça de Sutton Vane, que fez no ano 
passado um grande sucesso em Paris — « Au 
grand large»-—há uma série de personagens que 
vão num navio a caminho do outro mundo, e um 
dêles, tipo caricatural de materialista inglês, que 
reune os mortos numa assembleia geral, para 
discursarem inutilmente e mentirem à fatalidade 
que os esmaga. A Sociedade das Nações, o circo 
de Genebra, é isso mesmo: uma tribuna de pala- 
vras cômicamente estéreis, que só se tornam trá- 
gicas pela visinhança da morte — esperando ao 
fundo, com um capacete prussiano sôbre o esque- 
leto.... 


IV 


Estamos assistindo, pela Europa e pelo mundo, 
às derradeiras scenas duma comédia ameaçadora: 
a comédia da Paz. Os vários representantes das 
últimas democracias só encontram, contra o movi- 
mento cada vez mais forte dos nacionalismos 
renascidos, essa arma hipócrita: denunciá-los 
como inimigos da paz universal. (Quem poderá 
iludir-se com as falsas declamações da demo- 
-maçonaria internacional? Pelo contrário: a paz 
reside na fôrça consciente, na prosperidade de 
cada Estado sob a protecção das garantias mili- 
tares. Um Estado desarmado não pode trabalhar, 
não pode enriquecer, não pode expandir-se, por- 
que lhe falta o elemento essencial da segurança, 
Paz universal? (Quem a não deseja? Mas paz. 
armada, paz vigilante. Senão, teremos uma 
guerra inevitável, porque os países vigorosos 
junto dos países fracos teem sempre a tendência 
de reproduzir a velha história do vaso de ferro a 
estilhaçar o vaso de barro... 


RRos 


Entretanto, a campanha prossegue. Vasta, trai- 
goeira, feita de perfídias diplomáticas e de golpes 
felinos. Impõe-se ao mundo a paz... demo- 
crática. A paz através da Sociedade das Naçóse, 
que é a mais completa e a mais flagrante misti- 
- ficação de todos os tempos. Ainda há pouco 
tempo, na Tribuna, o jornalista italiano Francisco 
Coppola escrevia, sôbre a Assembleia pseudo- 
-pacificadôra de Genebra, verdades profundas, 
disfarçadas atrás duma ironia lúcida. Lembrava 
Coppola com justo bom senso que, por exemplo, 
sendo a China um membro da Sociedade das 
Nações, o célebre tribunal de arbitragem permite 
que a China esteja sendo dilacerada pelos mais 
ásperos conflitos, em meses sucessivos de guerra 
civil — sem uma tentativa, ao menos, de inter- 
venção eficaz. E o que se dá hoje na China, 
dar-se há àmanhã no caso de qualquer nova con- 
flagração europeia. Ao primeiro sôpro da tem- 
pestade, a Sociedade das Nações, miísera tôrre 
de Babel feita de cartão, voará em farrapos — e. 
só ficarão, como realidades amargas, as sinistras 
linhas de trincheiras donde os homens, uma vez 
mais, se matarão uns aos outros... 


Aqui há tempos, a propósito da farça ignóbil 
de Bierville — onde se reuniram, à volta da des- 
presível figura democrática de Marc Sangnier, os 
pontífices da maçonaria internacional — eu escre- 
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via que a sua cruzada de paz mentirosa anunciava 
a proximidade da guerra. De então para cá, 
tem-se acentuado dolorosamente a minha impres- 
são. Quanto mais a retórica dos políticos infa- 
mes da democracia aclama a concórdia futura — 
melhor distingo, no horizonte, as hecatombes 
formidáveis e os combates que se anunciam. 

A paz não pode fundar-se sôbre o entendimento 
postiço e leviano das democracias. As democra- 
cias são a expressão da máxima decadência e da 
máxima inconsciência das nações. O seu pro- 
grama é desarmar para trair. Desarmar, primeiro, . 
em nome da paz — trair, depois, quando a guerra 
surgir, do choque fatal dos povos. 

A paz só pode ter uma base: a Ordem em 
cada Nação, quer dizer, a plenitude de energias 
e de disciplinas em cada Nação organizada. 
Fora disso, a paz é uma pura mentira — que os 
governantes democráticos agitam, para encobrir a 
sua falência... 


V 


Muitas pessoas me perguntam se estou abso- 
lutamente convencido da proximidade da nova 
guerra —e querem duvidar, apesar de tudo, da 
verdade dramática das minhas profecias. A todos 
Êsses optimistas por comodismo, eu respondo que 
não se iludam. A guerra vem a caminho, a 
guerra anuncia-se — vertiginosamente. Não nos 
deixemos embalar pelas promessas sonoras dos 
tribunos mentirosos. Não nos deixemos estontear 
por uma série de habilidades políticas que, par- 
tindo mesmo das mais altas atmosferas, parecem 
trabalhar pela paz e só agravam os motivos da 
guerra nova. E” preciso vcr claro, ver a direito, 
e ver conscientemente. Evitar a tragédia, já não 
é possível. Mas talvez se possa, ao menos, ado- 
ptar em face dessa tragédia inevitável uma posi- 
ção de defesa e de equilibrio inteligente. 

As pessoas que me consultam sôbre o caso, 
chegam a insinuar que é cruel a minha visão, e 
que, mesmo justa, seria talvez mais piedoso ocul- 


tar as catástrofes visinhas. Discordo em absoluto. 
Acho que, aos homens como às: Nações, se 
deve dizer a verdade — TODA A VERDADE. 
Na verdade, residem sempre as fontes de todas 
as virtudes e de todas as energias. A verdade é, 
por vezes, amarga? E, até mesmo, desanima- 
dora? Nem assim ela deve ser escondida. Por- 
que, juntamente com a ferida que provoca, traz 
consigo os balsamos decisivos. O meu princípio 
essencial é pensar sempre com a verdade e escre- 
ver sempre a verdade como a penso. Nêste mo- 
mento, sob o ponto de vista internacional, a 
verdade é a ameaça da guerra. E por isso eu 
não a ocultarei — para que, à volta dessa ameaça, 
se vão desde já formando as bases da reconsti- 
tuição futura. | 

Ainda há muito poucos dias, eu perguntava a 
um interlocutor pacifista: porque há-de estar 
garantida a paz universal? -Resolveram os tra- 
tados alguma coisa dos conflitos em perspectiva? 
Pelo contrário: complicaram-nos. Em Versailles, 
ainda se tomaram precauções, ainda se assenta-: 
ram os possíveis alicerces duma estabilidade dura- 
doira. Mas Wilson, com a sua tarada ideologia 
de democrata, veio logo corromper e desvirtuar a 
obra dos chefes militares. Depois, foi Herriot, 
o inepto. Depois, tem sido Briand, em Locarno, 
em Thoiry, no Pacto Kellogg, êste ano, em todas 
as emprezas de traição, destinadas únicamente a 


263 


auxiliar a renascença germânica. Briand é uma 
das figuras mais criminosas e mais dissolutas da 
política europeia. Do seu passado anarquista, anti- 
-clerical e anti-patriótico, trouxe um ódio incansá- 
vel, latejante, pérfido, contra a França e contra os 
seus interesses fundamentais. Obedecendo instin- 
tivamente à sua mística de negação e destruição, 
Briand entrega o seu país à voracidade e ao ódio 
da Alemanha. O seu «pacifismo» é a máscara. 
O seu «nihilismo» de velho maçon e de velho 
demagogo é a realidade. Através dos seus mane- | 
jos contínuos e ignóbeis, a guerra avança, fatal, 
sôbre a decomposição da terceira república fran- 
cesa... | | 

“A guerra avança, porque, de há três anos para 
cá, toda a engrenagem internacional europeia joga 
apenas a favor de três factores: a) — o neo-impe- 
rialismo italiano, glorificado pela monarquia fas- 
cista; b) —a prosperidade económica e militar da 
Espanha, sob a direcção inexcedível de Afonso xi. 
apoiado em Primo de Rivera, isto é, no exército; 
c) — a ressurreição da Mittel-Europa pangerma- 
nista, pelo engrandecimento da nova Alemanha, 
pelas tendências anexionistas da Austria (0 «ans- 
chluss») e pelo esbôço da autonomia da Alsácia- 
-Lorena, mutilando a França exangue. 

Dentro de poucos anos — temos os três impe- 
rialismos, germânico, italiano e espanhol, a divi- 
dir entre si, ou, pelo menos, a seu favor, o mapa 
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da Europa continental. Isto é certo, positivo, inso- 
fismável. Só um obstáculo poderia equilibrar e 
reduzir o domínio dos três imperialismos: uma 
fôrça francesa. E então, estaria conjurado, talvez, 
o perigo que se suspende sôbre a civilização oci- 
dental, católica e latina, através da ameaça cres- 
cente da Mittel. Europa, germânica c protestante, 
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Vem caminhando, nos horizontes, a próxima. 
“guerra europeia. Europeia? É pouco: universal. 
Porque, desta vez, é possível que na América, na 
Ásia e na África, se multipliquem os campos de 
batalha. 

Ninguém há hoje, pelo mundo adiante, que 
ouse negar essa dramática perspectiva — sendo os 
últimos e lamentáveis retóricos das democracias. 
agonisantes. A democracia é a cegueira política. 
E” a marcha, de olhos vendados, para as maiores 
catástrofes. Os seus adeptos não podem querer 
outra coisa do que manter as multidões numa 
inconsciente e passiva ignorância da verdade. Por 

isso, agitam os sofismas pacifistas, procuram ilu- 
“dir a opinião desprevenida com as pérfidas pro- 
messas de uma concórdia eterna entre Os povos. 
Estratagema inútil. As democracias são regimens 
fracos, regimens de decomposição social e nacio- 
nal. Compreendia-se que um conjunto de Estados 
fortes, organizados, respeitando-se e temendo-se 
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mutuamente — pudesse viver em aliança e harmo- 
nia. As democracias, não é possível. Não só 
implicam a invasão estrangeira na ordem polí- 
tica, como o desarmamento leviano na ordem 
militar. Para elas, a paz quer dizer—o sono. 
Um sono de que se acorda para as piores sur- 
prêsas... 

Pois a guerra vem a caminho, nitida, formidável, 
inevitável. Guerra de religiões, de doutrinas, de 
imperialismos, de autonomias. Guerra total, que. 
vai das fundas raízes das místicas em conflito até 
à rivalidade material das indústrias em concor- 
rência. Nem eu nem ninguém poderemos pensar 
em definir os caractéres da guerra vizinha. São. 
inúmeros e complexos. A cada momento esten-. 
dem ramificações e ampliam sementeiras trágicas. 

Mas o que desde já é fácil, é tirar as conclusões 
da Inteligência em face da tormenta que desponta. 
Observar os fenómenos — e definir os caminhos. 

Nunca a paisagem do mundo foi tão carregada 
e tenebrosa nos desastres que anuncia — e, ao 
mesmo tempo, tão clara nos-exemplos que apre- 
senta. Os povos estão divididos em duas clas: 
ses patentes: a dos fortes e a dos fracos. Os 
fortes são os que se preparam para a guerra; os 
fracos são os que, incapazes de defesa, se ador- 
mecem com hinos postiços de pacificação. 

A França é o tipo dos povos fracos. A demo- 
cracia dura há perto de sessenta anos em França 
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— mas tem executado um trabalho demolidor de 
séculos. Nada, ou quási nada, resta, da antiga 
potência firme, árbitro da Europa continental, 
chave diplomática de todo o jôgo internacional do 
Ocidente. A democracia corroeu-a até ao âmago. 
Da sua riqueza, fez uma pilhagem sôfrega e exaus- 
tiva. Da sua coesão religiosa fez uma perpétua 
batalha, fratricida. Do seu heroismo — que ainda 
rompeu, em último clarão, nos épicos prodígios 
de 1914 a 1918 — acabará por fazer uma despro- 
tegida e fatalista capitulação. E aterrados ante. 
o abismo, os seus últimos políticos ensaiam ainda 
os discursos líricos e perversos, julgando tapar 
o mar do sangue com a pobre inconsistência falsa 
das palavras... 

Ao lado, a Alemanha — autocrática, militarista, 
soberba de orgulhosa renascença. A Alemanha 
“ que segura, nas suas mãos de aço, os fios de 
duas emprêsas temerosas: ou a reconstrução da 
Mittel-Europa, pelo «anschluss» (anexação da 
Áustria), pela evacuação da Renania e pelo 
regresso da Alsácia-Lorena ao dominio germáã- 
nico; ou a destruição do Ocidente pela invasão 
conjunta com os bolchevistas e com os mongóes. 
A Alemanha ergue assim o pesadêlo negro da. 
avalanche sôbre os abraços pacifistas dos hipó- 
critas democratas franceses. 

A Itália e a Espanha, povos Con RiA UR feli- 
zes sob uma autoridade reconstrutiva e viriliza- 
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dora, fecham-se dentro das cidadelas dos seus 
egoismos nacionais — e apenas sonham uma pros- 
peridade crescente e, no caso de conflagração, um 
hábil comércio de intervenções decisivas, a trôco 
de novos territórios e vantagens... 

A Inglaterra, segue únicamente a política da 
conservação do seu Império e da manutenção da 
supremacia naval, sustentada possivelmente por 
alianças oportunas. | 

Os Estados-Unidos reclamam as suas dividas 
de guerra e só querem entrar para o baile de 
máscaras da Sociedade das. Nações com o seu 
cofre cheio — para assim garantirem o aperfei- 
çoamento prudente dos seus armamentos e da 
sua esquadra. 

O Japão e a China, unidos pela espantosa mul- 
tiplicação da raça, combinam uma indispensável 
cruzada de conquista, quando virem uma Europa 
dilacerada e tumultuária e sôbre ela puderem 
desencadear com êxito as suas nuvens amarelas. 
Daí, a internacional do Oriente, com a Rússia 
da Ásia e o Afganistan, moderno conluio dos 
bárbaros contra a civilização. | 

E na África ressurgem, com carácter fanático, 
os velhos nacionalismos e as velhas ânsias de gal- 
gar o mar e vir ao saque e ao massacre das ter- 
ras brancas... 

É tudo a preludiar a enorme hecatombe futura. 
O mundo está nessa hora supersticiosa em que os 
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preságios surgem e se escutam já, na sombra 
misteriosa, os vaticínios plangentes dos oráculos. 

Quanto mais ouço falar na Paz e leio as espe- 
ctaculosas reportagens dos Congressos da Paz — 
Santo Deus!, mais viva, ameaçadora e próxima 
vejo a guerra, e a sua procissão sinistra e ver- 
melha. E mais me fere o coração a sentença 
terrível que pesa sôbre esta geração de hoje, que 
diante de mim cresce, deseja, planeia e ama — a 
“dois passos da morte sôfrega... 
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